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Passo as mãos do V. E^c, a planta Jo liioral da proviocía la^ 
vanlada pelo 1 ."^ (oneote d* Armada Manoel Anlooio Yital de Olivèi 
ra, 6 juntamente a descripçào dos porlos, barras, rios, recifes» e baixos 
que guarnecem o mesilíio litoral com o seu competente roteiro^ o uinji 
exposição dos trabalhos segundo a sua opinião necessários paraobter-so 
o melhoramento da navegação fluvial, e remoção de obstáculos obstruindo 
al^umasbarrâseporios tanto ao Norte como aoSulf contendo a planta as 
divisões do litoral em Estações e Secções na forma disposta no regula- 
mento das Capitanias, trabalhos estes muito precisos e não feitos pela 
conimissão que antes do referido official foi incumbida de organisar q 
censo maritimo. 

Nos trabalhos, cuja remessa faço nesi^ menção e rogo a Y. Ex. 
leval-os a presensa do Govorno Jmperial, quando julgue conveniente» 
ol>»erva-se a maior nitidei c minuciosidade, tornando assim o factor 
mui recommenda\el. Deos Guardo a V. Kxc, 

Capitania do Porto de Pernambuco em 9 de Fevereiro de l8S5f 
Illm. e Exm. Snr. Conselheiro José Bento da Cunha FigueiredO| 
Presidente da Pfovincia* — fUmario António 4os SanlQS. Capi- 
Ião do Porto. 



lllni. Snr* 



Apl^esentando a V. S. a carta reduzida da costa do Brasil des* 
de a ponta de Pitimbú a de S. Bento comprenhendende o litoral da 
Província» e a deserípçio minuciosa da costa» barras» portos» recifes^ 
bancos e rios no mesmo litoral» bem como um pequeno roteiro para m 
demandarem as príncipes barras, tenho a honra de submetter a consí* 
deraçâo de V 8. a succiíita exposição dos melhoranientos que julgo 
de mais palpitante necessidade. 

Principiando pelo extremo norte da Província se offereee tratar 
em primeiro lugar da barra e rio deGoianna. Não procurarei mos* 
trar o quanto he proveitoso cuidar-se d' esta barra de tão grande com- 
mercio e navegação» quando he isso mui sabido* A barra de Goian-^ 



na, por onde aiui;{amcnle os nnvioá, que a frequeitavâo, sahiâio fran- 
camente a bordejar, está hoje de maneira obstruída que, para o fazo- 
rein, precisão de vento feito ou terral pela estreiteza do canal, resul- 
tado das grandes coroas que existem. He a construcçào do« curráes 
ou cambôas de matar peixe, a meu ver^ uma das primeiras caui-as da 
obstruirão d* essa barra. A experiência tem mostrado que basta o le- 
vantamento dos moirões dos curráes para atrahirem as preias, que com 
a collocação das esteiras rapidamente se accumulâo ; passado algum 
tempo quando os curráes seccâo, os donos os abandonão ^ buscão lu- 
gares mais fundos, que logo reduzem ao mesmo estado ; a grand(^ 
abundância, que ha, d^ estas cambôas .^ão pois a ^ausa mais poderosa 
das muitas coroas, qfie obstruem hoje a barra de Goianna. 

Não he este só o prejuíso dos curráes a meio das enseadas ^ acresce 
que, faltando ao mar, o espaço, cm que as coroas \ho apparccendo, 
se ressente d' esta falta, e vai invadindo as praias a ponto de nas po- 
voações do Guagirú, Carne de Vara e Tabatinga ter deitado abaixo 
srande plantação de coqueiros, pondo os moradores em termos de a- 
bandonarem suas casas de beira-mar. Jul^o. por tanto que se nao 
deve consentir a conslrocção dos curráes em semelliantes lugares, e sim 
na beira da costa ou em cima da pedra do recife, não deitando estes 
espias para dentro dos canaes, nem passando aquelles Je 45 braças 
de extensão, guardando pelo menos a de 20i* biaças de um a outro. 
Tomada esta medida com uma Barca de escavação, que ali fosse 
trabalhar, se tornaria esta barra interessante e de maior navegação. 

O rio de Goianna, pelo qual já subirão até ao porto da cidade 
grandes sumacas a receberem cargas, está actualmente, (|ue só barca- 
ças ali poderão ir em marés cheias. HuK*ando-se indagar tão sen- 
sivel diferença, que mais notável se tornou depois de 1831 , se perce- 
be ser isso o resultado de lerei) tapado o braçu do rio GHpibarilje-me- 
rim ou de Goianna meia l^oa acima do porto da conceição como consta 
do termo, que existe na Gamara Municipal d' aquella cidade para evi- 
tar os estragos, que causavão as cheias. Tapado pois este braço 
do rio he claro que, não havendo correnteza, elle por .si mesmo 
\9\ seccando, e estreitando suas margens, ficando ali depositadas Qé 
areias conduzidas com as enchentes que o reduzem ?o estado inavegaveT; 
em que se acha 

Da foz do rio á bocca do Jacaré são cinco léguas, que se podem 
redu/ir quasi a metade, tirando-se duas grandes voltas não ficando 
todavia o rio sem a necessária curvatura : a primeira, abrindo ut» 
canal antes da cambòa do Macota á volta mofina : desfaz-se uma volta 
de mais de legoa, com grande vantagem sem duvida não só por encurtar 
o caminho, como por desmanchar aquella volta que tanto custa a 
vencer : a segunda, depois de Barreiras Grandes onde já existe U(pa 
cambôa aberta com duas bra.jas de largura c 5 palmos de fundo, a 
comella se poupa também pouco menos de Icgoa. 



Mui penoso será aquelle trabalho por ser o lerreno lama e (]e<*orn- 
pleloBluleiro, mas as dislancias são (áo pequenas, a porceber-se, àe um 
lado^ que se diz do outro. O benefício que disto resultará a navegação 
do rio he tão sensivel que dispensará qualquer reflexão a respeito. 

Existe em pouca distancia da foz do rio um banco de areia o 
lama, que tem hoje qunsi tomado todn a largura com lu palmos de 
* fundo, o 'que facilmente se pode remover. 

Trat9-se de canalisar o rio de Goianna ou braço do Capihdribe, 
que vai da bocca do Jacaré á cidade, e para isto os engenheiros da 
l^rovincia, depois dos estudes precisos, e levantamento com exactidão 
da planta d' esta parte do rio, apresentarão o pri^ecto de um canal da 
cidade ao lugar indicado : avista pois do exposto não he sem sarando 
recheio que emitto uma opinião contraria. Sendo o canaL feito 
quando se tratar de ligar duas lagoas, ou abrir communicação entre 
dous rios, acho desnecessário o canal no rio de Goianna, devendo sim 
ficar elle com o leito que tem, tralando-se somente de dar-lhe maior 
largura e fundo, e tirando-se as voltas mais apertadas, qiw existem ; 
depois de aberta a tapagem indicada^ a correnteza por si o iià apro- 
fundando mais, e com algum trabalho mais se terá o rio como outr'ora, 
senão melhor, fías voltas nos rios está exuberantemente provada a 
necessidade, e havendo n' aquelle espaço quasi duas léguas de extensão 
o canal ali não faz mais que operar mais rapidamente a vasante, não 
obstante as comportas e reclusas do costume, não acconlecerá ouirt)^ 
tanto com a exisi«3ncia do al.yuiiins voltas que [»or si suslontão a coiren- 
leza da víisanledos rios. 

A<lmittida porem a canalisação no rio de íioimna me paiero des- 
tituida de fundamento a ideia de ser ello canalisado pelo rio Trocunhaem 
ecambôa do Vigário com preterição da maneira por que está levantada 
a planta, como appresenta L^m seu mcnorial o curioso Francisco do 
Paula Xavier de Negreiros ; não alcançando mesmo os obstáculos e 
empecilhos que aponta o mesmo curioso confa a canalisação no rio de 
Goianna : e tendo os engenheiros da Província estudado tão es- 
crupulo<ame')te aquelle terreno he fora ile duvida ser o lugar escolhido 
o prefeiivel, a não se querer escurecer com grande injustiça, n illus- 
tração, eutelligencia e perfeito zelo pelo serviço d' aquelles funcio- 
nários. • 

Na barra de Catuama cujo canal paia o ancoradouro está obs^ 
truido por grande"^ coroas, e alguns secos, contem um sem numero de 
curráes mesmo a beira d* este canal, que cumpre extinguil-os. Uma 
barca de escavação poderia ali, quando não acabasse totalmente com a- 
quellas cofôas, poro canal mais fundo e mesmo alargal-o. Outro tanto 
accontece na barra da' ilha, acrescendo aqui que, sendo as coroas 
muito altas e a cavalleiro,. não sem dispêndio extraordinário e muito 
tfabalho, se podeiúa acabar com ellas, . mas ao menus proveitoso será 
fazer com que o canal todo tenha o mesmo fundo. He n estas duas 



biirras que |K)Jeiu os navios receber os productos, procedentes dos on-^ 
geiíhos proxímoi aos rios que n' ellas lem a sua foz. 

O banco próximo a fortaleza» e o da outra ponta da ilha com fa- 
cilidade s^ I odem remover ; outra tanto não aG«nnçarei sobre o mais 
seeo docnnal i|uo ^ep^ra a ilha do continente, porque as marés sem- 
pre ali depositaram areias por ficarem as aguas paradas ; pode*se com- 
tudo profundar mais este lugar. Mui proveitoso seria a colloc»çãúde 
algumas bóias n' estas duas barras, e bem assim na de Goianna, que 
iiidica<;sem os picões das barras, os extremos das baixas fora, e a la* 
ge áo Gosloso na barra de Caluama. 

No noesmo caso do rio de Goianna esiá o rio Tejucupápo, na- 
vegável por mais de duas legoas com basianle fando, e largura ; uma 
legoa antes de chegar a povoação do mesmo nome, fica tòo estreito e 
com tão f pertadas voltas (|ue sua navegação está quasi abandonada, 
pelo quanto cusião as barcaças e canoas quererem lá ir. Tratando-se 
de alargar este espaço ( pouco mais ou menos uma legoa ) se tornaria 
o rio nategavel até a povoação o qual com quanto considerável seja, 
vive no esquecimento, e na decadência. 

Passarei ao lio Iguarassú : este rio que por total abandono lem 
chegado ao estado de qu»si estar extincla a sua navegação, foi navega* 
vel outr' ora por emharc»<ções, que iâo carregar no porto da vilia. 
Kiui;'uein por certo diTonhecerá as vantagens das communicações flu* 
viaes em superioridade as terrestres, ea villn de Iguarassú o attesta ; 
em quanto foi seu rio frequentado, ella cresceu o floresrente prome- 
lia muito, o seu rio S3 foi obstruído, dificultando' se sua navegação, e 
a vilIa tem marchado em decadência depois d* esta época. Nota-se 
quH este rio não tem a correnteza que se devia esperar sendo elle a reu- 
nião de quatro ribeiros, e a não terem sido tomadas as suas a^^uas por 
alguns engenhos próximos, não sei c^omo explicar-se a falta de volume 
d' agua n' este no com a qcc possuía antigamente. 

Existem pelo meio do rio diversas ilhotas de mangue e lodo, que 
o estreitando mais lhe diminuem o volume d' agua ; a remoção d' ellas 
seria já um grande benefício. Sabendo que se trata iguahnente de ea^ 
nalisar-se este rio, o vendo quanto entre nós são morosas e dificeis 
obras taes, penso que melhor seria cuidar-seem abrir e caiar o seu leito 
na distancia de mela legoa antes de chegar a vilIa, o que facili- 
taria a navegação, e livraria os lavradores da necessidade de enviarem 
os seus géneros nas costas de animaes. 

No rio de Maria-Farioha de um commercio extraordinário de cal 
branca e p*6Ui abastecendo com ella talvez o mercado do Recife, vé-se 
a navegação ali embaraçada por se achar obstruída a sua foz. A não 
serem os secos, que existem na barra de S. José á foz do rio Maria* 
Farinha, secos que podem ser removidos, qualquer embarcação pe* 
quena po^Jcria. entrando por aquella barra, ou mesmo pela de Ma- 
ria-Farinha^ vir ancorar dentro do rio : e a não se cuidar de alguma 



mao6Írd da (óz d' ^le lio, tom a nipidez com quô crefceni as coroas, 
breve ioraar-se-Iia de UkIo inaiv^vel. Os mesmos eji2Í)araço3 se «;»* 
conlrào no rio Jaguaiibe» ua ilba deltamaracá, |)ara a exportação 
do £al. 

I assando agora ao Sul da Província, traiarei em primeiro lugar 
do rio Una, rio de grande navegação e commercio que necessita de 
aJguns melÍK)ramenlos. Este rio de um curso exiraordinario, com 
uma força pr^tdigiosa, cm sua barra de pequena largura, nào tem a 
preeiza capacidade para o despejo das aguas, e fiCcindo ella pouco a 
sombra do p6C}ueao recite que denomifiào Caixão de Una abi soff«e 
tilda a (oi^ das vagas do la^a-aar do mesmo nome, que com a cor^ 
renlesa do rio faz ha^er um continuo choque revolvendo as aroiast e 
a iBiider constaniemenle o estreito canal fia eniiada, apresentando 
ii' esta um grande seee. Nãk» acconteeeria assim se ooatinuas^ 
M a barra a sor na ponta do Gravata, onde foi até 1832 em 
que o deldxo e a negligencia dos habitantes te ir obSil4'uindo ; a*- 
diaAdo->se enlâo as aguas meias reprezas procurar^fn sabir por outra 
parle arrdMnlando no lugar uAde hoje eiisle. A preferencia de ser 
a barra n' aquelia ponta he de iiusonieslavel superíoridaíle, visto ficar 
ella á sombra do recife que guarnece toda a ooí^ta, nlera do in* 
cremento que daria a povoação nào pequena do Abreu de Una, que 
coma barra actual do rio ficou om um canio, indo de florescente que 
estava em completa decadência. O lugar onde se acha esta povoação 
formado pela tapagem do rio na ponta do Gravata, pela falta de cor- 
renteza, eslà cheio de cordas e mangues, o que por certo tudodesappa* 
recería com a a^bertura do rio ali, ficando então ella com uma entrada 
muito mais abrigada, e bom surgidouro dentro em frente a povoação. 
Alguns engenheiros tendo analisado este lugar, orçaram, depois dele* 
rem (evanlado a r4^9pectiva planta, em 12 contos de reis a aberiuca^ 
segundo me informaram, creio porem que por muito baixo tiveram li- 
quelle trabalho^ pois não he só para abertura que se deve attender, e 
sim igualmenta fortificar a margem do nascente do rio desde a barra 
aió próximo da pedra do Conde. Esia parte que jrepresenta um isthmo 
dè areia, item em alguns lugares apenas 13 palmos de largura, espaço 
sam duvida muito fraco .para reiústir a impetuosidade das aguas do 
no por oiscasião das cheias. Uma prova mui viva do que Jevo dit^ 
foi a 'Cheia 4a Junho do ãuno proxinie passado na f uai o rio arra^ 
bentou ne espaço indicada om cknis lugares, trendo-mos habitantes do 
Abreu na «ontiopncia de abduem a antiga barra na .ponta» pasa mo 
sesem submergidos, ficando o ria n' essa /spoeba com iabeiluras. 

Cste irabattio que se poderia aproveitar foi perdido logo que bo»- 
ve menor massa d' i^a, por esta se despedir antes pela barra aelual 
«que fica mais ãoxMla da ponta* Julgo pois que m Iractando da dar 
juna baseifeiie ao lugar indicado, e se abrifido o rio HAiponta do 
Gravatáo melbordiiiettie será ile gcaiide .vantagem* 
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Depois de mais de legoa, he o rio pedrejado, e os mesmos enge^ 
nheiros, julgão ser possível lornal-o Jiiiipo, o que me parecendo extra- 
ordinário, visto haverem tantas pedras, e não tendo eu asprecízas habi- 
litações, rocorri a alguns caboqueiros, e estes me afliançaram, que se 
uma ou outra pedra d' alli se podia remover, a maior parte não era 
po.ssivel, vislo ser ella em todo o leito, e de coração ( segundo a frase 
dos mesmos ] e sua extração inexequivel. A vista pois do 
que levo exposto, o melhoramento que julgo de mais necessidade he 
a abertura do rio peio lugar indicado. No porto da villa de Barrei- 
ros, existem algumas pedras soltas, que sua extracção tornariam o por- 
to maior ; nâo será porem sem grande dis[)endio por serem ellas al- 
guma cousa grandes 

He este rio de grande navegação, exportando muito assucar 
e madeiras já de construcção como de Jangadas. Em Barreiros e 
Una parte de sua povoação he agricola, mas nas povoações do Abreu e 
Var^e de Una quasi (oda ella vive do mar e na pesca. 

Sendo o porto de Tamandaré o melhor que existe ao Sul da Provin- 
cia, com óptimo surgidouro, abrigado, não obstante ter apresentado Algu- 
mas marcas para entrada de sua barra , todavia para se naõ ficar á 
mercê de práticos na snidn, muito converia a collocaçaô de bolas no ex- 
tremo Sul da baíxa-gianJe, na da baixinha, e no picaõ do rmieáo 
mesmo lado. Halisado desta maneira se terá um porto ainda nuiis 
franco, com grande capacidade e de Tacil sabida. 

' Passando agora ao rio Formoso, só lenho a pondorar que su- 
bindo outr' ora por este rio sun^acas e grandes hiates por mais de le- 
goa, acha-se hoje completamente obstruído, sem duvida occasionado 
pela construcção dos muitos açudes que se tem feito, o que como está 
provado tira toda a força dos rios, originando mais tarde á apparição 
do mangue, o que torna cada v-ez mais conchegadas as suas margens. 

Tem este rio guarnecendo sua foz um recife ;^iIto e unido, que 
logo com pequena vasante descobre, vendo-se as aguas forçadas á do- 
brarem no pontal norte do rio, e se despedirem pelas barras de Teju- 
cu^sú o Gamella, correndo muito encostado a margem septentrio- 
nal por bavere^^i muitas e grandes coroas na margem ao sul, 
tornando o canal do rio muito estreito. Kste mal se poderá remedi- 
ar fazendo-se em frente do rio umabarréta na pedra onde ella he mais 
rasa , por cujo lugar possão sahir livremente asaguas do riò mesmo erú bai- 
xa-mar, sem serem forçadas a tomar uma direcção curvelinea, e então estes 
secosirào desapparecendo. A barrêta mencionada se poderá obter sem dis- 
pêndio do governo, obrigando unicamente os cantéos, quo costuroão 
ali extrair pedra, naõ á tirarem de outro lugar, impohdo-se uma 
multa naõ pequena aos contraveutores, responsabílisando-se ao mesmo 
te^npo aos respectivos delegados da Capitania o inteiro cumprimento 
desta disposição. ; A abertura na pedra naõ he só de grande vanta- 
gem para a navegação do rio, mais sim também para a da 



<?osla ; jjfois no lempo de inverno levão f[uer por fora dos i^cifcs, quer 
por enli^ elles ( no canal do mero) as embarcações de peqtiena cabota- 
Igem immenso leníipo para poderem vencer esta parte da costa, e com 
^quella barreia poderão entrar pela barra do Gamella, e entaõ ahi já 
por ser mais abrigado, ou mesmo i varas vencerem este espaço, .su- 
iiindo depois pela barreia projectada com muita vantagem. 

Sendo este rio de pequena foi^a, e lornando-o os açudes ainda 
peior, dous lugares se offerecom pelos quaes se poda obter maior cor- 
renteza. O primeiro he noeia legoa acima da cidatle, lugar onde existe 
unn |)equeno braeo que com pouco traballio se uniria este rio ao de 
^crinhaern, por ser o terreno muilo brando, •e de fácil abortara ; tra- 
(ando-se depois de alargar as margens d'aquelle da altura do engenho 
Machadk) para cima, e se conseg^ieria este rio navegável até o porto 
da cidade. O segundo he pela cambôa do Passo, que vai até muiio 
próximo do rít)eiro do Trapiche que recebe igualmente aguas do Se- 
rinhaem ; aqai porem só se obteria melhoramento por espaço de meia 
legoa^ tirando unicamente proveito a barni. 

iieslanm porem apresentar o receio que nutro, e que por falta 
de precises conhecimentos nào poude analisar^ e lie se a corrente d* a- 
gua quu se possa obter de Serinhaem pelo primeiro braço, não oden- 
dera a cidade colocando-a sob alguma inundação poc occasião de 
quaesquer cheias, por ser a cidade do Rio Formoso baixa^ 

Não obstante já ser actualmente o porto da cidade muito estrei- 
to, e sccco, os senhores de engenhos com o péssimo systema de ata- 
lhos para os seus respectivos engenhos, vão retalhando o rio de manei- 
ra que cada vez lhe tirando mais á força, o tornão mais secco. Em 
frente mesmo acidado arrasaram grande parte de mangues, e se trac- 
trando deste lugar se obteria nào pequeno espaço para um bom anco- 
radouro ; set\e porem ao contrario de deposito de caldeiras, moendas 
velhas, e iromundices que bínda mais impedem o livre curso das aguas« 

Uma milha da foz do rio Formoso, fica uma cambôa laiga ao 
principio, estreitando depois t^onsíderavelmente, qnevai áTamandaré, 
a qual sendo aproveitada, tornando-se mais largas s^.^as margens, e 
com maior profundidade, se obterá grande celeridade na conducção dos 
géneros do rio Formoso á Tamaodaré não os expondo á sahir de 
barra em fora, "e sujeitos aos caprichos dos elementos fora da -costa. 

He o rio Formoso de grande navegação, sua população na cida- 
de he agrícola, na povoação da Barra, e na outra margem de N*. S\ 
ele Guadalupe todos os habitantes saõ marítimos, ou vivem da 
pesca 

SeuJo o rio Serinhaem de grande força não posso attingir ao 
que deve ser elfe tão estreito, e de tão pouca profundidade- No lu- 
gar da Povoação da barra existem diversos seccos c coroas, que tornào 
o ancoradouro muito acanhado. O roelboramei^lo móis preciso deste 
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lio lie ira(4ir-se da remoção dos grandes soeeos que exislero logo a|i^ 
da barra já na das Quimangascomo na do'Toco,bemassimosdo aoco^ 
radouro da povoação. Em virtude das cor&as originada» quer na 
outrada, como na estençâo do rio, este tem-se obrigado n voltas por 
dn miiis extravagantes, algumas das quaes com facilidade se podem 
tirar. 

Sendo este rio de táo grande exportação de assucar, séria attencào 
mereço a sua barra que se adia completamente obstruída, a ponto de 96 
com mais de meia enebenlepode ella ser demandada. Ao lado do Se- 
rinbem está o ribeiro do Tiapicbe, o qual depois do engenho do mesato 
nome pode ser aberto com o rio Formoso afim. de dar as qguas deste 
mais alguma vek)cidade. Este ribeiro é mais largo, e mesmo de mm 
íundo que o Serinhaem até certa altura e rapidamente passa a ter 
pouca profundidade. Gomo pela a posição do Serinbaem, as peque* 
nas embarcações que por elle descem paia o ancoradouro da povoação 
ó necessário atrevessar em frente da barra, e seja abi a corrente muito 
forte, a pooto de as vezes deitar qualquer embarcação de encontroai 
pedras da barra, e como de Serinhaem ao Trapiche uneum pequeno a- 
talho estreito e seeeo, muito proveitoso será tra tar-se de melhorar esta a<* 
bertura afim de que as embarcações passando por ella do Serinhaem para 
o Trapiche, j)oresle venham descer e ancorar no porto da barra, por 
ficar este ribeiro no mesmo lado e direcção. Dá-se em Serinhaem o 
mesmo que se nota no Rio Formoso, sendo na villa os habitantes agri* 
colas, na povoação da barra barcaceíros c jangadeiros, não sendor 
muito pequena esta povoação, onde se observa muita vida e actividade 

No rio Maracahipe se nota sua foz completamente obstruida eooi 
grande numero de coroas e no pontal estas se prolongam quasi a unir 
as pedras do recife, de maneira que em maré secca não se pode passar 
de um para outro lado. Até certa altura estas coroas eseccos sãomais 
ou menos continuados, depois porem desse espaço, 9 vio torna-se maÍ9 
largo, e assim vai ora maislargo, ora mais estreito, procurando o nor- 
te, e terminando pouco adiante do porto de Galinhas. 

Este rio que parece a principio não ter nenhuma importaneía, 6 
de grande interesse seu melhoramento pelas vantagens que d'ahi pode 
resultar a navegação. Termina este rio, como fica dito pouco ao porto 
do porto de Galinhas, na distancia de meia légua para o interior, o 
com muito pequena diíTerença vem igualmente terminar o rio Merepe 
que desagua na barra do Suape, estando já elles unidos porumpe-» 
quenito atalho, só navegado por jangadas muito pequenas em preamar. 
Da foz do Maracahipe á barra do Suape existem mais de quatro legumi 
que nav^adas pela costa e contra as monções, depende de algum traba- 
lho, risco e avarias degeneres conduzidos, maxime no enverno, o 
que por dentro do rio se obtém com a maior facilidade, presteza e se*» 
gurança. Alem disto as embarcações que costumam demandar á 
barra do Suape acontece que pelp inverno, e por occasiões de ventos 
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fairgosve6ni-sofor{a'los a demorarem-se muitos diasno ancoradouros quo 
se pode létnediaf seguindo ellas pelo fio Alctcpe, passando ao depois 
ao Maracoiíípe, e pôr-se então fora pela barra desie. Assim melhoraiiu 
e removido as coroas <{ue existem oa foz do Marocahipe^e abrindo-sc u 
|tuqueno atalho que fica mencionado ler-se-ba os dous rios como um só 
formando um braço de mar separando do continente a parte da cosia 
desde a potita do Maracahipe ao pontal da Cambôa^ vindo a ficar utna 
Ilha com perto de 3 leftuas de cumprimento, e pouco mais de meia de 
kirgura. latito o Maracahipe como o Merepe, depois dê certadislancia 
ftào aperiadosede muitas voltas, e o melhoramento apontado não deí^ 
xará de ser d6S)iendloso, visto que naoésó profundar-se ambos mas 
sim o alargar suas margens ; nõo deixo comtudo de reconhecer o grande 
proveito que tiraria a navegação de pequena cabotagem. 

O Maracahipe sendo outr'ora muito frequentado, boje é poui*o 
navegado ; na sua foz á margem norie se acha a sua pequenita povoa- 
ção, onde se vê edificada uma igreja* Sua população é agricòla e ma- 
rítima, sendo a pescaria em que elles mais se empregam. 

A barra doSua|ie, cotn quanto funda, he muito estreita; requer 
prompto melhoramento porquanto são os rios que nella desaguam de 
grande commercio de assucares» ó todavia uma grande emprezâ por ser 
ella de peilra que é preciso quebrar, trabalho este não só de muita diffi- 
cttidade ainda entre nós, como de grande despendio. A extracção po^ 
rem só do sombreiro ou tartaruga na barra, e a remoçãod'um esteiro de 
pedras dentno* com quanto não seja ó vital melhoramento, é sem duvi- 
da um grande passo No seu ancouradouro tractando-se por fazer des- 
dpparecer duas altas cdròaSf uma das quaes cessará sem o esteiro de pe* 
dras, dá capacidade para muitos fíaviOfr» varreando o seu fundo de 30 
« 40 {Jttlmos. 

6 Rio Meiepe^já anteriormentecitado, é o que junto cora o Ma- 
racahipe pode estandecer a communicação de barra de Suape a foz 
d'esterio: Sé dará a verdadeira importância á esta communicação, 
quem fre({uentar á barra do Suape, e observar quantos embaraços ap- 
parttcem p^^ra sahir d'elln. 

O rio Ipojuca nâo obstante sua grande correnteza teiri logo na 
foz diversas coroas altas, que sendo possível abaxa-las mais a mes- 
ma correnteza na vazante as removeria. O alargar suas margens se 
ria nHiik) diffieultoso e degrande dispêndio por serem ellas de barro 
6 sapé^ terreno mui duro para este trabalhoi pode^se 8im tirar al- 
gumas pequenas voltas, ornle o terreno é bd », o que alem de abrevi- 
ar o caminho o torna mais interessante. E' este rio^ de grande 
euporUiçãOi e muitos soo os engenhos que para ahi deitam os seus assu*- 
cares: da foz até a primeira ponte não se encontra povoado algum» 
delia para para cima os engenhos são successivos. A povoação de 
Ipojuca é toda agrícola, a navegação ahi exercida é por embarcações 
de outros lugares que v9o buscar carga. 
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O rio Talu045a eiii (|*kí se observam differcnies seceos e eordos, é 
Jc mui lo pouca navegação, os mâlliorain^ntos que mais precisa éilepro^ 
fiiiifiar a sua foz; a remoção destes seceos se poderá prescendir por 
agor.i, cuidando se da^uelles que mais redamam estes cuidados. 

O rio do Suape o primeiro dos que desaguam na barra do mesmo 
nome tem logo na sua foZ uma grande coroa que se proloikga desde o 
pontal do ^Jatuoca ató próximo ao de Suape, e tâo alia que com 
i[í de vasanie já ella está descoberta» de maneira que quando esta 
cxercesua maior influencia já nada pode fazer por aquella estar de fora^ 
n remoção delia nâo tornaria tão estreito á foz do Suape. OsriosMas- 
íiangnno e Algodoaes em queaquellese subdevide nâotemmasque3 a 4 
brâças de largura, requerem um perfeito melhoramento que nâo se oIk 
tem com essa promptidào, merecendo algum estudo, sobre o que será 
mais conveniente aproveitar, sendo muitos os engenhos que para estes 
rios deitam assucailBs. 

Resta tractar dos rios Pirapama e Jaboatào viando ambos a» 
Oceano com a fox commum na barra das Jangadas O me- 
lhoramento de maior necessidade que julgo em ambos estes rios (tê- 
los quaes deixam ellesj^de serem muito navegáveis é na barra, a qual 
sendo de areia e nno abrigada de recife algum, he o jogo das ar- 
reias constante, arrebentando o' mar d*uma maneira eonsideravek As 
saidas nesta barra sào terríveis, e quando veola fresco, ou ventos largos 
fira incommunicavel, eé uma temeridade envesti-la. Este»dous rios 
dentro precisão dalguns melhoramentos para a boa navegação, os quaes 
de nada servirão uma vez que est<ga sua barra como se adia ; acontece 
que muitos engenhos mesma â margem de qualquer delles, preferem 
mandar os seus géneros nas costas de animaes para a capital, á arris- 
carem a sabida nas peíjuenas embarcações, o que sem duvida causa p&- 
na, por serem elles largos e nâo com pouca profundidade e com gran- 
des espaços sem voltas. Creio porem ser bem difficil o melhorar se á 
barra depiles dous rios, pois bem patente é o quanto são melindrosas as 
barras de areia, 

Dentro da barra das Jangadas, e logo no principio, ba uma cam- 
boa denominada — Santo António — que leva agua a uma légua nas 
Gorcuranas (no enterior e pela mesma direcção da Venda Grande) dahi 
se coiiimunicando por nm pequeno braço, vai ter as varseas ou alaga- 
dos da Boa-Viagem, onde se ramifi<3a em dous pequenos braços, um 
dos quaes vem desaguar na ponta do Pina, e outro que se entranhan- 
do mais vem misturar suas aguas eom o Gapibaribc, depois de ter pas- 
sado pela ponte de Molocolombó. O braço que desagua na ponte do 
] Pina foi tapado em consequência de assim o requerer os trabalhos do 

; melhoramento do Porto; o que passa porem pela ponte, ainda se 

'■^ conserva em seu estado premitivo. Muito converia sem duvida 

tractar d'este braço afim de obter-$e a navegação por dentro á po- 
voação da Boa Viagem, onde fícam as aguas como impossadas, alagan- 



i}o granile pariu do loncno por occasião (to inverno, o ({iie feMrmi a* 
quelle lugar pouco sadio* Pelo braço que vai a ponto de Motocolombó, 
é o terreno todo alagadiço, e cortado por uma quantidade decamboas 
que mnis tiram a força da correnteza desie pequeno braço. 

Kosta-me finalmente fallar sobre os melhoramentos que necessitam 
os lios Capibaribeu Bcberibe, que banham com as suas aguas a Cidade 
do Recife: quanto ao primeiro acha-se cuidadosamente apresentado na 
memoria sobre o Porto do Pernambuco, pela commissão de que V. S. 
foi digno membro, comas maisminueiosasdiscrípções; lendo tão somen- 
te á aocressenlar, que quanto ao segundo é elle um alagado do mesmo 
nome, p de não pequena velocidade em suas aguas; precisa ter um ca- 
nal, cujo alimenlario seja o mesmo rio, afim de poder ser navegável 
com grande vantagem não só para o terreno que alaga com muito pre- 
juisoparaa salubridade publica, como para facilitar o transito dos pro- 
«tuctos vindos do Norte; o que não parece diflicil, fazendo-o aproxi- 
mar a uma das estradas e ent«ão as cargas que d'^scem sobre as ro>tas 
do^ animaes pouparão duas léguas d' um areial roortifero. Consta- 
mo que uma companhia se acha organisada, e procura os meios de re- 
alisar tal melhoramento. 

Todos os mais portos de que nâo fiz particular menção são suc- 
ceptiveis de melhoramentos mais ou menos úteis; neste mesmo caso es- 
tão os rios, sendo navegáveis em maior ou menor extençao a excepção 
dos rios Doce e Tapado ao norte, e Persinunga e Barra da Cruz ao 
sul não havendo n'elles povoados que osrecommendem. 

São estas as observaçõasque sobreolittoral e rios da provincia te- 
nho de |)onderar a V. S. conhecendo que estão ellas muito aquém do 
que y. S. desejava ; sobra porem em V. S. bastante inlelligencia 
para encher ás faltas de meus diminutos conhecimentos á respeito. 
Resta-me finalmente appresentar a Y. S. os meus mais sinceros votos 
de agradecimento pela confiança que em mim depositou, escolhendo- 
me para tão honrosa com missão sentindo, outro sim, não poder desem- 
penhar como anhelava fazer. 

Junto achará Y. S. o mappa geral de todas as estações em que 
ficou divedido o litoral da Provinda, estando na carta, ellas, demarca- 
das com linhas decores. — Deos guarde a Y, S. Arsenal de Marinha 
de Pernambuco 3 de Fevereiro de i855. 

Illm. Sr. Elisiario António dos Santos Capitão de Fragata, Ins 
pector e Capitão do Porto. 

Manoel AnUmio Vital iU Oliveira, I.® Tenente d'Armada 
em Commissão da Capitania do Porto, 
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PITIMBU'. 

O Porto dos Froncezos ou Pitinbú ó formado pelas pontas de 
Pitimbú (latitude 7 « 22* 20" S. e longitude 34* 46' 22" O.) o a 
de Coqueiros ou Cuia (latitude 7o 25' 20" S e longitude 34 ^ 40' 
O ). Tem a enseada perto de uma legoa de comprimento N — S, e 
meia de iargura no lugar mais apertado ; o com quanto offereça anco- 
radouro para nào pequeno numero de navios, é seu fundo màoe va- 
riável Enfiando as duas pontas mencicnadas 6^ NO — SK., 
para a costa» o fundo vai de 25 palmos até dez próximo á praia» 
onde só se encontra areia, sendo ornais lama muito branda ; e da- 
quella mesma direcção para o recife o fundo augmenta a 30 palmos, 
bindo depois gradualmente a 25 unido a pedra, onde ha cas- 
calho grosso e algumas pedras soltas. Tem a barra mais de 20 bra- 
ças de largura córneo — i5 — e 50 palmos de fundo -areia — . O 
picão ao N é muito mais atterrado que o de S, e de ambos surgem 
a pequena distancia alguns cabeços seccos nas mais baixas marés^ an- 
tas doa quaes no do S, ha 4 — e 5 palmos em cima da pedra, e oo do 
N 3. 

Além do recife que guarnece a enseada e toda costa, existem por 
fora pedras, que se estendem ao mar com mais de milha ao rumo 
82 ® S E a que chamam — ^Tacis -,nos quaes se encontra 30 palmos 
de fundo. Entre ellee o recife ha espaço limpo com 40 — e 50 pal- 
mos, e por fora d'elles o fundo passa logo a 50 — e 60. 

Esta enseada torna-se bastante conhecida por unia barreira de 
cor viva próxima a praia com 50 a 60 palmos d*aliura, segundo Pi- 
mentel, e outras mais baixas ao N. na foz do rio — Abiá. 

Em tempo de verão o abrigo que offerece esta enseada é seguro ; 
no inverno porem, como os recifes sâo baixos, e pouco descol)rem 
nas mais baixas marés, o movimento dentro é excessivo por occasião 
dos ventos sues qne sóeru soprar n'esta estação. 

Existe aqui a pequena povoação de Pilimbú pertenceute a pro- 
víncia da Parahiba com sua Igreja da invocação do Bom Jesus (lati- 
tude 7 ^ —iy—U'* S. longitude 34 ® —47' ( ) . 
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DE PETIMBU' A' BARRA DE GoIANA. 

Da ponla <ie coqiieirus pouco msiís de uma légua, por lò ^ S O 
esiá o pontal de líuagírú (latitude 7 "=" —28' — 18" S e longitude 34* 
46* 57" O) junto <>o qual tem o rio de Goianna oseu leito 

O recife que nn ponta Je Coqueiros dista milha e meia, se dirige 
ao rumo deS 4 S K e vem a ficar no pontal doGungirú com quasi 
uma Icgua de distancia ; e descobrindo elle na barra de Pitímbú, ine- 
gnlha ao depois, e com 5 — 4 palmos novamente apparece alto na 
Itarra de Goiana. Por (óra do recife continua a mesma baixa e pe- 
dras na distancia de uma milha alé marcar o pontal de Guagirú por 
74 ^ S O. sempre com o fundo do 30 palmos, e fora das pedras 50 
a 60 — areia grossa : interrompida com a direcção apontada a baixa 
reaparece 00 S da barra, quando demora a mesmo pon lai por 84^ 
N O e continua para o S Geando na distancia de mais de 2 milhas 
com 25^ e 30 palmos de fundo ^ entre ella e o recife ha grande es- 
paço cura 40 e ^i) palmos, o por fora 50 — 6i) e 70. 

No intervallo da costa ao recife ha muitas coroas que toftiam 
ínavegavel mesmo por barcaças a pequena enseada da ^Taquára--- 
formada por aquellas duas pontas, comtudo ha estreita passagem, 
junto ao recife com 10 e 1 *i palmos a que denominam — canal dos Gal- 
los— por onde costumam passar com vento feito semelhantes emltar*- 
caçoes. 

Ao N, umds vinte braças do pontal do Guagirú, ha uma pe-^ 
quetia cambòa, que, se estendendo para o N mais de legoa, vai ter a 
lagoa do — Mucuin — , donde tira o nome . rambôa que tem mais de 
seis braças de largi:ra e 5 - a 6 palmos de fundo-lodo. 

Babra de goiana. A barra dj rio I apibaribo ou de Goiana, 
niluada entre as ipontas de Coqueiros e de P^ras (latitude?^ 35* 
Í24" S e longitude 34 ® 45* 42" O ) mais próxima porém a primei- 
ra nào tem abertura no recife, como dizem) os roteiros, que delia teem 
tratado, e sim o cordão de pedra ou recife, que guarneço acosta, 
quando chega quasi E-0 com o pontal de Guagirú, mergulha mais e 
apresenta uma baixa ou estreita barrota com 15 a }6 braças de lar- 
gura, e IS palmos de fundo. O' picão do N desta barreta, logo com 
um quarto de vasante, se mostra, havendo mais uns três cabeços para 
oN ; o do S nas baixas marés conserva 5 palmos d'agua 

Não é este só O lugar mais baixo do recife, o qual conservando 5 
— e 6 palmos de fundo, 700 braças mais ao S torna a submergir-se, 
apresentando outra barreta com mais de 150 braças do largura e 13 
palmos de fundo. Esta barreta tem o inconveniente não só de ficar 
a. sombra da baixa de fora, como ao depois de passal-a ser muito es- 
treito o espaço entre o recife e as coroas de dentro no qual se encon- 
tra 2S — 28 e 30 palmos de fundo — cascalho grosso e areia. 

O canal da barra ao ancouradouro do Rio de Goianna outr'ora 
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francaroonlo navegável por muilos navios, está hoje quasi que obstrui- 
<lo por ímmensas coroas que apenas deixâo um caiinl de 30 palcuos 
de fundo-areia, e de 28 no mais seeco, lugar que fica na volta da corpa, 

onde nãoé possível bordejarem embarcações para sabirem. 

« 

DA BARIU DE GOIANNA A DE CATUAMA. 

A costa, a partir da barra de Goianna, para o S é mais eievuda 
que a precedente, n«lla se destacâo alguns oiteiros que irei descrevendo 
a proporção que por ellcs for passando. 

Do pontal do Guagiru, ou foz do rio Goianna meia legua ao S 
está o pontal do rio iVlegahó ; outra meia legua mais ao mesmo 
nimo íica a povoação de — Carne de Vacca 5 duas milhas e meia ain- 
da ao S está a poToaçào de -^Tabatinga> distando dahi a Ponta de 
Pedras meia legna ao SSE. O espaço comprehendido do pontal de 
Megabó a Ponta de Pedras éserco e cheio de coroas, ficando com es- 
ireilas passagens de 5 e 4 palmos ; junto ao recife ha mais fundo — 
areia grossa e cascalho. 

A baixa He fora do recife que apparece ao S da barra de Goian- 
na na distancia de mais de duas milhas, se aiterra mais na direcção 
NO — SE com a primeira das duas povoações e se torna mais secca ; 
com algum espaço sahe novamente ao mar, hindo formar as bai- 
xas da I onta do Pedras, não offerecendo então passngem entre estes e 
o recife porque as pedras se estendem íogo âo recife aié fora 

Ponta de Pedras — He a Ponta de Pedras o ponto mais orien- 
Irf da costa do Brasil, o muito visivel ao longe pop ter a povoação do 
lado do S da ponta e a beira-mar, sobresabindo a sua Igreja de invo- 
cação de N. S. do O' ( latitude 7*=^ 35' 18" S c longitude 34 '=^ 
46' 50" O). 

O recife fica na distancia de meia legoa desia ponia, e vindo 
esie fechado ou seguido, principia solto dahi para o S na direcção de 

ssa. 

A baixa fora ou os baixos da Ponta de Pedras jazem seguramente 
<|uatro milhas ao mar da costa terminando por 67 *^ N O com a Pon- 
ta do Pedras, e 75 ® S O com a do Funil ; nella se encontra 40 — 30 
•—6 S5 palmos de fundo, e safando da pedra 50 e 60 palmos. De • 
pois de pequeno intervallo sem pedras, a baixo continua para o S 4 
50 com o mesmo fundo e na distancia de mais de milba do recife, 
havendo entre este eaquella fundo limpo — areia grossa — cora 40 e 50 
palmos. 

Pouco mais de uma legua e por 40 ^ S O da Ponta de Pedras 
está a ponta do Funil ( Latitude 7 ® 27' 56" S e longitude 
;í4 ® 47' 54" O ) uma das que forma o ancoradouro da barra áe Ca- 
tuama ; neste intervallo ha as povoações de Ponta de Pedras, Toco, 
e Catuama de fora. 
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Anlos <Ic cliogar ú abcriiira, que furma, a Ijarra de Gatuamaf 
enco!ilia-sc uiua quebra no recife a que chamão — barreia do Geri - 
iiium — , na distancia de duas milhas da Pon&a de Pedras ao rumo de 

BÂHnbTA DE Gerimum — Esta barrota tem mais de 100 braças 
de largura» cora o fundo do 40 palmos — areia grossa - e dd 25 junto 
a pedra ; e nâo vindo o recife inteiro ou fechado, como já fica dito, 
qutr o picào do N como o doS são bastante largos, sahindo aquelle 
mais fora que este ; nodoS. que conserva em baixa-mar 10 palmos 
dagua, ha uma restinga de pedras para dentro na direcção O^NO ; 
o do N Cca com 15 palmos. A']uero dos picões, se encontra bom 
ancouradouro com 30 — 25 e 20 palmos de fundo — areia grossa e fina 
em alguns luganes, nào se devendo porém aproximar muito a terra por- 
que rápido se passa do fundo para o secco. Tem aqui entrado alguns 
navios, e ainda em 1844 descarregaram duas grandes sumaeas. 

U espaço entre o recife ea costa, isloé, da Ponta de Pedras a do Funil 
é secco, com tudo ha canal jnnto ao recife com 20 o 15 palmos para a 
barra de Gatuama. Abaixa de fora do recife, que termina quando 
demora a ponla do Funil por 72 ® NO, torna apparecer marcando-n 
por 55 ^ NO, na dis;;incia de milha e meia, e com grando iiUcr- 
vallo, o que torna a barra de Gatuama ainda mais franca ; o fnndo 
depois delia, é de 50 e 60 palmos. 

Barra de CatuâMA — E' a barra de Catuama na extremidade N 
da Ilha de Itamaracá a mais larga e a mais franca das que existem ao 
N daProvincia. Nella desaguam os rios Itapessóca e Tejucupapo no 
continente, o Jag\;aribo na Ilha, e o canal ou braço de mar, que 
separa a Ilha do continente. Tem perto de uma milha da largura com 
>0 « 60 palmos de fundo de um a outro picão, ficando aqui 
o recife na distancia de uma légua. O canal da barra para o ancora- 
douro é bastante estreito, e com quanto tenha 30 palmos de fundo — 
aroia e nc lugar mais estreito 25 , com tudo por sua estreitesa nào 
se poderá alli bordejar, sendo elle formado por coroas altas que cada 
vez mais o apertão. 

D'3pois deste canal está o ancoradouro da barra de Catuama, 
n'uma enseada de um terço de légua de comprimento N — S» e meia 
légua de largura, formada pelas pontas do Funil, de Jaguaribeeo 
pontal de Atapuz. Mella se encontra 40— 50 — e 60 palmos — areia 
— e em outros lu{];ares — lodo,-e. pedras pequenas próximo as pontas do 
Funile Selleiro(l-titude 7o 38' 6" bê longitude 34M8'24"0). 

Até o picão do N» o recife vem solto e conserva ^0 palmos de 
fundo em maré baixa ; o do S porém segue fechado e depois de algum 
espaço, se descobre. Para dentro do picão do N ha uma lage cha> 
mada do — Gostoso — (demorando o Funil por 75 ® N O, e o Pillar 
por 38 ^ SO] com 15 palmos de fundo, que será preciso evitar na 
entrada, cncostando-se ao Udo do S ; além de outra próxima a ponta 

2 
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<!o Funil, denominadtt — Embonssá — que conforme a oslação, cstó 
ou nno coberta pein coroa, que forma o canal Ja barr«n. l'or fora dç 
picào do S e mui \m\Q de^lelia outra lage solia chamada de Jagua- 
ribe — , a qual constava -25 palmos d'agua. 

Com quanto digào us diferentes roteiros quo por esta barra só 
podem entrar pequenas embarcações, os habitantes attestáo o contrario 
poisteem visio ancorarem no porto até Brigues- Barcas com contraban- 
do ; nào podendo elles sahirem ^nâo com vento feito ou terral, pois 
que, como Cca exposto, o canal antes do surgidouro ó bastante es- 
trciío. 

DA BARRA DE CATUAMA A DA ILHA. 

Duas léguas e meia ao S da barra de Caluama fíca a da Hha de 
flamaracá, na direcção 7S ® SC com a Fortalezi, no extremo S da 
Ilha (latitude? «^ 47' Kr S e longitude 34 ® 40'50"0). O 
recife, que guarnece a Ilha, descobrindo, nas baixas marés, desde o 
pícòo do S da barra de Catuama, pouco depôs da povoação do Pillar 
(latitude? ® 41' 48" S o longitude 34®— 48'-^l2" O Morna 
a mergulhar, o a separar-se, vindo ficar na barra da Ilha no picão 
do N com 10 palmos d'agua, esiando este mais aterrado do que o do 
S o qual logo adiante principia a descobrir. 

A baixa d.e pedras, que acompanha o ròcife por fora, vem lina- 
lisar com o picão do N da barra, marcando a lortaleza por 69^80, 
o que torna oFle picão muito largo ; e demorando a Fortaleza por 
87'=* NO, e o Pillar por 24® NO reapparecem as mesmas pedras 
n3 distancia de mais de milha e meia onde se encontra o fundo de 30, 
e 25 palmos, havendo fundo limpo de 40 palmos entre ellas e o re- 
cife, e por fora delias 5'> — 60 — e 70 polmos — areia grossa — . 

« Joím Piirdy » faltando drsta Ilha, nas suas direções para a nave- 
gação do Oceano Atlântico em 1839, afiança que ao mar delia duas 
léguas e meia, existe uma baixa de pedras soltas., sobre a qual diz « 
Cosia e Almeida » no seu roteiro geral se perdeu o Brigue Francez — 
Vaillant Barque—: continua elle que, segundo a Carta de <• Dabrym- 
ple » del779, este perigo está situado a El|2NE da Fortaleza, o 
que « Roussin, w cm 1843, considerou provavelmente a extremidade 
N das rochas, que Imiilâo pelo largo o canal conducente ao porto da I- 
Iha Tendo sondado com b^^slante cuidado ioda a frente da Ilha, não en- 
contrei baixa alguma além das qu3 fioà^ indicadas : parece-meque mal 
estimada foi aquella distancia de duas léguas c meia, pois as ultimas 
pedras da baixa não deitão mais que 1 milhas o meia ao mar. '( Rous- 
sin, » quando em 1827 sondou a nossa Costa, nada indicou a respeito 
e o mesmo succedeu a Norie. Quanto a perda do Brigue, bem pode 
ser que /elle batesse na baixa do S da barra, e que Fe julgasse em tão 
alta distancia, da mesma maneira que uma Barca Ingleza que ha 
pouco? anne?, bateu em uma semelhante baixa, ainda mais atterradííi 
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crn Pau Amarello, c depois de ler sido safa com ajuda de cntendidoM 
do lugar, afiançava ter tocado quando conscn uva ainda a lerra alo- 
irada. Quanio a direção apontada na Carta de • Pabrymple *• me pa- 
rece haver engano no rumo quando diz ficar ao N da barra ao rumo 
Ei(^NE, pois muiio maisíio N está a barra da liba A perda do 
mencionado Brigue, se se deu não pedia ser senàe ao S da barra iia 
baixa acima indiciída. 

O espaço entre a Costa e o recife, da barra de Catuama a da 
Ilha é cheio de coroas, que até tem obsiruido a foz do rio Jaguaribè, 
ficando nos outros lugares com 8 — 5 — c3 palmos, e ^ó na proxi- 
midade do recife ó que se encontra 10 e 15. Ha com tudo 
neste mesmo espaço um Inj^ar que diamâo-^Poço- E — O com a po- 
voação do Bom Jesus (latitude 7^ 44' 54*' Se .longitude 
34"=^ 9' 5 O') o qual não tem mais de 80 a 100 braças do 
largura e20al.i palmos de fundo — areia fina, formado entre as 
rorôas, para o qual se oassa lõ^o depois de montar a barra da Ilha. 
Tema Ilha de Iiamaracá seguramente nove milhas ile comprimento N 
S, equasi quatro de largura, eda dt-seripção delia trata « Koster » 
em sua exposição com toda minueiosidade. 

Ao 6 do pontal de Jaguarit^e. onde desemboca o rio do mesmo 
nome, duas milhas está a povoação do Piilar : a uma légua desta n 
do Bom Jesus, ed'ahi mais de légua a extremidade dajlha, emqrese 
adia collocada n Fortaleza. Nesta ponta^ que sabe alguma cou2ia 
fora, ha uma língua de terra (aro a) alta na direcção ENE — O O com 
perlo de meia milha, ficando em cima da coroa do — macaco, que é 
a (|ue se 'exiende de terra ou areal da Fortaleza até pouco antes do re- 
cife, sendo esta coroa a que forma a margem septenlrional da barra 
da Ilha. 

Barra i>a Ilha — Esta barra, situada 15"^ ao N da Forlale* 
za dista seis léguas da Capital : sua entrada, ou abertura no recife, 
com quanto não seja tão larga como a Catuama, ó muito franca e 
conserva mais agua em todo o canal que vai da barra ao porto da Uha. 
Tem mais de meia milha de largura de um a outro picãu^ entontran- 
do-se ne^ite espaço 4()-— p5i>— o 60. palmee a meio da barra .areia 
grossa : o picão do S fica com t O palmos d'agua, e logo depois sú 
descobre ; o do N porém conserva perto de 15 palmos nas mais bai- 
xas marés. Para dentro do pirão do S ha uma pequena baixa com 
20 palmos d 'agua- cascalho grosso e pedra, . sendo conveniente 
quando se demandar esta barra aproximar-se mais do picão do N; 
mais ao norte ain la, que o picão desto lado, depois de pequeno espaço 
ha um cordão de pedras que ficão descobertas, e no eniervalio entre 
ellas e o recciíe, que tem *20 a 15 palmos é por onde se passa paca o 
lugar denominado - Poço. 

Depois de passada a barra para se ancorar no porto da Ilha so 
oiferec-e uift canal fvrmado por duas altas coroas, denominando^se a 
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fio N do macaco. Neslecaoal» qneleni eons anlememe SQ paliuos de 
fundo-areia-grossa, eneo8lado mais no lado doS. não haes^pço suflii?t- 
ente para bohlej»r embarcação alguma. O ftiado vai de ^iO palmos <t 
ií(K juiiio a coròa do S,. e até f O para a do macaco : sita riavegaçno 
he faeil pois ^ue em maré clieia dias arrebenlào muito, e logo depois 
, «leuHÍ quarto de vasanfe seção e aprescntão o leilo do canal na- 
vet^avel. Passada a Fortalesa se terá bom ancoradouro como em 
rio morto até quasi a distancia de uma légua, podendo-^se com pratico 
do lugar chegar a povoação de Itapissuma. N' este espaço 
do canal ou braço de mar« que separa a Ilha do Continente, se 
encontra sempre 30-35^e 40 palmos de (undo-areia fina e lodo; sen- 
do sempre o mais fundo do lado do S> excepto na foz do rio Iguarassú 
onde o fundo he a meio ( veja-se a descripçào do canal mais adi- 
ante). 

E' esta barra defendida por uma óptima Forlnlei^a que pelo o 
total abandono e despreso, em que tem estado^ aclia se hoje mui dete- 
riorada, tendo jú caido uma parte da cortina du Indo do sul. 



DA BABRA ILHA A DE S. JOSÉ. 
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Da barra da Ilha, quasi meia losua ao 84SO^ está o rio de 
Maria Farinha { latilude 7'»4ftMo"S e b rpiu.i^e ?^.^:^i%'* 
O). O recife, que, logo depois do picão do *^. da barra da Ilha. se 
descobre, vem mergulhar mais na direção 75'NK SO «reste rio, a 
ficar com 1 5 palmos de fundo, sendo porem este eâpaço muito pequeno o 
o recife mais estreito, principiando logo depois a pedra seca coui i o 5 
palmos : a esta baixa da pedra he que chamào barra de María-Farinha. 
Depois d' ella com a direção 76^Su ha 30-»*i5-eâO palmos de fundo- 
areia grosa o cascalho, tornando-se com 8 e 5 palmos aié a foz do rio : 
aqiielle intervaUo he bastante estreito, havendo n elle algumas pe- 
dras sohas, 

A barra do rio Mariã-^Farinha alem de ser muito estreita, fica a 
sombra da baixa ái fora do recife e muito próximo d* ella. I)'e8tu 
rio, que não pode ser visto do largo por desaguar no oceano na dire^ 
cào ]N-S, he notável a sua fóz por se destacar a margení de£, que 
he areal com coqueiros, da margem opposta, que he terreno 
alto, e sem aquolla plantação, havendo no mais elevado d* este 
uma pequena barreira, continuando o terreno alto até a isen- 
ta do Haraalbo ( latitude 7'»47'34 S e longitude 34*5»/ 12" O) 
e logo depois a Fortalesa da Ilha. 

Da barra da Ilha, montado o picão do S, ^e passa por dentro do 
recife para o sul próximo as pedras do mesmo pelo lu^tir a que (ha- 
mão canal das Porteiras, onde se encontra 10 e 15 palmos de fundo- 
cascalho grosso : c tiratlo o espaço, que fica mencionado depois da 
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bnrrj de Maria-Farinlia, tudo mais he seco, o cheio de coroas ale a 
barra de S. José. 

fía barreta de Maria-Farinlin pouco mais de duas milhas ao S 
está a barra de S José, que se torna notável pela a existência de 3 
Igrejas: a da Conceição (latitude 7^51 I5"S e longitude 3i** 
49'5-2" O) na praia; a de S. José no mais alto ao terreno proxi- 
ximo , o mais no interior o convento de S. Bento no morro do 
mesmo nome a margem no rio Ja;;uari])o 

O recife, mergulhando na barreta de Maria-Farinha, depois d'- 
ella vem com 5 e 6 p:dmos a(é pouco antes do picão do N da barrn 
de S. José, onde torna a descobrir dl versos cabeços, sendo mais ater- 
rado que o do S que lambem segue descoberlo. 

A baixa por fora, que vem desde da barra da Ilha, fecha com o 
recife no picão doN lornando-o bcistanie largo; e no cfiheço ou picão 
do \ reaparecem as pedras soltas novamente na direcção 76" NK SO 
da Igreja da C)nceiç«io, na distancia de mais de milha. O fun- 
do d' estas pedras he de 25 a 3') palmos ; per terra d' ellas se adia 
40 e 45 palmos de fundo -areia c cascalho, e por fora 50-60 
o 70. 

* Barra de S. JOSÉ. He formada a enseada de S José pelo pontal 
de Maria-Farinha, e a ponta do Leit.ão (latitude T^^õTõO^S e 
longitude 34'49'24" ) ) 4-25 braças ao SSE da Içrejada 
Conceição. Fici o recife na distancia de pouco mai» de :2 milhns, 
tando a barra perto dij 20 braças de largura, ci^m fundo de 40 e 50 
palmos-areia grossa de um a outro |.icào O surgidouro, que offerece 
este lugar da cosia, he bom com 40 e 31 > palmos-areia ; sen- 
do porem os ventos de E pnra KNE ou KSE ha dentro bastante movi- 
menlo, por que com quanto os recifes descubrào são lào baixos, 
que pouco resguardào o v.igalhão quando entra por occasiuo d*— 
aquelles ventos. 

Fica a bnrra na direção de 65'SO com a Igrpja da Conceição, 
demorando a Forlalesa da Ilha por 44**NO Do picão do 5 par«i 
dentro se estende uma restinga de pedras nas direção E-iN 15-04 SO 
com quasi uma milha do comprimento, e logo depois do do N principião 
os secos, ficando o ancoradouro entre as restingas e os secos com 4<t- 
.'i5-e 30 palmos de fundo -areia em freule da barra, não se podendo 
lambam aproximar muilo da Costa por que o fundo passa de 30 a 10 
palmos e depois a 5 o 6. Enlre os secos do lado do N ha um pe- 
queno espaço com 10 o 15 palmos, He igualmente preciso vento 
feito para sahir d' esla barra, pois não dá espaço para bordejar-se. 

DA BARRA DE S JOSÉ A DE PAU AMARELLO. 

Da ponta do Leitão mais de uma légua por 12° SE cslá a 
ponla do Janga (Iniitude 7'54'4Ò'' S o longitude 34 M8* 42" 
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O ), e 400 braças ariles cslâ o Foile de pjii Ainareilo ( laliluJe' 
.7.o:)4'l(;''S e loiígiiiule 3449*15" O). O recife, que \ em nlé 
esla barrra com a direção de NNE-SSO, segue para o S com o rumo 
de lO^^SO, e surgindo na barra de S. José, vem assim alé o picão 
N da de Pau Amarnllo ; o do $ descobre igualmente e assim 



segue 



A baixa de pedras |>or fora do recife da barra de S. José vem 
unir ao picào do N^dn do Pau Amareilo, o depois do picào do 
S ella lorna aparecer demorando o Forte por 70 SO, na distancia de 
duas milhas e meia da Costa. Ha aqui onde a baixa lie «nais secca 
pois em alguns lugares tem l5 palmos, e em outros "^O e 25. Attes- 
tào os habilanies ter n'eila balido un) Brigue barca inglês galgando 
alguma pedras da baixa, e tendo sido aafo pelos praficos do lugar nào se 
livrarão (|ue os Ingleses afiançassem ter batido quando tinhào a terra 
ainda enfumaçada. 

Baura de pau amarello. Fiea o recife em frente a ponta do 
Janga pouco mais de uma milha, e be este o lugar onde está mais 
próximo da Costa. A barra que demora por tíOwNE-bO do Forte, 
he mais estreita e tem menos agua qut< a de S. Jesé, mas o ancora- 
douro ho mais abrigado ({ue o d' esta por serem os recifes mais altos. 
De um a outro picão se encontra 40 palmos de fundo-areia, e para 
dentro o fando ,vai diminuindo aficar com l^} palmos e 
depois secco na direção E-0. Lo picão do S para dentro exis- 
tem duas grandes baixas de pedra, a primeira das quaes chamão do 
do Rapa : entre esta e o recife podem ancorar navios com bom 
fundo , devem porem ficar amarrados ao recife pois não ha espaço 
nem para virarem nas mares : ali se encontra 30-25 e 20 palmos de 
fundo areia grossa e cascalho e em cima da pedra 5 e 6 pimos. 
Entre a primeira e a s^unda ha pequeno intervallo com 10 palmos 
de fundo, e o mesmo acontece entre a segunda e os secos que se esten- 
de da Costa. £sta enseada he formada pelas pontas do Janga e do 
Leitão, existindo n'ella guarnecendo a costa n' aquella ponta, um 
esteiro de pequenas pedras, que se prolongão para o N até ao Forte, e 
para o S pouco depois desaparece, indo tornar a descobrir npaii adi- 
ante.' 

Logo depois da ponta do Leitão está a Igreja de invocação de 
N S do O' (latitude 7'»52*25"S e longitude-3W49'42"C)) cuja 
povoação he contigua a de Pau Amarello. 

DA BARRA DE PAU AMARELLO A OLINDA. 

Meia légua por USO da ponta do Janga, está a do Quadra 
(latitude 7o56'4"S e longitude 34«48 '5S'0 ) formando a pr». 
quena enseada, onde se acha a Capella de N. S. da Conceição do 
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Mediro. l\)uco menos de logua ao SSO fica o pontal do Rio Doce 
(latilnde7«5V'3«i" S e longitude 3449' 46*» O), e aquém do 
lionlal a foz do rio ( latilude 7 ® 5T'.<6" S de longúudc34 "=" -49 - 
44" o ) Do ponlal do no Doce, meia legun mais ao mesmo rumo, 
está o do rio Tapado ( latíiude 7 ® 59*51*' S e longiuidc- 
34®:)0M8"O] ; ficando mais de uma milha por 19o SO a 
ponta do Ulnida ( latitude S^^^õO" S e longitude34 "^ 50*- 
3b" O), 

O recife vindo descoberto até a ponta do Quadra, ahi mergulha» 
mats a passar |)elo o rio Dôre cum fundo 10 palmos, \A s<:tpa- 
rado ou em lages soltas ; profundando cada vez mais passa E-O 
de Olinda com t20*26 e 30 palmos, tornando-se mais seco com 1 5 
pimos, quando se marca Olinda por NO- SE, e forma os baixo» 
de Olinda na distancia de duas milhas da costa. 

As pedras por fora do recife, que reaparecem ao do picão da 
barra de Pau Amarello, continua para d S na direção S 1|2 SO mais 
fundas : em frente do rio Doce já tem ellas 30 palmos d'ap[ua, e NO- 
SK com Olinda 40-4ò e 50 palmos Estas pedras ehamadas-Tabai- 
açus-, estendem-se a mais de trcs milhas e meia da Gosta, Gndas as 
quaes se eueonira (O palmos e mais de fundo- areia gix>ssa. Na 
distancia de quatro milhas da Costa se estará fora das baixos, e demo- 
rando a ponta de Olinda por ONO-ESE se entra no canal entre os 
baixos e o banco do Inglez, á que ebamâo canal do N com o fundo de 
títk e •><) palmos- areia e cascalho. 

O espaço, que medeia entre a costa e o reetfe, he fundo com 20- 
25 e30 palmos areia grossa, havendo nelle grande movimento pois os 
recifes são muito fundos, enão amparãoa vaga domar. N*elle hada- 
as lages chamada- Maria Jorge- a mais aterrada, (demorando a pon- 
ta do Janga por 9/NR, e o Forte do Picão por 25 SÓ) na qual se 
encontra 10 pa4mos d'agua ; e a outra- Santa Anna ( marcando-se o 
Forte éo Yxeho por 29**S0 e a ponta do Janga por 2^ NO) conserva 
15 palmos d* agua, tendo o resto o fundo indicado. 

Na ponta do Quadra tornão aparecer pedras junto a Costa, qu« 
mergulhaiido ahi, vão de novo surgir, aoNda fózdo Ri/) Dòeee 
continuao para o S mui próximo da Costa até ao Pieào da barra 
velha ( barra grandedo porto da Capital )rormando outro recifefechado na 
direção de S4 l{i2S0, o qualsecca em alguns lugares ; tem duas aber- 
ta, uma logo ao S do ponta! do Bio Doce» e outra mais ao sut ainda 
e que lhe chamão Barrota do rio Tapado, E4 NE- 04S0 com acfueila 
ponta : ahi torna a mergulhar e com 4 e 5 palmos passa por Olinda, 
hindo formar o picão N da barra mencionada. Este nove recife he 
bastante largo corri mais de vinte braças, e no pequeno intervallo entre 
elle o a praia se encontrão 20-* 15 até 6 palmos próximo a foz do Rio 
Doce ; porém, para o S, he mais fundo ainda. D'elle sedestacào pe-> 
dras soltas na direção NO-SE, que vão unir-se ao recife, que guarne- 
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te a^-ost^ conservanJo oslas peilras 20 e 15 palmos, e fora d*e11as 
HH o 35- areia i^TOítsa, pelo que qualquer navio pequeno, passando por 
rienlro do mais seco dos baixos de Olinda, pode ir por terra dos reci- 
fe» até a barra do Pau Amarello. 

BAKKA DE OLINDA, i sta barra está situada 25 ' mais ao N que a 
ponta de Olinda : ho apenas um espaço maior entro duas lagesdo re- 
Islfe, o qual aqui fica separado e fundo, formando mais ao S os baixos 
Mcos de Olinda O recife tem aqui diversas pedras para dentro, po- 
fam funila<« : a barra, com 4(» e 45 palmos, eem cima da pedra 25 e 
80, pode ser demandada marcando-soo Forte do Picào poi* 42*SO, e 
o pontal do Rio Duce por 55»» NO. Tem o ancoradouro dentro 
milha ameia de comprimento N-S, e pouco mais de milha de largura, eo 
oom quanto o fundo seja de 30- 35-e40 palmos- areia grossa, com 
09 recifes são muito fundos, fica este surgidouro completamente de- 
sabrigado pdos ventos e mar do largo. 

Os roteiros de John Purdy, e de Costa e Almeida contem mi- 
nuciosos detalhes que cumpre altender quando se demandar a poir- 
la de Olinda. 

DESCRiPÇA'0 DOS RIOS. 

RIODEGOUNNA. 

O Rio de ãoianua, o maior do N da Província, vem desaguar 
no Oceano entre as pontas de Coqueiros e de Pedras, mais próximo 
aquella, tendo o seu leito junto ao ponta! de Guagirà como fica dito. 
Dirigindo-se para o Occidente tem quasi sete léguas de extençáo 
pelas grandes voltas que ha até ao porto da Cidade de Goíanna, as 
qtiaes se fossem menos extensas, o nâo distanciaria mais de quadro 
da Costa. Da fóz deste rio, na distancia de mais de 4 léguas e meia, 
yeiTjí desaguar o rio Tracunhaeni, e mais de um terço de légua acima 
está o rio Jacaré ou Gapibaribe-merim, onde se separa este rio do bra- 
ço que com mais de duas léguas de extensão, vai passar pela a Cida- 
de de Goianna. Pode-se pois dizer que este rio, lie formada pelo 
Tracunhaem,e Capibaríbe-merim, não sendo a continuação do rio- 
Goi^mna, alem do Jacaré, mais que um braço do mesmo Gapibaribe- 
merin, que, separando-se antes de Goianna, vam passar pela Cida- 
de, encontrando-se novamente na boca do Jacaré 

Tem o leito deste rio, na sua fóz, mais de 1 50 braças de largu- 
ra, com 20 palmos e 25 no mais fundo, passando rápido nas margens 
de seco para fundo com mais de 15 palmos-areia fina. Diriâ:indo-se elle 
ao rumo de 32*^ NO vai sucessivamente até 88®, passa ao depois para o 
quadrante ^ desde 27« a 70' e d'ahi para O : volta ao SSO e SO, 
e tornando a passar NO vai até ao N : muito pouco segue na di- 
reção NE, tonando rápido ao NO e O, e passando para o SO vem até 

4 
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aú S li aiiJe ?úguc a direfào de E4SE e E4^E ; lio ttôte lu^«r, qm? 
chainno volta moGna, porque os ventos reinantes na costa ahi licâo pe- 
la proa das embarcações que entrão, sendo o rio então mais estreito ; 
ifepois d'a quella direção torna ao SO e n'este qnadrantee no do NO for- 
ma o seu curse» com maior ou menor numero de voltas até chegar ao 
porto da Conceição, lugar onde ehegão as barca^s para carregarem. 

Do pontal de Guagirú pelo o. rio acima cousa de oitocentas bra- 
ças ha uma estreita camboa na margem boreal a qual logo com um ter- 
ço de légua seca ; mais aeima, distante da (óz uma Hiilbay beo Ingar 
mais seco do rio de Goianna, ( antes da boca do Jacaré, ) cnde seen^* 
eontrão ^ O e 15 palmos, eonservando-se fundodesde o pontal de Guagt- 
rude20e25 palmos sempre encostado ao^i. Depois doeste seco 
píisFn o mais funde do rio para próximo a margem do S e assim vai, 
até Oimpininha distante uma légua da (óz : o fundo prioripia a meio 
do rio com «30 eiO palmos-lodo, tornando-se para cima muito mais 
latgoqueno principio, ainda mais na ocea&iâo das voltas. Uutra le~ 
f{ua mais acima fica o lugar denominado Barreiras grandes, do lado do 
N, sendo ahi ate^Ta elevada, e vindoorio coma mesma largura e fundo : 
meia légua antes d 'este lugar está a camboa do maceta do lado do N 
lambem, que vai ao engenho do mesmo nome, e com mais de meia lo* 
gua de extençâo seca. Meia legcia depois de Barreiras grandes fica a 
mencionada volta nK>fina, pequeno espaço que muito custa vencer bor- 
dejando as embarcações comos ventos reinantes da costa, nâo potiendo 
varejar porque alem de haver ali 40 palmos de fundo é lodo em que 
a vara nâo acba resistência. 

Na distancia <)e quatro léguas Sn Barreirinhas, lugar bastente al- 
io na margem septenti-íonal, vindo o morro até ao rio : prineip a a 
aqui o rio a estreitar mais, conservando sempre o fundo de 40-35 ei30 
palmos-lodo, havendo junto ao mangue 10 palmos ;o canal fontiniia 
a meio do rio. Mais de meia legua acima das Barreirinhas está a foz 
do rio Tracunhaem, torna-se o fundo com mais de 50 palmos e extrei- 
Inndo as margens lanto que nãopermitleas Barcaças vetejaremna conti- 
nuação do rio ; eo fundo chegando aqueila altura principia a diminuir. 
Pouco menosde meia legua adiante se divide o riodeGoianna no braço, 
que segue e passa pela a Cidade, e no Jacaré ou Capibaribc-merim, 
vindo o rio já aqui com 23 palmos de fundo lodo Continuando o bra- 
ço deGoianna pouco depois seencontra 1 palmos,. e logo se toma im- 
possível a navegação em maré baixa alé o porto da Conceição, que nâo 
lem então elle mais de 4 a 5 braças de largura, e nas voltas, que sào 
succesivas, anda a Barcaça a varrer com a popa e a proa ambas as mar- 
gens, as quaes não permittem duas Barcaças a par, sendo o fundo de 5 
e 6 palmos-areia fiua. Depois do porto da Conceição o rio segue o 
seu curso por mais meia legua até o engenho novo ou da Palha, onde 
foi tapado como consta de um (ermo existente na Camará Municí|>al 
da Cidade de Goianna. 
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RIO TRAGUNHARM 



K* um (los tributários do Goianna, de cuja foz a sua ha mais de 
f]uatro léguas e meia. Corre na direção de S040 e nos (]ua(lraiucs 
deSO e SE. Tom este rio de extençáo, até o lugar denominado Bom 
Jardim, mais de 30 léguas, ecom quanto Milliet de S. Adolphe no «eit 
Dicionário Geographíco(em 1845) diga ser elte nave^vcl por grandes 
canoas por espaço de 12 léguas, não me foi possível passar alem das 
Ires. Sua largura sendo de mais de 50 braças na fóz, vai com cila até 
quasi légua e meia com fundo de 60-50 o 49 palmos-lodo, 'secando pa- 
ra as margens onde seacha mangue baixo e rarefeito Dopois d*aqnel 
la distancia estreita mais e vem a ficar com I O palmos de fundo-areia íin^ 
e lama na extensão de 3 léguas, continnando para cima com G e 5 pal- 
mos-areia. Tendovisitado este rio, vi que com o crescimento da ma- 
ré cheia nâo poderão as Canoas ou barcaças subir mais que 3 léguas ; e 
me parece que a eslreitesa que toma o rio nào permitirá subir jamais 
as 12 léguas, que aponta o author acima citado, E' este rio também 
contiecido com os nomes de Japomim ou Bujari. 

RIO JACARÉ 

O rio Jacaré ou Capibaribe-merim é o outro rio, que com o 
Tracunhaem forma o Goianna, no qual desemboca 5 léguas distante da 
fôz. Segue no rio Goianna a direção N4N0 fazendo ao depois o 
seu curso entre os rumos NO e NE. E'orio Capibaribe-merim de 
grande curso. imtrod«izindo-se por denftro das matas, mas só na- 
vegável por Barcaças e Canèas pouco mais de lojzua até ao porto do en- 
genho Jacaré, nome pelo qual conhecem o rio. Tem elle no prin- 
cipio poueò menos de 30 braças do largura com 25 palmos de fundo 
lodo ; quado chega aquella distancia não fica mais que com 5 palmos 
de fundo,-ar«ia fina, sendo as margens igualmente de mangue. 

RIO 11EGAH0\ 

Meia légua mais ao S da foz do rio G3Íanna está o rio Megaíió, 

que corra na faz na direção bNE-OSO. Sua largura é de 6(» a 

70 braças no primeira quarto de légua, alem do qual vai estreitando. 

Seu curso é de quasi 3 léguas, e fínalisa na lagoa de Tejucupopo 

DoGatacáde Goianna. 

Tem em soa fóz o fundo da 40 palmos- areia fina, passando depo- 
is a 30 e 25 hindo até quasi légua e meia com o mesmo fundo, tor-* 
naiido a 4 palmos muito estreito, ecom voltas bastante apertadas. 
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mo n APFssoxA. 



Tequcuo rio que desagua na parte boreal na barra lie Tatunfu;! 
rorrenjo ao N< S 6 depois ao M cnlre:.s pontas do? oíleirosdu Funil o 
do Selleiro. Tem na foz, que he estreita, bastante pedras no fundo, e 
unwis 1520 braças, para dentro, alarga clie muito mais Finalisandoos 
oi loiros, o terreno he baixo: ha na mar.íreni direita um areal, onde está 
plantada a povoação do Caiuama de deniio: tudo maishe mangue e lo- 
do Sua extensão hede mais de légua, finda a qual íazum alagado on- 
de vem desembocar o ribeiro Massaranduba, que, correndo a principio 
a FNIÍ segue depois ao^i, seccando com pouco mais do légua. O rio 
Itapessóca em toda sua extensão he ravegavel por Barc3Ç:is ou grandes 
4lanôas, ofierecendo na baixa- mar 30 e 25 palmos de fundo areia 
fíjia e lama : nâo acontece o mesmo com o Massaranthiba, no qual só 
em maré cheia poderá entrar alguma Barcaça nàu velejada porque a es- 
treilesa d' este nâo permite otilra cousa. Passada a foz do Massarandu- 
ba ha no Itapessóca um braço mni e^reito, que une este com o Teju- 
cupapo . Abunda no pequeno rio Massaranduba grande quantidade de 
madeira de que me parece tirar este o nome. 

RIO TEJUCUPaPO. 

E'estd rio igualmente tributário da barra deCatuama na parte Occi- 
dental. Seguindo a direciâo de 04^0 corre este entre a ponta doOitei- 
rodo Selleiro ao N, eo pontal do Atapús ao S. Tem seguramente 15(( 
braças de largura na sua foz, e a concer\a até a distancia de duas 
léguas, onde principia mais estreito; e depois de duas e meia bees- 
iremamente estreito e cheio do voltas, que <|uasi o lornâo inav^gavel 
jk\é o porto da povoação de — Tejucupápo, d'ali mais meia légua. 
Pouco depois de duas léguas fica o porto da Ilhota ( lugar em que carré- 
gâoas Barcaças ) onde vem o braço, que une este ao Itapessóca. Dis- 
tante da foz do rio quasi meiaieguá na margem do S desagua o pequeno 
ribeiro—* Siri que, logo depois, se subdivide em dous ^ Siri e 
Sibauma — ; estenào tem mais que meia légua de extensão e fundode 
ô palmos — lama ;e aquelle uma (égua de curso com 8 e 10 
palmos lama. Duas milhas antes de chegara povoação de Tejucu- 
pápo desagua outro ribeiro — Bepicú — na margem do S, o qual tem 
também menos de uma légua de extensão com muito pouco fundo. 

O rio Tejucupápo conserva sempre o fundo de 30 palmos — 
areia no principio e dipois lodo; passando pela embocadura do Siri^ 
o fundo he maior, diminuo porem logo, e vai com 25 palmos até a 
distancia de duas léguas, onde elle fica muito estreito e com o fundo de 
3 e 4 palmos ^— areia fina. 



UIO JAGUABiPE. 

Pei^tettd rio wk ilhatieltamaraeá que se loma imporlante pelo 
grande eomraercio fie sal das muitas salinas arteBcíáes, que ba na sua 
margem oiienlal Está si (bada na parte boreal da liba tendo lambem 
na barra de Galuama sua foz, a qual he muito seca em virtude das 
grandes coroas, que formão a |»arledo S d esta barra. Tem umcur- 
30 de duas léguas na ditevâo do S 6 logo depois de terço de légua prin* 
dpiào as salinas. Este rio he estreito sendo seu fundo muito vari- 
ável de 10 a 30 palmos — ^todo , havendo alguns lugares com poços 
de 45 e 50 palmos; na extençào porem de légua e meia elle segue 
com 3 palmos d'agua. Ha grande navegação de Canoas, e Barcaças n'es 
te rio em procura do sal, uma das riqnesas da Ilha 

CANAL. 

O canal ou braço de mar, que separa' a Ilha de Itamaracá do 
Continente, antigamente considerado como Rio Itapissuma he bas- 
tante largo e navegável. Entrando-se pelo o N pela batra de Ca- 
tuaina, onde desagua este canal, he elle mais estreito em consequência 
de duas Ilhotas de mangue que existem a meio, deixando espaço de 
mais de 150 braças de largura d*ellas para as niargens do canal, 
sendo mais fundo o encostado a Ilha, onde se encontra 50-40-e 30 
palmos- areia, quehe geralmente o fundo ; do outro lado he muito 
seco. 

Depois de meia légua de distancia fica o rio AraripQ. Aqui o 
fundo chega 60 e 70 palmos- lodo, como um poço, diminuindo 
rápido a ficar cx)m o fundo de 30 palmos, tornando-se o rio muito 
mais largo. Trasendoellea direcção de á04S, segue com os rumos 
SSOeSO. 

Pouco menos de uma légua ao S do-Araripe esiá a foz do rio 
Congo-ou-Toniba as aguas. Conserva este a largura de 250 braças 
em maré baixa, alargando as margens quando enche a ficar com uma 
largura extraordinária. O fundo pelo canal, que vem com 30 pal- 
mos-lodo enfrente a este rio chega a 40 e 50 e vai depois gradualmen- 
te diminuindo até que na distancia de mais um terço de légua se en- 
contra 10 palmos, não havendo nenhuma correntesa n'este lugar, que 
alaga extraordinariamente com as enchentes : he aqui onde se en- 
contrão as marés entradas pela barra da Catuama e a da Ilha, o que 
occasiona sem duvida a .accumulação das areias, que o obstruem : 
sem este inconviniente poderia qualquer vapor circular a Ilha. Da 
foz do rio Congo, mais de uma légua acima está a povoaçãode Ita- 
pissiima, de um commcrcio extraordinário de assucar e grande na- 
vegação ^ existindo ali um magnifico lugar para um trapixe, no pon- 
to em que outr'ora quiserão os Hollandeses construir uma ponte, uqe 
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ligasse a Ilha a esta povoação. A distancia da Ilha a |)Ovoaçâo da 
Itapissiuna E-0 ho de 450 braças, ficando o leito nas marés servis 
com 200, alagando o mais nas enchentes, havdndo mangue até esta 
distancia. Ksta povoação nào he pequena, e tem uma igreja de 
invocação de S. Gonsalo ( latitude 7«45'28"S longitude 34o 53- 
fí4" O). Do lugar mais seco torna o fundo para 30 palmos-lodo-ató 
aos Marcos, e d'alí a sahir na barra da Ilha rom 3C*e «^5 palmos- 
areia e lama. Fica a povoação de Itapissuma entre duas camboas, 
a do &icorinho ao N, a outra ao S de nome-Suniaji-; e sendo até 
aqui a margem terreno baixo, torna-se onde está a povoação, alto e 
barrento, com quasi uma milha de extensão N-S. 

Continuando o canal entre os rumos S e SSO meia légua mais 
da povoação, he o lugar quechamão-Marcos-, notando-seahi uma 
grandecasa de telhaa margem, sendo asmais de palha : he aqui onde faz 
o canal a volta a para sahir na barra da Ilha na direcção de SE e ESE e 
depois E e ENE, porem mais estreito. Na ponta da Ilha em 
frcQte aos^Marcos ha um banco com 15 palmos de fundo-areia- 
sendo o mais fundo próximo aquelle lado onde se encontra 30 palmos. 

Dos-Marcos mais meia légua está a íot do rio-lguarassú-, ha- 
vendo á ali a Fortaleza da Ilha outra meia légua. NO-SB com o 
rio Iguarassú fica a Matriz da Ilha (latitude? ^ 46-53" Se lon- 
3i ^ 5i'-45"0) no alto do oiteiro ; era ali a sede da antiga Vilia, 
6 sua povoação muito tem decaido com o incremento que vai receben- 
do a do Pillar-, na costa da mesma. Ao passar pelo o rio-lguarassú- 
fundo he mais a meio do canal, sendo seco o pontal da margem Oc- 
cidental do mesmo rio. 

Os navios que, demandando o porto da Ilha quiserem navegai* 
por este canal, depois d^ terem evitado o seco próximo a Fortaleza, o 
podem francamente faser até antes dos-Marcos-*. ali lerão atlençã^ a-, 
banco que fica indicado no extremo da Ilha, e dirigindo a navegação, 
segundo a direcção do leito do canal, poderão ancorar junto da povoa- 
ção de Itapisauma. 

RIO ABABIPE. 

E* este o primeiro rir., que desagua na canal, ou braço de mar 
que separa a liba do eo^ntenente, vindes peio N : tem mais de duas h^ 
guas de curso, navegável somente por Barc!>eâs «lé a distancia de uma 
légua . encontra-se (>0 e 50 palmos de íundo-lodo na sua foz, 30 e 26 
até eslft distancia e d*ali para cima com 4 e 5 palmos-areía-. Cor- 
ftndo no principio na; direcção NO, continua o seu kito nos rumos 
de OiONO «0:050, muito estreito e eom* apertadas voltas, tenda na 
fos pooco mais de t2Í0 braças êe largura. 

Com pouco mais de milha da foz na margem N, esti a do 
ribeiro Grav»iá ou Dbú na direcção NNO, muino estreito e tor- 
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luoso, enlranhando-se peio interior com um cui*sq d^ muitas loguíta 
e navegável por pequenas canoas nas enchentes até pouca roais Je um 
terço de légua. 

O Araripe tem na sua margem austral ()iversa9 pedras, muito 
próximas a ella, onde se encontra Itl palmos cl'a9ua« 

RIO COiNGO OU TOMBA-AS^AGUAS- 

■ 

Quer s» m\xe pela barra do N quer pala do S da Ilha, he este 
rio o stfgundOy qtte d^gua no canal da Ilha. Tem um curso de me- 
nos de légua e meia, # hò navegável por eanòãs e Barcaças até a dis- 
tancia de pouco mais d^ meia í^ua, onde o fundo, que vem de sua 
foz com 30-25 e 20 palmoft-loJo-, cbegi^ a 6 e 5. 

Tendo o leito na foz perto de ItO braças de largura nas 
mares baixas, nas enchentes alaga de maneira as margens, (lodo e 
mangue) que fica com uma largura extraordiearia. Sua direcção 
he também ao NNO e no quadrante JNO segue elle variavelmente, 
havendo depois de milba, voltas aperiadas e sucessivas. Tem, depois 
do uma légua de extensão, na parte austral, um estreito braço, que o 
une ao Araripe. 

RIO IGUARASSU'. V 

Tem a sua foz no braço de mar, que separa a Ilha do continnte 
meia légua acima da Fortaleza e NO-Sh com a antiga Vílla da liba 
no alio do oiteiro. 

He de curso este rio de algumas J^uas, e nào obstante Miliet de 
Sào Adolphe diser que, a seu porto, uma l<%ua distante da fóz vão 
navios carregar assucar e algodão, está boje obstruído de maneira, que 
depois de três quartos de légua, fica tào apertado que uma Barcaça cus- 
ta a passar, havendo voltas mui dificeis de vencer . Nào sendo muito 
largo na sua fóz, para dentro alarga mais existindo pelo meio diversas 
Ilhotas de mangue, ficando as passagens ainda mais estreitas que as 
da boca do rio ; e depois da distancia já mencionada, aperta-se rapi- 
damente a ficar com 3 braças de largura o pouco mais nas voltas, que 
sào sucessivas e com menos de seis palmos de fundo, quando até a- 
quella distancia elle traz 30 e 35 palmos. 

Do porto da Yilla o rio segue muiio estreito, com 8 e 4 palmos 
de fundo-areia fina» e se entranha pelo o interior : he n* este porto onde 
hoje 83 Barcaças e conòas com grande dificuldade vão buscar madeira. 
Em diferentes lugares na margem do nascente há fornos de cal ; o 
terreno abi nào he tão baixo. 

O author já c tado n' este artigo « iz ser este rio formado pelos ri- 
beiros — Utinga — Pitanga e Taipe, que junuindo suas aguas, antes da 
villa, dão em resultado o Iguarassú. Ha também na distancia de 
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pouco menos de legus de sua fõz, na margem do noscenie, uma eani^ 
boa, na qual desagua o ribeiro-Tabatinga, que vem igualmente do 
inteiior. Fica a viila de Iguarassú na distancia de mais de lc«;ua e 
meia do mar, e cinco e meia ao NNO da Capital, ( na lalitudo 1^^ 
48'-35"Se longitude 34®.65".lO" O). 

RIO DE MARIA-FARINHA. 

Está este rio meia légua ao S da Ilha de Iiamaracá nâo podendo 
ser visto do mar do largo por ser sua fòz na direção N-S , e pelas 
grandes coroas, que lhe embargâo a vista. 

Tem de largura na sua fóz 91 braças com 10 palmos de fundo- 
areia, porem, afundando pani dentro, conserva com mais de légua de 
cxtençào o fundo de 30 e 25 palmos, que cresce u'esta ou n'aquella 
volta mais. Segue por algum espaço a direção S , fasendo depois o 
seu curso no quadrante do SO e muito mais largc que na fóz até a dis» 
tancia de uma légua, onde elle se divide em dous braços ; um que se* 
gue para o S e toma o nome de Jaguar ibe : e o outro ou a continu* 
nção do mesmo, que segue ao NO , e que lhe chamâo=sInhaman. 
Esto, ainda navegável por cnnoas grandes até mais uma légua com fun- 
do de 20 e 15 palmos-lodo, torna-se depois demasiadamente esi rei to 
eraso, soguindo para o interior, com voltas mui apertacas. O Jaguari- 
be, com poucx) mais de milha, secca. Na margem occidental d' este 
rio fica o convento de S. Bento no alto do morro do mesmo nome, o 
qual se estendo atè ao rio. Encontrasse quer nas margens, quer no 
fundo grande quantidade de pedra calcaria branca e pretra, sendo o 
fundo de 10 e l2 palmos-areia grossa. 

As margens do rio Maria-Farinha^ sào muito povoadas até mais 
de um terço de légua : d' ah i para cima o terreno he alto ainda 
e mais alto na margem do poente. 

Grande he o commercio d' este rio de cal branca e preta que 
occupa muitas Barcrçase canoas ; e sua fóz tào obstruída por muitas 
coroas embaraçi) frequentemente esta navegação. 

RIO DOCE. 

Pequeno rio, que vem desaguar no oceano mais de légua ao N 4 
NE de Olinda. Nâo tem na sua fóz mais de 8 braças de largura com 
6 e 7 palmos de fundo-areia : seu curso he de alguma extensão e se 
entranha por entre os matos. Alem do Recife muito próximo da fóz, 
ha uma coroa que impede a entrada da canoa mais pequena 

Este rio outr' ora interessante pela excellente agua que ali se en- 
contrava, está hoje de maneira, que logo na distancia de um quarto de 
légua secca na baixa-mar : só nas grandes cheias, que descem de 
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€ima, conserva alguma agua por mais tempo, « assim mesmo pouc« 
I>otavel, como attestão os habitantes. 

RIO TAPADO. 

Ribeiro na distancia de pouco menos de milha aoN de Olinda, que 
só nas grandes aguas do inverno, arrebenta para o Oceano.. Diz 
Millíet de St. Adolphe que elle fica duas léguas ao norte de Olinda, no 
que não pôde deixar de haver engano. 
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BARRA GRANDE. 

He esta parte da Costa mui conhecida por varias barreiras de cor 
\iva ao NE da Igreia de S. Bento, (Lat. 9<» g' 2" S e Long. 3b^ 
1 7' 30" O, Igreja situada ao lado de uma grande casa no alto do 
morro do mesmo nome) que se estendem até a Igreja da Barra Gran- 
de (Lat. 9 ° r 36" S e Long. 35« 16' 6" O) collocada n'uma pe- 
quena elevação próxima a praia, e pela povoação do Gamella nt 
baixa ou interrupção dos oiteiros onde se achão as barreiras. 

O porto da Barra Grande ficando na enseada formada pelas pon* 
tas deS. Bento (Lat. 9^5' 47" Se Long. 35 '=^ )7 10" O ) 
ao sul, e a dos Antunes ou da Barra Grande ( Lat. 9 ® O' 41'^ Se 
Long. 35^ 13' 10" O) ao norte, tem pouco menos de 7 milhas 
de comprimento noite-sul, e perto de 2,5 de largura Tesie-oeste; 
mas o que verdadeiramente chamão porto da Barra Grande não tem 
mais que uina légua de comprimento com aquella mesma largura. 

Guarnece a enseada um cordão de pedras ou recife que ficando 
na ponta dos Antunes com distancia de milha e meta segue para o sul 
na direção de 30 ^ SO, e depois das três interrupções ou aberturas 
que ofierece, quando demora E-0 com a ponta de S. Bento alaga e 
em lages soltas continua formando o que se denomina — Alagados de 
Japaratuba. A primeira e principal das aberturas e a Barra Grande, 
qnasi E-O com a Gamella : 600 braças mais para o N fica outra me- 
nor que chamão barrota do Ganindé, e com a mesma distancia para 
o sul se appresenta a terceira que appolidão os Alagados, por ser 
ahi a pedra mais baixa. O recife não conserva uma direção seguida 
e sim mui tortuosa ; por fora e próximo d elle se encontrão pedras 
roais fundas ou tacis com 30 e 35 palmos, sendo os mais distantes 
INO-SE com os alagados, todavia ahi mesmo não deita fora mais que 
uma milha, desaparecendo ellesem frente das três mencionadas aber- 
turas. 
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BABRA E POBTO DA BABBA GMAlfDfi. Tema eDtrada da bar- 
ra pouco mais de 70 braças de largura , sendo o picàodo Qoiiemals 
aterrado que o do sul, terminando ambos coroo em dous arcos, de 
sorte que quando por ali se navega parece seguir- se entre dous reci- 
fes perpendiculares a costa, demorando o meio d^ella quando se 
marca a Igreja deS* Bento por 63 ® >0, e a da Barra G ande por 
54 ^ NO '^mbos os picões eom pequeno ialervallo descobrem, con 
servando na pedra mergulhada 15 a 20 palmos e fora della*de35 
a 50 palmos hindo depois declinando a encontrar o outro picão. 

Fora e' próximo á barra existe uma estreita baixa de pedra 
com v5 palmos de fundo, com passagem entre ella e os picões, sen- 
do que na do sul se encontra de 70 a 50 palmos de fundo — areia 
grossa e cascalho; e na do norte o fundo he menor e mesmo {mais 
apertada Dentro do porto se acha de 40 a 30 palmos -> lama, 
e ahi se offereeem dous ancoradouros, um ao MNO da barra, e o ou 
tro ao OSO para navios maioies, occasionando isto um seco que se 
prolonga desde a costa até próximo a barra: a este segundo fundea- 
douro chamão-no do Gamelta. Uma milha ao sul da ponta dos An- 
tuiies á uma estreita coroa de areia qne em curva rebelde une a Gosta 
a barrota do — Canindé, coroa que (ax secar todo o espaço delia 
a mesma ponta, inutilisando a barreta ainda para pequenas embar- 
caçoens logo que a maré esteja secca, nào obstante haver entre os pi- 
coens 35 e 40 palmos de fundo. Observasse mais que por terra 
do recife que guarnece a enseada e pouco ao sol do Gamella nasce 
outro recife que começindo por pedras Holtas e altas, que charoão 
— Tatuocas, logo depois fecha e se^^^ue alto para o sul com pou- 
co mais de mittia distante da cosia, fasepdo apenas uma ligeira in- 
terrupção ao norte da ponta de S. Bento com 25 palmos de fundo 
— areia fina e lama, lugar onde algum navio de pequeno porte 
e que tenha entrado pelos alagados de Japaratuba se poderá abrigar. 

Desaguão nesta enseada três ribeiros, o primeiro ao sul <Ia 
Igreja de S. Bento banhando a fralda do morro do mesmo nome de- 
nominado -^Salgado ^ o segundo ao sul da povoação do GameU 
la — Maragogy, e o ultimo dos Paos que fica mais ao norte divi- 
dindo a povoação da Barra Grande da do Gamella. Km todos es'es 
três rios se notão coroas e secos em suas embocaduras. 

Resta fallar da barreta do Canindé e dos Alagados: quanto 
a pritiieira Já pela sua proximidade da Barra Grande como por ser 
muito seeca acha-se hoje obstruida e abandonada, e só alguma pe* 
quena embarcaçãfo açoitada por ventos contrários a demandará ; final- 
mente, nos Alagados a interrupção da pedra é pequena mas como o 
recife antes de chegar a ella mergulha, grande é o espaço, entre os pi- 
coes>, que flórea. Ali se encontra hO e 50 palmos de fundo e 
em cima da pedra 30 e 35 ; para dentro do recife existem pedras sol* 
com o fundo de 20 palmos e menos. 
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RoBssia eoiisidera o perta da Barra Grande como o desaguadouro 
de pequenos rfos, aeoreeseBUmJo Mffietde^St. Adolphe que elle ha 
de m»i pequena importância, devendo sua apparição a ter servido de 
Quartel General as tropas Impcríaes na revolução de 1824, o que 
com a simples inspecção se \é o contrario, conhecendo-se o quanto he 
elte espaçoso, dando ainda hoje entrada a grandes navios, sendo sim 
t|u(> sua sabida não lie das mais franeas. 

DA PONTA DOS ANTUNES A DE S. JOSÉ. 

Pouco mais de milha por 28<> NE da ponta dos Antunes fica 
a do Charéo ( Lai. 8« B9' 35" S e Long. 35» 12' 34" O) 

N'esta ponta fica o recife na distancia de milha e meia, havendo 
uma estreita e tortuosa coroa que os liga semelhante a que se observa 
na Barra Grande. Por fóra e próximo do recife ftpparecem alguknas 
pedras soltas com 15, 20 e 25 palmos de fundo, e depois doestas o 
fundo passa a òÒ e 6o palmos— areia grossa e cascalho. O espaço 
que medeia entre as pontas mencionadas áquem do recife, he seco com 
S e 6 palmos, e só perto d'este he que se acha 10 e 1 1 palmos, lugar 
porem mui pedrejado. 

Meia légua mais aos IH"" ME demora a ponla dos Mangut-s 
( lat. 80 67' 69" S e long. 3ô* 12' O ) O recife aipii dis- 
ta cerca de uma milha, e mergulhando um pouco ao NNE-SSO com 
esta ponta torna a descobrir mais baixo. Por fora, faz no lugar onde 
elle alaga outro cordão de pedra mui conchegado e mais seco que o 
primeiro, onde se acha 10 e 1*2 palmos continuando mais ao maros- 
tacis. For dentro, o inlervallo entre as duas ultimas pontas he igual- 
mente seco com 5e 4 — palmos areia fina, e próximo á pedra 
do recife he que se encontra também 10 a 12 palmos. 

Outra meia légua da ponta dos Mangues por 30"* ME acha-se 
a ponta de Persinunga (lat. 8o 56" 3" S e long. 35© IO' 54" O). 
O recife ficando na mesma distancia que na dos Mangues mer- 
gulha pouco ao norte doesta e assim se conserva até meio da pequena 
enseada com 10 e 15 palmos de fundo, apresentando por dentro ou- 
tro cordão de pedra,deixandooontudo espaço coifi 25 e 30 palmos de 
fundo— cascalho grosso. He também esta enseada, que denominâo-Pero 
ba mui pedrejada,e seca, havendo na ponta de Persinunga uma peque- 
na coroa que vai unir ao segundo cordão da pedra. 

Por 27* N E de Persinunga se marca a ponta de S. José da 
Coroa Gi-ande( lat. 8<> 63' 29" Se long. 35» 9* 32" O ) com 
pouco mais de légua de extensão. Próximo fica o i*ecife d 'esta pon- 
ta, e alagando na direção NNE — SSO, com pequeno intervállo torna 
a emergir A pequena enseada* Gamelleira, que formão estas duas 
pontas, tem junto ao recife muitas pedras soltas, que finalisãq NE-SO 
GomS. José : encostado a estas se encontra de 10 a 15 palmos de 
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fundo deminuindo rapidamente para a costa com 3 6 4 palmos— areia 
grossa. Por foca do recife os tacis ainda se conservam próximos, e 
com o fundo anteriormente indicado. Ao norte da ponta de Persi- 
nunga, 150 braças, desagua o rio do mesmo nome limite das Provín- 
cias de Pernambuco e Maceió, apresentando na foz um grande coroai. 
A costa desde a ponta dos Antunes á de S. José be pouco remarcavel 
pela igualdade que conserva ; nota-se porem que até a dos Manques 
parece que a terra alta be mais próxima a praia que d'abi para o norte. 
O litoral be mais ou menos povoado, ressaltando a povoação deS. José 
a beira mar com a sua ermida muito saliente. Alem desta povoação 
encontra-se maior numero de casas no centro das duas enseadas da Pe- 
roba e Gamelleira. 

O fundo que se depara fora dos tacis é de 50 palmos a crescer 
gradualmente a proporção que se a fa^ta da costa— areia grossa, ou. 
fina e em poucos lugares cascalbo. 

DA PONTA DE S. JOSÉ A DAS ILHETAS, 

Uma légua por -iò"" NE da ponta de S. José fica a ponta d» 
Gravata ( lat. 8» 50' 47" Selong. 35«> 8' lO'* O ). 

O recife que vem descoberto da ponta de S. José roergulba quán- 
dq demora a do Grayatá porGS"* NE indo depois reaparecer quando 
se marca a mesma ponta por 46« NE formando o que se cbama 
laga-mar de Una. Antes porem do que fica exposto elle se submer- 
ge e com ligeiro espaço torna a descobrir por IS» SC com a pontada 
Gravata, o que dá a barra do rio> da Cruz N O — S E com a sua foz. 
O recife a:iui já não é tão alto, conservando-se os tacis ainda muito 
próximos com o fundo anteriormente mencionado. 

Tem a barrota do rio da Cruz 18 a 20 braças de largura com o 
fundo de 30 a 35 palmos, fundo que vai immediatamente diminuindo 
para dentro por uma coroa que existe, onde o mar logo em meia en- 
cbente quebra com alguma força ; sendo quasi todo o espaço seco com 
2 e 3 palmos. Para o sul 510 braças da ponta do Gravata está o foz 
do rio da Cruz. 

Com 2 léguas pequenas aos 26"* NE do Gravata está a ponta das 
Ilhetas ou Mamucabinha ( Lat. 8» 45' 29" S e long. 35*» 5' 20'' 
O ], formando uma grande enseada na qual, na distanciada 650 
braças ao norte da primeira, desagua o rio de Una. O recife que se 
submerge e reaparece com as marcações já citadas conservado uma 
outro picão quasi meia légua de distancia, com o fundo de 50, 60, 70 
e 80 palmos indo depois gradualmente a 50 ate encontrar o picão do 
norte : neste laga-mar ba sempre muito niovimento tornando-se no 
inverno quasi innavegavel pelas enibarcações de pequena cabotagem. 
Ao mar da ambos os picões os tacis são próximos e com o fundo de 35 
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^ãtmos, e o recife que na ponta das Ilhetas fica na distancia de me- 
nos de milha a meio da enseada dista quasi uma légua. 

Nesta enseada fica o ancoradouro denominado — Caixão de Una 
a sombra do pequeno recife que por dentro do primeiro e conche- 
gado a costa nasce junto a ponta do Gravata, finalisando quando de- 
mora a mesma ponta por 33'' THE, Entre este e o principal acha-se o 
fundo de 25 e 20 palmos — cascalho grosso — que gradualmente vai de- 
minuindo a chegar em frente a ponta com 10 palmos. Entre o caixão e 
^ costa fica o ancoradouro com 40, 35 e 30 palmos de fundo — lama, 
não devendo todavia quem o demandar aproximar*se muito da ponta do 
Gravata por ahi existirem algumas pedras soltas e secas. Alem deste 
recife, (Uaixão de Una ) ha uma baixa solteira denominada —baixa gran- 
•dec^m muito fundo ao redor delia. Entre ella e o caixão a uma estreita 
passagem com 20 a 30 palmos de fundo— cascalho grosso: por terra, se 
acha 50 a 60 palmos— lama, fundo que se conserva por algum es- 
paço diminuindo quando próximo da praia ; pelo norte o fundo hede 
60a 75 palmos — lama, até na direção N O — SE com o picão do 
N que gradualmente vai diminuindo e ficar na ponta das Ilhe- 
tas com 4 e 5 palmos e ped rojados. Na praia, N O — S E com o 
picão do N ha uma graude lage alterosa chamada — Pedra do Con- 
de, pedra mui remarcavel já pelo seu tamanho como por estar isolada. 
Ao norte delia umas 1060 braças nota-se um grupo de pequenas pedras 
denominadas do Porto. Por fora do recife e dos tacis o fundo vai 
logo a 60 palmes a principio cascalho e depois areia grossa 

Da ponta de S José o das Ilhetas a costa continua baixa até 
próximo a Pedra do Conde onde os oiteiros vem qnasi a praia. Toda 
este intervallo he despovoado tornando-se unicamente saliente a povoa- 
ção do Abreu de Una na margem do poente do rio do mesmo nome 
que de fora se torna remarcavel. Na foz do rio Una ha um grande 
seco que muito dificulta a entrada desde rio ja má pela sua estreteza, 
em cujo seco, que toma quasi toda foz, não se encontra mais que 6 
palmos d'agua, e que com qualquer vento do largo arrebenta o mar ex 
traordináriámenle forte. 

DA PONTA DAS ILHETAS A DO MANGUINHO. 

Da ponta das Ilhetas pouco mais de légua por 19^ NE fica a pon- 
ta de Tamandaré ( lat. 8^ 42' 35" Se long. 35o 4* 18" O ). 
Entre estas duas pontas he a barra e Porto de Tamandaré oíferecendo 
um magnifico fundeadouro. O recife que guarnece esta enseada he bas- 
tante irregular e distando a meio delia perto de milha e meia, na ponta 
de Tamandaré fica com menos de milha. Pouco antes de formar 
elle o picão do sul da barra de Tamandaré alaga, o do norte h^ sempre 
mergulhado vindo descobrir alguns cabeços quasi NO— S E com apon- 
ta do mesmo nome, sendo o do sul mais aterrado que o do norte. Por 
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dentro do picão d'dste lado ecom pequeno iniervallo ba um cordão de 
pedras denominado — Ilha da Barra — formando um angulo com o 
primeiro, descobrindo logo em meia vasante. Alem dos recifes mencio- 
nados nota-se n'esta barra duas lages soltas uma fori do picões deno - 
minada--— Baixa grande, c outra aqoem dos mesmos-* Baixinha, enfian- 
do lima pela outra com a Fortaleza como adiante veremos. Em am** 
bos os picões depois de algum espaço, ou se aproximando para as pon< 
tas he o lugar todo pedrejado hindo as pedras quasi até a costa e secas. 
Por fora dos recifes estas são próximas aos mesmos e nunca com me- 
nos 26 e 25 palmos encontrando-se logo depois d'ellas60 e 70 a crescer 
gradualmente. 

Mais ao Noite da barra, quando a Ilha da Barra faz juncçào com 
o recife de fora, tendo este apresentado então alguns cabeços seecos, 
está a pequena barreta do- -Bobó, barretaque não é mais que um 
alagado na pedra do recife sendo por dentro cercado de muitas pedras. 

He este ancoradouro muito conhecido pela grande Fortaleza pró- 
ximo a praia que defende a barra e o interior do porio. A terra alta 
que vem desde a pedra do Conde vai aqui entrando mais para dentro: 
pouco ao sul porem do Forte existe um oiteiro na praia chamado do 
Brito, ao norte do qual resaltào duas barreiras de cor viva ser- 
vindo umad'ellasde marca da barra. 

BARRA E ANCORADOURO DR TAMANDARE*. He O pOrtO de 

Tamandaré flma formosa enseada, como diz Pimentel, com capa- 
cidade e bom surgidouro para uma grande armada ; sqa barra é 
um corte ou interrupção no recife com perto de 400 braças de 
um a outro picão, todavia a entrada tem menos largura em conse> 
quencia das duas baixas que ahi existem. Demorando a Fortalesa pordi^* 
NO e a ponta das Ilhetas por 65* ^0 se obterá o picão do sul que mer 
gulhado conserva 20 palmos d'agad, e marcando primeiro doslugares por 
48»NOe o segundo por 59^ SO se estará com o do Norte, o qual já disse- 
mos queéra sempre submei^ído coro 1 S a 20 palmos; sendo que a meio da 
barra se 2cha 60 palmos -lama*diminuindo para os lados, ficando jun- 
to aos picoés com 35 palmos de fundo- cascalho grosso.-Na baixa gran- 
de que se observa o Forte por 47"* NOe a ponta de Tamandaré por 17<* 
NO se acha o fundo de 20 a -23 palmos, havendo em roda 35 a 50 pal- 
mos. Na baixinha, que corresponde abaixa grande |por NO — SE 
com a fortaleza, se marca esta por 40o NO «a ponta de Tamandaré por 
7<^ NO havendo em cima d'ella 15 palmos d'agua; he muito menor 
que abaixa grande, com 10 braças de comprimento E-0. Fica o 
ancoradouro abrigado a sombra do reeife-Ilha da Harra-ondese acha 
40 a ?0 palmos -tama« até próximo da Gosta, não devendo encos- 
tar-se muito para o N em virtude de uma restinga de pedras que da Ilha 
da Barra se prolonga para denuro. Há comtudo para sul grande espaço 
com bom surgidouro sem ser a sombra deste recife, mas como o de fora 
he baixo,alaga de meia enchente ecom qualquer vento heelle de alguma 
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inquietação. Não obstante esiar a baixa grande raiiilo mais próxima 
HÍo picào do norte quedo do sul, não deixa todavia ahi de haver passa- 
gem onde se acha 50 e 45 palmos-areia grossa e cascalho. Diz Milliel 
de St- Adolphe que no fundo doesta enseada eslá o rio do mesmo nome: 
o que por certo não parece muito exacto visto achar-se a fôz commun 
dos dous pequenos rios Brejo eMamucabinha pouco menos d 3 milha ao 
norte da ponta das Ilhetas e serem dous e não um como diz este escriptor. 
A fôz destes dous rios está completamente obstruída, appreseniando em 
maré seca um grande coroai. Esta' o forte de Tamandaré na 
lai. -8-43*-36"Se long.-35-A-57'' O. ) Este porto, que 
he susceplivej de alguns melhoramentos, tem uma não pequena povoa- 
ção: e ja pela suo capaciílade como pelo grande terreno plano que possue, 
será para o futuro lugar de grande importância 

Uma légua mais por 12^ JNE de Tamandaré fica o pontal do Man- 
guinho(lat. 8° irMO- S e long 35-3'-45** O ) extremo sul 
da fôz do Rio Formoso, fasendo antes d*ella, 40Ò braças, uma 
ligeira saliência, formando as suas primeiras pontas a enseada das Cam- 
pas . O recife que vem descoberto desde a barreta do Bobó pouco ao 
norte da ponta de Tamandaré mergulha e profundando cada vez mais se 
separa e em lages soltas vai até marcar a foz do Rio por 70 NO — SE, 
onde rapidamente torna-se seco descobrindo umsirescabeço^a que cha- 
mào luia ou Criminoso, -hindo novamente subraergir-se. Por fora 
d'elle ainda se acham outras pedras mais fundas, continuacçao dos-tacis 
terminando ellas mais ao norte quando finalisa também o recife ou cordão 
da luia, passando então o fundo a 60 palmos e mais O intervallo 
do recife á cosia he todo pedrejado pelo prolongamento das pedras que 
guarnecen o norte da barra de Tamandaré, pedras que algumas desco- 
brem, outras conservam tO e li? palmos, havendo nos lugares onde el- 
làs desaparecem fundo de 30 e 25 palrnos-lama. Esta parla da Costa 
he bastante desabrigad"a, o que motiva ser ella despovoada. O mar que- 
bra com alguma violência na costa por ser como acima fica dito o reci- 
fe fundo, sendo a costa mesmo muito pedrejada. He de Tamandaré ao 
Manguinho a terra muito baixa, notando-se a faltada plantação de 
coqueiros que se observa em toda a costa « 

DA PONTA DO MANGUINHO A DE SERRAMBI. 

Meia légua por 15 ^ NE da ponta do Manguinho está a do Ga- 
mella ( lat, 8 ® 38' 4T S e long. 35 ^ 3* 22" O ;. Entre estas 
duas pontas desagua o Rio Formoso encostado a primeira, ficando o 
pontal N do rio com distancia de 250 braças ao rumo de 13 ® NO. 
Alem do recife — lúia, que guarnece por fora, ao sul do pontal 
da Manguinho nasce outro direito e largo que cerca a foz do Rio 
Formoso Analisando quando forma a barra do Tejucussú. Este recife 
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he altoe só marés vivas o alaga. Fica elle muilo conchegado ao pontal 
do Manguinho, o dista mui pouco do norte Entre este recife e o de 
fora — luia, existe um terceiro cordão de pedra que parece a con- 
tinuação das que bordão as — Campas. Esto se separa em frente da foz 
do rio íasendo uma interrupção a que chamão — Barroca. Não obs- 
tante tantos recifes sempre que se safar de cima da pedra nos dous pri~ 
meiros, se encontra 50 e 4o palmos — lama e cascalho junto a pedra, 
e depois do terceiro ou do mais aterrado o fundo vai de 30 palmos a 
menos até entrar no canal do rio onde o fnndo torna a crescer. 

BÂRRETA DO TEJUGUSSu'. Esta barrota, uma das entradas para 
o Bio Formoso be formada pelo recife que nasce no pontal do sul does- 
te Rio, e de outro que surgi pouco mais aterrado, fasendo* uma inter- 
rupção N-S com a ponta do Gamella de umas 30 braças. 

Hoje está ella obstruida pelos secos que se tem originado dentro» 
ao passo que ainda na barra se encontra 40 e 35 palmos — lama. 
Aquém e próximo do recife que forma o picão do norte existe uma pe- 
dra solta com 10 palmos d'agua tendo o pequeno canal depois da entra- 
da 25 e ^0 palmos — cascalho e areia grossa. Por fora d'elle conti- 
nuão algumas pedras soltas, prolongamento das barrocas, que terminam 
demorando a ponta doGamelía por 40'' NO, indo depois apparecer quan- 
da se marca esta mesma ponta por 89 ^ jNO, intervallo este onde se 
acha 40 - 45 e 50 palmos — lama. O espaço que vai da foz do Bio 
Formoso a esta barrota está completamente obstruído, havendo mais 
fundo encostado a pedra. 

Da ponta do Gamella mais de légua por 23 ^ NIi) está a pontal 
de Serinhaem (lat. 8 ^ 35' 35" S e long. 35 ^ 1' 58" O) pontal 
sul do rio do mesmo nome. He a enseada formada por estas duas pon- 
tas alguma cousa reentrante, ficando n'ellae próximo a ponta do Gamei- 
la a barra Jo mosmo nome. Alem do recife de fora — luia, que ter- 
mina coma marcação ja mencionada existem ouiros-cordões de pedra qiie 
d elles passamos a tratar. Continuando o recife do norte da barrota de 
Tejucussú, vem formar o picão do sul da do Gamella quando marca 
esta ponta por 70 ^ SO, com pequeno intervallo surge elle novamente 
maisaterrado, desaparece depois pouco ao norte da mesma ponta, indo 
mais ao norte ainda emergir antes da ponta de Serinhaem ; encontra-se 
alem destes recifes um esteiro de pedras fundas ao sul do picão N do Ga- 
mella que parece ser ainda a continuação das da barroca, que guarnecen- 
do a barrota de Tejucusú estende-se até esta, analisando quando demora 
aquella ponta por 59 ® SO. 

BAUBA DO GAMELLA. Ho a barra do Gamella a principal e roais 
franca para o Bio Formoso distando meia légua como ja fica dito da 
foz deste rio. Tem esta 40 a 50 braças de largura com 45 palmos de 
fundo — lama. Dos picões para dentro vai o fundo até 30 palmos pró- 
ximo da praia, sendo o ancoradouro do Gamella muito acanhado por es- 



45 

tar o recife muito peno cia costa., O picào da norte da barra^^ não desco^ 
bre^ noas com intervallo surge seco, o que não acontece com o do sul 
quehe descoberto desde o picão. Fora dos picões o fundo cresce suce- 
sivamente de 50 palmos para mais — lama e areia fina, devenda 
quem demandar esta barra ter attençào com a restinga da barroca cujo 
estremo ja fica marcado anteriormente 

Outro'ora foi frequentada esta barra por grandes Hiates e Suma • 
cas que carregavão dentro do Rio Formoso, mas depois que se tem obs- 
truida a passagem do Gamella para a foz di) rio esta navegação anali- 
sou. Na ponta do Gamella alem da povoação a beira mar observa-se 
no cômoro da praia e em sentido vertical umas pedras denegridas que 
com o areal claro por cima muito se percebe de fora. 

Da ponta de Serinhaem pouco roais de legua por 37 ® NE está 
a de Serrambi; lat. 8 ^ 33' 41'' Se long. 35 ® o' 18*' O) Mui 
rapidamente avança esta ponta para o mar formando com a do Seri- 
nhaem uma não pequena enseada ondo se achãoasduasbarretas que dão 
entrada parao riod'este nome, desaguando elle encostado a mesma ponta. 
Guarnece a foz do Rio um estreito recife que ja mencionamos, recife 
que se conservando algum tempo submergido pouca antes da ponta se 
eleva quando esta demora por 12® NO; na direcção NO-SEcom 
a foz dória fax uma pequena interrupção formando a barreia das — 
Qui mangas, e continuando para o norte fechado e tortuoso vai faser 
a barreta do — Toco, sendo então ja ahi o recife mais baixo, fínali- 
sando na costa. Por fora d elle, o fundo vai gradualmente de 25 a 30 
palmos encontrando-se próximo algumas pedras soltas, depois das quaes 
o fundo passa a 35 palmos a crescer. Por dentro be este espaço até a foz 
do rio todo pedrejado e dediversos secos, de sorte que mesmo asEmbarca- 
cões de pequena cabotagem quer entrem por esta, quer pela barreta- 
das — Qu i mangas aguardão que a maré tenha mais de meia enchen- 
te. 

Barheta das quimangas. De nenhuma importância he esta bar- 
reta por ser um ligeiro corte na pedra, a qual se oblem demorando 
a ponta de Serinhaen: por 80 *^ 80 : n'ella se encontra 30 e 25 pal- 
mos de fundo — cascalho grosso, e passando he para dendro, total- 
mente seco. 

BARRETA DO TOGO. O recife que continuando para onorle ter- 
mina quando se marca Serinhaem por 30 ° SO, forma a barreta doTô- 
eo, com outro recife mais aterrado, depois de pequeno espaço de- 
25 a 30 braças* N'este se encontra 30 e 35 palmos de fundo — la- 
ma, e para dentro não se acha mais que 8 e 6 palmos pelos muitos 
seccos que ahi existem, bem como algumas pedras altas. 

Na ponta de Serinhaem fica o recife na distancia de umas 250 bra- 
ças da costa sendo então muito espraiado. Por fora d'elle se encontrão 
pedras soltas ^taeis-muito próximo, passando o fundo logo a 45 pai- 
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mos. Este recife que he baixo, quando a ponta de Serrambi e&tá por 
25 ® HO mergulha mais e toma duas direções differentes, uma que se 
dirige para a Ilha de S.Aleixo, e termina quando demora aquella mesma 
ponta por 8*^ NO no qual se acha de 15 a 20 palmos d'agua; 
e o outro que em linha curva e em lages soltas e secras vem unir no lu- 
gar das Cacimbas com o que ahl acaba, depois de ter guaroecido a foz 
do Serinhaem. Por nao ser este recife tào alto como os outros heque ge- 
ralmente chamàoa elles — baixos deSerramhi. Ha na distancia de pou- 
co mais de meia milha uma lage solta com 35 palmos d'agua tendo 
em roda 50 e 60 palmos a qual se obtém demorando o meio 
da Ilha de S. Aleixo por 27 ^ SO e a ponta de Serrambi por 60 ® 
NO 

Da ponta do Manguinho a de Serrambi he acosta mui conhecida 
ja pela Ilha de ^>. Aleixo em frente a foz do rio Serinhaem como pela 
serra Sellada (lat. 8 ® 25' 19'* Se long. 35 ® 10' 56" O segundo 
W. Purdy ) montanha que se descobre para o interior na distancia de 
pouco mais ou menos de 4 léguas ao NO da Ilha. N'esta parte da cos- 
ta se observa mais na margem austral e logo na foz do Rio Formoso ura 
olteiro i>o alto do qual está a Igreja de N. Sra. do Guadalupe ; e mais 
para oNorte, no interior do rio Serinhaem e no alto de um oiteiro res- 
salta a villa.do mesmo nome e o Convento de S. Francisco. Alem das 
não pequenas povoações da Barra do Rio Formoso, Barra de Serinhaem 
eGamella que situadas a beira mar muito assignalado deixão este lu- 
gar, percebendo-se mesmo em alguma distancia a influencia dos dous 
rios Formoso e Serinhaem. 

ILHA DE SANTO ALEIXO. 

Esta Lha (Lat. 8© 35* 51" S e long. 35° O' 34" O) de 
rochedo baixo, escalvado e quasi despido de verdura, está situada na 
distancia de milha e meia da costa na direcção 70** No — SE com a 
ponta de Serinhaem. Tem ella pouco mais de meia légua em roda, e 
de uma configuração particular. Da parte do sul, se observáo dous 
oiteiros nos ex iremos sendo a terra do meio baixa, apresentando uma 
bacia mui pequena onde todo o fundo he pedrejado; e na direção de 19® 
SO duas baixas isoladas, e conchegadas a Ilha, baixas onde se encontra 
20 e ] 5 palmos. Pelo lado de TEste he ella toda rochedo e cercada de pe- 
dras soltas mais ou menos altas e separadas, porém iramediatameute pró- 
ximas a Ilha. Ao Morte he lagédo na pontade fora, e depois principia um 
areal que vem até o oiteiro dOeste da parte do sul, sendo este lado a- 
brigado poí um cordão de pedras também soltas que se prolongão 
para o poente : O ancoradouro da Ilha be do lado d'Oeste, onde faz 
uma pequenita enseada, ficando elle a sombra do oiteiro d'Oeste do 
ada do sul no extremo do qual existe uma pequena restinga que se 
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estende para denlro. Por fora o fundo h^ de 60 palmos a augnien- 
tar — ^lama ; esta mesma qualidade de fundo se encontra entre a Ilha e 
o contimente porém com 4õ 40 e 30 palmos. No lado 'mesmo do 
porlo da Ilha ma is da quarta parte da distancia do sul para o noriphe ro- 
chedo e podras soltas para então principiar o areal, e tanto n*esse lado 
como no do Norte se prolongào restingas. Entre a lha e o conti- 
nente ha canal onde se acha 40 e 35 palmos de fundo — areia gros 
sa e cascalho, só se encontrando— lama — com ^5 palmos proximoi 
a Ilha, sendo aquelle primeiro fundo mais encostado ao recife que borda 
a fóz do rio Serinhaem. Logo a sombra das duas baixas ao sul da Ilha 
se pode ancorar que he — lama, fica porém completamente desabri 
gado : mas sendo navio que demande menos de 25 palmos pôde vir 
fundear próximo da Ilha em lama, a sombra de todos os ventos, 
tendo sempre muita attençào em experimentar a qualidade do fundo por 
passar muitas vezes de lama rapidamente para pedra rasa. 

Diz Pimentel que entre a Ilha de Santo Aleixo e a Costa ha canal 
com meia légua de largura e com 40 e 50 palmos de fundo, no que 
foi sem duvida exagerado, porque, meia le{^ua he verdade que he da 
Ilha a terra íjrme,mas o rio Serinhaem he cercado de um recife em al- 
guma distancia, e a Ilha também apresenta restingas de pedras para 
dentro, de sorte, que o espaço navegável he menos de milha, e 
sendo tão pedrejado não he fácil bordejar-se sem pratico do lugar. 
Roussin considera Santo Aleixo coraoduasllhas correndo por 60°NO — 
SE uma da outra, não havendo passagem nem entre ellas, nem a terra 
d'ellas no que se conformou Purdy uo seu roteiro intitulado — Brasilian 
Navigator : Pimentel suppoem também serem duas Ilhas, e que 
o canal que tem d*ellas á terra he todo pedrejado; e por ultimo Milliet 
St. Adolphe aíSança quo perigoso seria navegar entre ellas, e mesmoentre 
ellaseo cantinenle; do que se vé, todos elles supposerão ser duas Ilhas, 
sem duvida por escreverem só com informações ; se se dessem a observa- 
ção próxima, conhecerião que, o que faz parecer duas Ilhas são os dois 
oLteiros extremos, com a terra baixa a meio que em peifuena distancia 
alaga. 

O seu terreno bastante pedregoso he em alguns lugares barrento 
como no alto dos dous oiteiros no sul da Ilha. O que he plano, he 
areia e cascalho triturado,o queabundaem alguns pontosda nossacosta. 
Os oiteiros são despidos de vegetação, havendo ahi falta d'agua po- 
tável. 

DA PONTA DE SERRAMBI AO CABO DE S. AGOSTINHO. 

Pouco mais de raeia légua por 18 ® N E de Serrambi fica a 
ponta de Maracahipe (lat. 8° 32' 17" S e long. 34 ^ 59' 
^8 ' O.) correspondendo esta E^-— O com o serra Sellada já meneio- 
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nada. Entre eslas duas pon ias e pouco anies da de Maracahipe ha 
um ligeiro pontal que ehamão da — Enseadinha. O recife que guar- 
nece a ponta de Serrambi continua para o norte largo, mas separado em 
algun^ lugares e baixo ; e passando na de Maracahipe na distancia de 
um quarto de légua, termina quando demora essa mesma ponta por 
. 44 ® SO. Nota-se n*ellé três pequenas interrupções ; a primei- 
ra logo ao norte da ponta de Serrambi que só dá entrada a escalleres ; 
a segunda a meio da enseada denominada barrota da Enseadinha, e a 
terceira depois da fóz do rio Maracahipe, que he a barrota d*este rio e 
chamada das---Mortes. Nenhum'^ d^ellas tem a menor importância, 
são maiores ou menores cortes no recife sendo logo para dentro mui- 
to seco, havendo nas duas ultimas muito mar. Por fora do recife 
'08 tatís são conchegados até meio da enseada, onde principiào afãs- 
tar-se ficando na ponta de Maracahipe com perto de uma milha com 25 
e 30 palmos, e depois 45e 50 de fundo — areia grossa. Por dentroba di- 
versas coroas e seccos e mesmo algumas pedras soltas, e nos pontaes do 
rio Maracahipe vão as coroas da costa quasi ao recife : Trinta á trin- 
ta e cinco braças da ponta de Maracahipe está o pontal norte deste rio, e 
com mais umas cincoenta braças o do sul. 

De Maracahipe com mais de légua por 8 ® NE está o Porto de 
Gallinhas ( lai. 8® 29' 17" S e long. 34*=^ 59' 26*' O) fi- 
cando este lugar n*uma saliência na enseada formada por aquella pon- 
ta e a do Cupe mais ao norte. O recife que passa por Maracahipe e 
que termina com a marca já apontada faz um laga-mar onJe se en- 
contra 35 a 25 palmos — lama, até pouco antes do pontal do porto de 
Gallinhas em que aparece outro recife na distancia deu^nascem braças da 
costa. Este, começando pòr baixas soltas, toma depois a direção da 
Costa e segue baixo e tortuoso deitando fora algumas lages soltas, sendo 
muito pedrejado para dentro vindo a pedra quasi até a praia, onde se 
encontra 5 e 6 palmos de fundo. Pouco ao sul d'esie recife e do pon- 
tal existem umas três pedras solteiras chamadas — Bruchas, que des- 
cobrem alguns cabeços, havendo entre ellas e o recife uma estreita 
passagem com 20 e 25 palmos — cascalho, o mesmo fundo que se en- 
contra por fora d'elias. He este laga-mar bastante desabrigado e ahi 
sempre se encontra muito mar, sendo que os tacis o cercão por fora 
até a barra do porto de Gallinhas : 

BARRA DO PORTO DC GALLINHAS: He a barra do Porto de Gal- 
linhas formada pelo picão do recife que guarnece est9 parte da costa, 
6 que termina quando se marca o pontal nort<) do mesmo nome por 49*^ 
SO, e por uma baixa solteira que aparece mais ao norte umas cento e 
cincoenta braças demorando o extremo sul d'esta por 39 ® SO — baixa 
com 6 e 7 palmos de fundo. Do picão sul ao extremo da baixa se 
acha 30-40 e 50 palmos — ^lama. Os tstcis queterminão ao sul da barra 
vão apparecer mais ao norte. No picão do sul observa-se um estei- 
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ro de pedras em direção ao pon(al as quaes espraiando faz cem que 
'mais secoe pedrejàdo se torne o Porto de Gallinhas. Depois da barra 
para dentro se encontra 35-30 e 20 palmos*- lama, até próximo á 
praia onde he então areia grossa. He este ancoradouro desabrigado por 
ficar na frente a barra; e a navegação de pequena cabotagem costuma 
ficar ancorada defronte da povoação esperando a maré cbeia para passar 
ali a estinga mencionada para o porto. 

Por 1 ô"" NE do Porto de Gallinhas na distancia de uma légua está 
a ponta do Cupe (lat.-8 ® 26' 23" S e long. 34 *=* 58' 40" O ). 
Na pe(|uena enseada que formão estas duas pontas fica tão so- 
mente abaixa já mencionada, accompanhando por fora os tacis até 
marcar a ponta do Cupe por 66 ^ SO com 'i5 e 26 palmos e depois 
d^elies 40 e 45, arem grossa. Mais ao Sul aparece um pequeno recife 
que guarnece o Cupe com 8 a tO braças da praia : por fora d'elle bu 
pedras soltas e mais secas, não deitando fora mais de milha, e ana- 
lisando quando. corresponde o oileiro de N.' S.' dos Oiteiros ao pon» 
tal do Porto de Gallinhas. 

Ue da ponta de Serrambi ao Cupe a terra baixa com o mar, que 
ao longe parece alagadiça ; correndo-se parallelamente elia se projecta 
na costa ; qualquer cousa porém mais para o norteou para o sul se co- 
nhece quanto avança pelo mar, sendo coberta de um grande coquei- 
ral :observa-se ao depois no Porto de Galinhas outro coqueiral, sendo 
despido d'esta plantação o intervallo de Maracahipe a este lugar. 
Ao mar percebe-se muito ao longe a Igreja de N.* S,* dos Oiteiros 
n*uma imminencia entre Maracahipe e Cupe, e mais perto as peque- 
as povoações de Cupe e Porto de Galinhas, e uma Igreja collocada a 
beira mama foz do rio Maracahipe. São completamente despovoa- 
dos os centros das duas enseadas sem duvida devido isto a ser a a co5ta 
tão bravia. / , 

Com pouco mais de seis milhas do Cupe por 21 ® NE esiá o Ca- 
bo de Santo Agostinho (lai. '8 ? 20' 27" S e long, 34 56' 26" 
0), formando com esta ponta uma grande. enseada onde se nota diversas 
pontáes mais ou menos salientes originados pelos rios que desaguão 
n'este intervallo. O recife que borda a ponta do Cupe com pequena ex- 
tensão finalisa, continuando pouco mais para oN» os tacis, como fica 
dito. 

Do Cupe por 17^ NE com pouco mais de légua fica o pontal 
da Gamboa, sendo este intervallo fundo com 25 e 30 palmos — areia 
grossa e cascalho 

Ao sul d'este pontal menos de milha reaparece o recife que 
começando em lages soltas toma logo uma forma agradável, largo 
e alto, indo até próximo ao Cabo onde faz a barra de Suepe, havendo 
' por fora junto a pedra 25 palmos, fundo que vai crescendo progres- 
sivamente. O recife tem umas 30 braças de largura, he alto e só as 
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granJes marés O cobrem cemplelamenle, ficando quasi a prumo tanto . 
por fora como dentro, vindo somente apparecer um cordão de pedras 
destacadas pordentro da barra de Suape. Passa elle no pontal da Cambôa 
na distancia de umas 70 braças, e continuando na direção NNK-SSO, 
no pontal norte fica na de 200. Estes dous ponláes formão uma pe- 
quena bacia com 450 braças de largura e quasi 600 de comprimento 
E-0 na qual vem desaguar os rios Merepc e Ipojuca, ficando aqaelle 
340 braças ao ON O do pontal sul da Cambôa, e este pouco mais pa- 
ra o interior. Na bacia mencionada na margem do sul se extendem 
muitas coroas algumas das quaes vão unir ao recife, esteitando muito 
o canal que dá passagem aos dous rios, cem 20 de palmos de fundo 
—areia grossa. 

Da pontul norte da Cambôa mais de milha fica o do sul do Suape. 
Guarda esltj lugar a distancia de 260 braças do recife, e crescendo al- 
gumas coroas na costa mais aperião este espaço, no qual se acha 25 e 
30 palmos de fundo sendo a maior profundidade encostada a pedra. 
Do pontal sul do Suape ao Cabo duas milhas pequenas por 32<^ NE faz 
outra bncia com perto de 200 braças E-0 na direção ONO onde vem 
desaguar os rios Taluoca e Suape. Deste pontal umas 500 braças por 
78o pjOestá a foz do Kio Tatuoca e por 26° NO na distancia de 600 
braças a do Suape. Estendem-se nesta pequena bacia diversas coroas, 
e no pontal do Tatuoca uma se prolonga até quasi ao do Suape, obri- 
gando o rio daquelle nome a passar encostado ao pontal norte do Suape; 
neste, outra se estende á encontrar o esteiro de pedras aquém 
da barra. Entre as duas coroas ciladas he o canal com 35 e 30 pal- 
mos de fundo e junto ao pontal do Suape se acha 40, profundidade 
devida a correu tesa dos rios e ser abi a passagem muito estreita. Quer 
no pontal do rio Taluoca como do Suape muitos poucas casas existem, 
e o restante da costa é despovoada. 

Barra do Sdape. Esta barra encostada ao Cabo de Santo 
Agostinho é uma pequena interrupção no recife que nasce no pontal da 
Gamboa. 

O recife vindo alto e largo, cousa de dusenlas braças antes de che- 
gar ao Cabo mer(3rulha, e assim se conserva mais 50 a 55 braças onde 
termina; íãz então uma lage solta, a que chamão- baixa, apre- 
sentando ao depois uma interrupção de 10 a 12 braças que he a barra 
deSusipe, findas as quaes elle continua e vai unir ao Cabo, mas em 
grandes lages separadas. No meio desta barra se encontra 35 e40 
palmos de fundo e em cima da baixa 20 palmos. Passada ella de- 
ve-se procurar com rapidez seguir para o sul, não só porque existe pou- 
co ao sul do picão do norte uma pedra alta que denominão — Sombrei- 
ro ou Tartaruga, como porque em pequena distancia mais para den- 
tro ba um esteiro de pedras com alguns cabeços secos, ficando o intervallo 
entre este cordão e o recife com umas 120 braças de largura, onde se 
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encontra iO, 35 e 30 palmos de fundo^ profundidade que se acha no 
canal para a foz do Rio Suape. 

Desaguando nesia barra os rios Merepe, Ipojuca, Taluoca e Sua- 
pe sendo o segundo e o ullimo de alguma força, na vasanlc torna-se a 
correntesa muilo forte, e sendo a barra muito estreita, observa-se algum 
mar, que com ventos do largo extraordinariamente quebra a não dei- 
\av conhecer onde he a abertura. As embarcações de pequena cabota- 
gem que sào boje as que frequentam a barra de Suape sempre a de- 
mandam na enchente para não serem atiradas pela a correnteza sobre o 
Cabo, e quando sabem esperão fase-lo pouco antes do preamar afim de 
o apanhar na barra. No inverno quecosiuma reinar os ventos do SE 
até S as embarcações fícâo dentro semanas e mezes sem terem occasiào 
para poderem sahir. 

Cabo de S. Agostinho. Diz Roussim que he o cabo de S. 
Agostinho uma collina que termina em rampa até ao mar e que em 
bom tempo se poderá avistar na distancia de 8 léguas, acrescentando 
Pimentel que ao longe representa uma terra delgada e comprida que 
vai ma direitura ao mar, fasendo por cima algumas quebradas. He 
sem duvida oCabo uma lingua de terra que muito entra pelo mar ; sua 
configuração he bastante irregular, cheio de oiteiros mais ou menos altos 
e escalvados, uns de pedra outros de b^rro, grandes grutas, notando- 
se vivas manchas avermelhadas. Na extremidade, depois de uma baixa 
se eleva um pequeno oiteiro de pedra que he o que ao longe configura q 
focinho de toninha, ao perto porem não se percebe esta diQerença 
Tem elle diversas pontas quer de um lado como de outro, sendo todo 
guarnecido de grandes lages soltas, junlo as quaes se encontra 35 e 
40 palmos do fundo. Oa extremidade ou focinho do Cabo ao 
lugar onde se encontra com a praia, pelo o sul, tem seguramente 
meia légua, seguindo então a cerra alia para o interior, ramificando 
ou estendendo alguns morros para o norte ate o lugar da Paiva on- 
de se notão diversas barreiras de formas estravagantes e amarelladas. 
Neste mesmo lugar [focinho) ha uma veia d'agua doce que denominào 
—«Regato das mulheres, agua que parece procedente das differentes 
grutas e que nunca seca por maior que seja o verão, como attestaõ os 
habitantes da povoação de Nasareth. Do lado do sul na ponta que 
fica em direção do recife está c«)llorado o Forte de Nazarelh, havendo 
depois delle para fora uma pequena praia de areia denominada da— 
Salvação, onde se encontra 50 a 35 palmos de fundo. Pelo o npr- 
te e muito . mais dentro fica o Forte de S. Francisco Xaxier do Gai- 
bú, e antes delle o saco ou ancoradouro da Gaéta — pequena praia de 
areia que se acha 25e 20 palmos de fundo No inverno neste anco- 
radouro costumão ficar as embarcações de pequpna cabotagem quando 
açuitadas pelo o máu tempo, lugar este muit(^ acanhado e que só por 
ocasião de ventos sues ofierere abrigo por ficar òo norte do Cabo e res- 
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guardado por eile, Ao redor achasse conslantemenie de 3í> 
a 35 palmos de fundo o que vai gradualmente crescendo a proporção 
que se afasta delle. No alto do oiteiro mais elevado eHKk a povoação 
de N^ S* de iNasaretb» único ingar habitado. I)i2 Mílliet de S. 
Adolpbe queoGabode Santo Agostinho se acha 4 léguas e meia da 
Capital, no que me parece haver engano visto medear entre estes dous 
pontos 18 milhas ao rumo verdadeiro de l4^NE. 

DO CABO A PONTA ;i)E OLINDA. 

Do Cabo deSanto Agostinho pouco mais de 2 milhas por 11» NO 
fica a ponta de Pedras Pretas (la t. 8a 18' 23" Se long. 34*» 56* 
54'' 0). Esta ponta com quanto alguma cousa aguda todavia vista de 
fora fica projectada na costa e se não percebe. Delia ao Cabo 
em toda sua estensão he o ancoradouro do Gaibu, surgidouro franco 
onde se encontra 40, 35 e 3o palmos de fundo - lama, e mui proxi - 
mo da praia 20 palmos --areia, principiando então appafecerem algu- 
mas pedras de um cordão que guarnece a praia bem o meio da enseada.' 
Estas pedras desaparecendo vão surgir cercando a ponta de Pedras Pre- 
tas, e.com uma cor denegrida, deitando ao mar duas baixas soltas na 
direção 62<^ NO-SE coma ponta, marcandose na de fora o Cabo por 
9° SO : a qual não chega distar uma milha, sendo que se encontra en- 
tre ellas fundo limpo cem 3> palmos, ea terra da primeira W e 25 — i 
cascalho ; — esta em baixa mar descobra um ou outro cabeço, a de fora 
porem conserva 25 palmos d'agua. 

O ancouradouro do Gaibú hé mais abrigado quando sopram 
os ventos do SVl para o S, mas com ventos mais do largo ou 
do N, fica insupportavet, havendo, grande dificuldade em commu«^ 
nicar-se com a terra em escalleres. N'esta enseada enas abas do 
Cabo fica a pequena povoação do Gaibú, - tornando-se salientes 
as barreiras que lhe ficáo por detraz. Ao NO — SE, com a pon- 
ta de Pedras Pretas fica um oiteiro onde está a Igreja de São GonsaTo 
da Paiva ; e vindo até ahi os oiteíros próximos a praia come- 
são a entranhar-se, observando-se em roda da Igreja^ de ^ão Gon- 
salo ainda algumas barreiras de formas exquesitas. 

Por í 9« NEda ponta de PeSras Pretas cinco milhas fica a de Si- 
mão Pinto (lat-8«-13'-49" S e long 3i«-65'-59" O) Formão estas 
duas pontas uma enseada funda denominada da Paiva onde 800 bra* 
ças ao sul de Simão Pinto he a barra das Jangadas fóz conmum 
dos dous rios Pirapama e .Taboatão. Da ponta das Pedras Pretas 
milha e meia para N fàz um ligeiro pontal da Paiva, surgindo pouco ao 
sul d'elle um estreito recife na distancia de 80 a 90 braças da 
Costa, sendo todo este espaço pedrejado : por fora he fundo logo 
próximo a pedra com ?5 e20 palmos e enBando a ponta de Si- 
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mào Pimocom o Cabo ao N4NE— S4S0 se depara com 50 pat- 
mos. Este pequeno recife toma a curvatura da Gosta, e com uma 
milha de extensão finalisa. Na barra das jangadas fáz um gran< 
de secco que as mesmas embarcações de pequena cabotagem nâo 
podem demandal-a em baixa mar. 

Tendo os tacis terminado ao sul do Cabo, N04N — SE4S 
com a ponta de Simão Pinto reaparecem com 20 a 25 palmos de 
fundo e fora delle.^O a 45. Alem Ja marcação acima estes ta- 
cis se príncipiào encontrar quando se observa a povoação de Na- 
sareth correspondera meio das duas baixas das Pedras Pretas^ e os co- 
queiros da barra das Jangadas (uma mó isolada no pontal da bar- 
ra) enGar o oiteiro do G anquito : ( no interior eao NO da barra 
das Jangadas se notáo três oiteiros, um redondo a meio— Cangui to, 
o do sul Moguahipe, e o do norte Sapé,) e vindo do norte, uma vez 
([^ue conserve a Cidade de Oli nda dentro ou com o Pbarol da Capi- 
tal a meio delia, elles igualmente se encontrarão. Nasce pouco 
ao sul da ponta de Simão Pinto um recife baixo que se estende 
em lages soltas até junto a praia, volteando no extremo para a 
costa. Este recife seguindo para o norte faz um pequeno alagado, 
e depois tornando mais alto guarnece o porto das Candeias até o 
picão N da barra do mesmo nome. Aqui logo em meia vasante 
descobre, porem em Simão Finto só acontece nas baixas marés d'agu- 
a$ vivas. 

BARRA DAS JANGADAS. Eslà collocada a barra das Jangadas, 
fóz commun dos rios Pirapama e Jaboatão, 800 braças ao sul da pon- 
fta de Simão Píato como fica dito ; não tem mais que 20 braças 
de largura, e com um grande secco na entrada onde se encontra 
de 5 a 8 palmos. O canal da barra, como acontece nas barras de a- 
reia. hó movediço e. sujeito a influencia dos ventos ; o mar quebra 
n'ella com alguma impetuosidade, ecomo fica desabrigada comple- 
tamente com qualquer vento ou mar fica terrivel : no inverno as 
embarcações de pequena cabotagem ali empregadas je aíTeitas a es- 
ta navegação levào oíuito tempo primeiro que possão envestil-a para 
sablrem. Passada a barra faz um espaço com perto de 340 bra- 
ças de comprimento e 200 oa maior largura, com diversas coroas, e 
onde faz can^I aoba-se 26 a 20 palmos de fundo—areia. Depois 
lieste espaço he que s^uem os dous rios acima mencionados» indo 
o Pirapama na direção SO, e o Jaboatão na de NO» Antes porem 
de começar ^siíe ulUmo ba uma estreita mas extensa cambôa denp- 
iponado Santo Autonio« correndo p^rto a huma Igreja «hii 
lexiifttente de invocação de Santo António, que se.coiv)munica com os a*- 
lagados das Curcuranas. Depois da povoação do GaiJbú, apare- 
eam «imas tra^ ou quairo casas na ponta das Pedras Pretas, sendo 
iesp^voado todo ^ie littoral até ao pontal sul da Candeias. 
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Em continuação a ponta Jc Simão Pinto na direcção de 19o 
Nill depois de quasi uma milha fica o pontal N (las Candeias ' 
O recife, que passa naquella ponta, bé o mesmo que depois de (ero 
alagado, como já fica mencionada, vem tortuoso guarnecer o porto 
das t!andeias ficando na distancia de 300 praças da costa, sendo 
este espaço mui pedrejado e de pouco fundo com 5 e 4 palmos, esò 
na direção do alagado em Simão Pinto he que se encontra mais 
fundo. Por fora do recife' continuào os tacis com 20 palmos 
de fundo, e logo ao mar delles ^0 e 45 palmos. No cen- 
tro da povoação e a beira mar fica a Igreja de Nossa Senhora 
das Candeias (lat 8M -2' 5'^ S e long 34 55' 30" O). O por- 
to em frente a povoação he só para embarcações de pequena cabo- 
tagem, e estes mesmas com maré vazia não passão da Barra pa- 
ra este ancoradouro. 

BARRA DAS CANDEIAS Hé a barra das Candeias uma pe- 
quena interrupção no recife que se entende desde Simão Pinto com 
55 a 60 braças de largura na direcção 33o NE — SO com a Igre- 
ja Fica o picão do norte mais aterrado que o do suUea meio da 
barra acha-se 50 palmos de fundo — lama, — fundo que vai gra- 
dualmente diminuindo até -20 palmos junto aos picões : em ambos 
se entendem restingas de pedra para dentro a formar o ancoura- 
douro das Candeias uma figura de trapézio cujo base menor he a 
barra. Depois doesta, acha-se fundo de 45 palmos - lama 
até 20 já prolimo a praia. Os tacis que guarnecem este lugar 
fasem uma interrupção pouco ao norto da Barra, onde se encon- 
tra 50 a 60 palmos, havendo ahi em cima d'elles 30 palmos. 

O ancoradouro das Candeias não obstante ser de bom fun- 
do, todavia já pelo acanhado espaço dentro, como por ficar em 
frente a barra e desassocegado, tem sido sempre abandonado. 

Do pontal das Candeias pouco mais de quatro milhas por 
l7o NE fica o da Boa Viagem (lat S» g' 33" S e long 34o 54- 
1 8" O) havendo na enseada que formão estes dous pontaes ou- 
tros menos salientes que ao mar se não percebem. O recife que 
do picão N da barra das Candeias, continua, com mais umas 
300 braças finalisa com a configuração da costa, sendo o espaço en- 
tre elle ea praia todo pedrejado com 4 e5 palmos de fundo.. 

Um quarto de légua do pontal N das Candeias está o da 
Enseadinha onde começa a povoação da Venda Grande : mais ou- 
tro quarto de légua faz um ligeiro pontal denominado Focinho 
do Boy, lugar em que pouco ao sul se observa um esteiro, de 
pedras soltas e descobertas que com pequena extensão terminão : 
tendo roais ao N e ao mar, outro cordão estreito sempre com 4 
e 5 palmos, alagado que se entende até NO — SE com o Convento 
da Piedade (Igreja collocada a beira mar e isolada nm quarto de 
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légua mais ao N que o Focinho do Boy) na distancia da praia 
umas 500 braças. 

Pouco roais de meia légua da Piedade (convento) fica o pontal 
da Boa Viagem, no qual 80 braças mais ao sul surge um recife qud 
principiando na praia por grandes lages separadas, passa por estepon- 
tal já fechado na distancia de 46 braças, espaço todo pedr^jado 
até a costa. Os tacis que das Candeias continuam para o norte, 
na Boa Viagem distam pouco mais de milha, sendo roais distan- 
tes, largos, e mais seoeos NO-^SE com o convento da Pioda* 
de, onde se acha 15 a 20 palmos de fundo e de 50 palmos lo- 
go depois delles. Entre os tacis eo recife que guarnece acosta 
em alguns lugares o fundo hede 35 a 45 palmos -^lama — próximo 
aos tacis, e areia e cascalho junto ao recife. 

Depois do lugar Sâo Gonsalo da Paiva a terra intermédia he bai- 
xa e coberta <fe arvoredos ; próximo a Boa Viagem se avistam al- 
guns morros sobre um dos quaes está a Igreja de Nossa Senhora dosPra- 
seres que com suas altas torres assaz remarca esta parte da costa ain- 
da em distancia. Observam-se mais as povoações da Venda Gran- 
de, Candeias e Boa Viagem, sendo de Pedras Pretas á Simão Pinto 
despovoado, acontecendo o mesmo do Focinho do Boy á Boa Viagem. 
Esta povoação a beira mar com sua Gapella torna este ponto 
mui conhecido, e ainda mais por ficarem próximas umas das ou- 
tras as trez Igrejas, Nossa Senhora das Candeias, convento da Piedade a 
meio, e Nossa Senhora da Boa Viagem ao norte, euo alto do oiíeiro 
INO — SE com a Piedade a igreja de Nossa Senhora, dos Praseres. 

Do pontal da Boa Viagem pouco mais de logua por 22o NE 
está a ponta do Pina, a que, ao mar se torna mais saliente depois da 
de Simão Pinto. O recife que começa ào sul da Boa Viagem pas- 
sa no Pina, com distancia de 150 braças, havendo entre elle ea 
costa fundo de 5 palmos, e em outros lugares secco. espraiando al- 
guma cousa a pedra para dentro : n'esta, que logo na Boa Viagem 
fica alta, faz diversas quebras, ou pequenas interrupções a que dão as 
honras de barrotas com diíTerentes nomes. 

Os tacis comtinuão para ao norte da Boa Viagem e vão ter- 
minar pouco ao sul da barrota de São José já no Lameirão ; indo 
elles a unir com o recife no lugar acima indicado, sendo em alguns 
lugares secco com 1 a 1 5 palmos. Entre os tacis e o recife, qu^ vai 
até ao Pharol da Capital, notão-se mais dous cordões de pedra, um 
que nasce meia légua ao norte da Boa Viagem, e vai quasi ENE 
ÓSO com a ponta da Ilha de Nogueira, e o outro ainda por fora 
que começa pouco ao sul da ponta do Pina, e vai terminar 15® NO 
SE com a barreia de São José ambos roais próximo do primeiro,pedrejan- 
do todo o intervallo entre elles, eentre o ultimo e os tacis. Qbtem-se oex- 
tremo dos tacis marcando Olinda çor 1 1<>N0 e as Candeias por 25o SO 
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Ob$eFvando^s6 que pelo N fica o coqueirode Clinda entre o conventa 
de São Francisco e a Sé, ou a casa da pólvora (que se acha entre os 
forles do Brum e Buraco) pelo forte do Picão ; e pelo S os últimos 
coqueiros do Pina pelo o oiteiro mais alto da Bôa Viagem : sendo 
d^abiparao norte o que se chama — ^Lameirão. 

Resta fallar no espaço do Pina apontado Olinda ; os traba- 
lhos» porem, da Gommissão do Melhoramento do Porto de 1848 a- 
presantados em uma memoria com toda intelligencia e lucidez me- 
dispensam de descrever esta tão interessante parte da costa, suas 
barras e ancoradouro da Capital o qne alli se acha perfeitamente feito ; 
tem todavia o Porto sofrido algumas alterações, como seja, levan- 
tamento da parte da muralha no recife unido ao antigo Forte, ou- 
tro lanço mais para o norte ; muralha ou taparoeoto da liba do No- 
gueira, e riacho do Pina : augmento do ancoradouro de descarga, 
tendo sua barra mais 18 pollegadas d'agua, melhoramento igul- 
mente experimentado dentro do porto em maior escala, já no lugar 
destinado para fundearem os Vapores, como junto ao caesd^Alfen- 
dega, 

DESCRIPÇAO DOS RIOS 

RIBEIRO SALGADO 

Desagua este ribeiro pouco ao sul da Igreja de São BentA e 
ao norte da ponta do mesmo nome Tem na sua fóz 11 a 12 
braças de largura com ô a 6 palmos defundo em quasi todo elíe, eem 
diversos lugares com alguns poços mais fundos, vindo a costa na direcção 
ENE'-*OSO, fazendo no quadrante do SO o seu curso com per- 
to de 6 léguas de extensão* 

« 

RIBEIRO M A RAGOGY 

Fica o ribeiro Maragogy a meio de dous. Salgado ao 
sul e t) riacho dos Paus ao norte, correndo elle no extremo sul da 
povoação do Gamella. Não tem mais que «'> a 6 braças de largu- 
ra na sua foz eom 3 a 4 palmos de fundo, e viodo á costa m diret)^ 
cão do SO, n'este, e no quadrante do NO, faz o seti curso com a eic^ 
teuKãodeâ léguas. 

RIACHO DOS PAOS 

He o que se acha ao norte da povoação do (jameiln e o que 
separa esta da da Barra Grande. Corre á\a na cosia ao NNE e dapoís 
no quadrante opposto eo do NO; tem o seu leito com 4 léguas de 
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comprimento. Sua fóz com 6 a 8 braças de largura, osireita 
muito dentra, com o fundo de 5 a 4 palmos e em alguns lugares 
1/2 palmo. 

RIO PERSINUNGA 

Este rio, limite entre as Provinoias de Pernambuco e Ma- 
ceió, tem na sua fóz 9 a 10 braças de largura com da 4 palmos 
dd fundo, havendo dentro mais profundidade. Desaguando elle, na 
costa entre as pontas de Persinunga, eSàoJosé, e 130 braças ao norte 
daquella na direcção N4NE, segue ao depois ao NO, e n'este eno 
quadrante SO tem o seu curso com 4 léguas aiè sua nascença no 
lugar denominado — Bemfica Notaõ-^se umas 3 ou 4 casas no seu 
pontal sul, nào sendo elle navegável . 

RIO BARRA DA CRUZ 

Ao sul ô 10 braças da ponta do Gravatáestáo rio Barrada Cruz Sua 
fóz tem 23 braças de largura com 6 a 8 palmos de fundo, oom 
um curso de i3 léguas ao lugar de Campina Grande* Passada a fóz 
segue elle a direcção do NO e com umas 300 braças faz um pe- 
queno braço por onde se communica com o rio de Una» e n'este mesmo 
quadrante vai elle muito estreito, tortuoso e secco, sendo suas mar- 
gens de lodo e mangue. 

iUO DE UNA 

Nasce este rio ao poente da serra de Garanfauns (segundo SS Adol- 
phe), e depois de correr por montesecampos aos rumos de Ee SE com 40 
léguas, vem precipitar-seno oceano ao NO, 650 braças ao norte da ponta 
do Gravata e quasi duas léguas ao sul do Forte de Tamandaré. Na sua 
fóz nào se encontra mais de 7 a 8 braças de largura e fundo de 10 
a 12 palmos, por existir um grande secco na entrada, havendo Io- 
ga depois d 'elle 25 e '20 palmos —areia. Passada a fóz faz 
dentro um espaço ou pequena bacia, onde na margem do poente e 
pouco mais ao sul fica a povoação do Abreu de Una seguindo o rio 
a direcção NNE e N4NE Depois de perto de meia légua e na 
proximidade da pedra do Conde, o rio dentro toma a direcção NNO, e 
n'esta direcção pouco mais ou menos vai até o Yáude Una, sendo 
aqui que principiam ser as margens de pedni e alterosas, distando 
uma légua da fóz; com mais um quarto de légua nota-se próximo 
a margem boreal uma grande pedra descoberta com 5 a 6 palmos 
de altura e de figura cónica, a que chamam Pão d' Assucar; eo lei«- 
te do rio que ate aqui tem sido de areia principia a ser pedrejado 
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e com Mguns cabeços seccos. Ainda no quadrante de NO duas légu- 
as da foz está a povoação de Una na margem sepientrional, sen - 
do ambas muia levadas, ficando a povoação no alto do morro De 
Una pouco mais do milha fica a Yilla de Barreiros. Esta Yilla assenta 
na margeha austral do rio de Una e que não remonta a mais de 16 a 17 
annos de existência, ^om quanto tenha grande exportação de assucares, 
estando alguma cousa adiantada, não merece todavia a cathef;oria 
a que a elevaram. 

Pouco depois de Barreiros se destaca do rio Una um pequeno 
braço ao S4S0 denominado Garimaii com 2 léguas e meia de com- 
prido, continuando o Una com a direcção e extensão ja mencionada, 
observando-se que no lugar oude elle se divide começam as «acho- 
eiras-qne vão sussecivamente se multiplicando. 

Conserva este rio o fundo de 20 a 25 palmos no principio 
e depois de 10 a 15 até onde elle começa ser pedrejado tornando-se 
o fundo muito irregular e de poços. Sua lagura he igualmente 
irregular; logo depois da fóz tem perto de 120 braças, estreita pa- 
ra cima mais, e já próximo a Barreiros torna a larp,ar estreitando en 
tão rapidamente quando se subdivide. Da fóz ao lugar onde o rio 
volta ao NNOquehe próximo a pedra do Conde, o terreno que medeia 
entre o rio e o marhe muito estreito, e precisamente onde segue este ru- 
mo, não tem mais que 1 3 palmos de largura-areia fina e solta ; espaço 
por certo sem força para resistir no inverno a correntesa do rio. 

Muito forte he a correntesa deste rio, e as pequenas embar- 
cações que o frequentam só procuram descer com o preamar na 
costa, e mesmo assim não fazem mais que amparal-a, tal he a 
velocidade. Ainda no verão, que a maré faz represa próximo a 
Una he melhor; no inverno porem torna-se impetuosa a corren- 
tesa, e quasi sempre n'este tempo alguma; d*quellas embarca- 
ções pagam seu tributo sobre as pedras. 

Neste rio notam-se as povoações do Abreu de Una, da Una; os 
pequenos povoados da Várzea e do Váu Una, e a Villa de Barreiros. 
São seus tributários os ribeiros Jacuipe, São João, Pirangi, Chatas, 
Cariman, Pirangisinho e outros muitos que lhe dá grande cor- 
rentesa. 

Â fóz deste rio foi outr'ora na ponta do Gravata, lugar 
sem duvida melhor por ficar mais abrigado pelo o recife de fo- 
ra; de 1832 ou 1833 data a abertura do rio no lugar existen- 
te, e n'ésta mesma epóca começou a decadência da interessante 
povoação do Abreu de Una digna de melhor sorte. 

Na grande cheia de Junho do anuo passado este rio arre- 
bentou próximo a pedra doGonde(onde existe 13 p^^lmos,) pouco 
roais ao sul em outro lugar, vendo-se os habitantes do Abreu força- 
dos a abrirem a antiga sabida junto do Gravata para não ficarem 
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debaixo d'agua; acabada porem a grande força d*agua todas as abre- 
luras fecharam^ íicando a que já existia antes da cheia. 

RIACHO MAMUCABINHA 

Ribeiro que vem desaguar na enseada de Tamandaré ao norte 
da ponta das Ilhetas^ Segue eile para c sul passando junto a esta pon- 
ta, e depois no quadrante do SO faz o seu curso de légua e meia. 
Sua foz não tem mais que 6 a 8 braças de largo; conserva o 
fundo de 4 a 5 palmos até a distancia de meia légua e d'ahi para 
cima com muito menos. 

RIACHO DO BBEJO 

Ribeiro que desagua ao norte da ponta das Ilhetas com 
a mesma foz do Mamucabinha, seguindo para o noite e 
fazendo no quadrante do NO o seu curso de 2 léguas. Seu 
fundo varia de 6 a 4 palmos até a distancia de nn^ le- 
gua, seccando d'ahi para acima. 

RIO FORMOSO 

Quatro milhas ao norte do forte de Tamandaré e pouco 
mais ao sul da ponta do Gamella fica o rio Formoso correndo 
encostado a ponta do Manguinho. 

Bem formozo sem duvida he elle em sua fóz, e ainda com 
a extensão de meia légua conserva um aspecto bello e altanei- 
fOy depois porem d'esta distancia vai estreitando rapidamente 
e toroando-se muito sccco. 

Tem em sua foz seguramente 250 braças de largara a alargando 
para dentro um pouco mais ; com a distancia de milha principia 
a estreitar, de sorte que quando passa pelo o porto da cidade 
he tào apertado e secco que com dificuldade passa uma Barcaça. 

Com esta mesma distancia (de uma milha da fózjna margem 
septentrional ha uma extensa cambôa denominada do — Ariquindá, 
e meia milha mais acima na margem opposta^ outra chamada 
vulgarmente — rio do Passo. 

Na sua fóz, e do pontal do llifanguinho a canbôa do 
Ariquindá se estende grandes coroas que estreitam muito leito 
do rio, no qual se encontra 20 a 25 palmos de fundo — areia ; 
este na altura da cambôa sobe a 40 palmos indo depois 
gradualmente diminuindo : em frente a cambôa do Passo ainda 
conserva 30 palmos, fundo que leva até o engenho Machado, pas- 
sando então a seccar rapidamente e serem as voltas connuadas 
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t apertadas, não tendo mais quedous palmos dd fundo quando 
passa em frente ao porto da cidade. No mesmo lugar, e lía 
margem boreal fica um cordão de pedras — as Cardosas: e logo 
depois da cambôa do Ariquindá encostada a margem ha uma grande 
lage isolada chamada — redra de D. Ignez; apparecendo d'este 
mesmo lado cousa de mais d'uma milha acima outro esteiro de 
pedras sendo algumas altas que denominam do Ribeiro, lugar 
onde antigamente chegavam os Hiates e Sumacas que frequetavam 
este rio. 

Tem este rio da fóz ao porto da cidade perto de légua 
e meia de extensão continuando d'ahi para acima com nào pe- 
queno curso nos quadrntes SO e NO, desaguando na costa ao 
rumo ESE — ONO. As margens apresentam alguma irregularida- 
de; o espaço que vai do Manguinho a cambóa do Ariquindá he 
terra baixa, praia de areia e de grande plantação de coqueiros, 
onde se acha a povoação da Barra; depois da cambóa be alterosa 
e assim vai até em frente da cambóa do Passo, passando de- 
pois a ser novamente baixa de lodo e mangue : do ouir o lado be 
precisamente o contrario; |Iogoem principio beellaalterosae de oiteiros, 
em um dos quaes acha-se a Igreja de N'^S* do Guadalupe e o pequeno po- 
voado de igual nome na aba do mesmo, e depois da Cambóa do 
Passo torna-se também baixo de lodo e mangue : antes porem de che- 
gar há um pequeno espaço em que os forte da cidade são mui altos 
os outeiros de pedra que vem até ao rto. 

Fica a cidade do rio Formoso na encosta de diversos 
citei ros, banhando o rio algumas de suas ruas, sendo este lugar 
muito húmido e insalubre. 

GAMBOA DO ABiNQmNDA ( ambôa uma milha da fóz 
do rio Formoso na margem do sul, correndo ao SO ; d'este 
rumo até ao S faz o seu curso indo íinalisar no lugar chamado porto de 
Tijolo meia légua ao poente da povoação de Tamandaré. No 
principio he ella larga com 50 a 60 braças e com fundo de 
25 palmos, o que desapparece com pequeno intervallo tornando* 
^ muito estreita e de pouca agua, N'ella e na margem do po- 
ente apparece outras duas pequenas cambóas chamadas, a primeira 
União e a segunda Perereca^ ambas estreitas, eom alguma extençâo 
mas sem nenhum fundo. 

GAMBOA DO PASSO — Cambôa na margem septentríonal do 
rio Formoso na distancia de meia légua da sua fóz. Tem ella 
perto de 1*20 braças de largura, estreita porem logo dentro ra- 
pidamente; e tendo 20 palmos de fundo no principio, diminue 
coro prestesa e segue toda ella com 6 a 8 palmos na direcção 
entre N e NE como que em busca do rio Serinhãem ; a meio 
e logo rro principio faz uma grande coroa 
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Alem das cambòas mencionadas exisle acima da do Passo 
ouira pequena denominada Goicana que Renbum vulto lem. 

RIO SERIINHAEM. 

Vem este rio desaguar ao sul da ponta de Serrambt ao 
NO da Ilha de Santo Aleixo, e depois de ler percorrido uma 
txtensào do 30 léguas nos quadrantes de NO e SE recebendo 
em seu curso as aguas do ribeiío Sibiró se pi-ecipita no Oceano ao 
rumo ESE— ONO. Tem na' sua fóz de 90 a 100 braças 
ficando o leito do rio muito estreito pelas diversas coroas que den- 
tro existem Da fóz para o interior umas 250 braças fâz uma 
bacia com 500 braças de largura sobro 250 de comprimento, 
onde principia verdadeiramente o Serínbaem ao rumo N4>£; 
ea Cambôa ou ribeiro do Trapixe por 65^ NO.Naeniiada 
se encontra lO, 12, a 25 palmos de fundo, sendo as margens — areia 
fina; ena bacia mencionada safando das coroas que ahi apparecem 
se' acha 20 a 25paImos : n'este mesmo lugar e a margem do 
sul está a não pequena povoação da Barra de Serinhaem. 

Crio Serinhaenr he a principio estreito; o seufundo geralmente va~ 
ria de 10 a 15 palmos, havendo algi^ns lugaies onde se nãoencon tra 
mais de três palmos dVgua. Até a Villa tem perto de 2 léguas de exten- 
são, com voltas apertadas e sucessiva continua para o interior nos 
mais largo, ora estreito com pouco agua, seudo ainda navegável mais 
duas Isgua acima da Tilla pelas canoas que carregão lenha ; o 
que só conseguem no preamar. . Suas margens são 4eterra baixa 
leio, e mangue rarefeito. Depois de legua da fóz desagua na margem 
boreal o ribeiro Sibiró, ribeiro que com uma legua de extensão 
faz o seu curso nos quadrantes NO eNE sendo a rascença no engenho 
do mesmo name. Sua largura não exceda de 20 braças com fundo, 
—lama, de 5 a 6 palmos. 

Meia legua antes da villa existe uma ponte denominada dos 
Beis, 9 com 60 a 70 braças mais abaixo outra de propriedade 
particular chamada do Anjo. 

RIBEIRO DO TRAPIXE 

O ribeiro ou grande cambôa do Trapixe que segue na di- 
recção de ONO, n'este quadrante faz o seu curso com pouco 
mais de legua. No principio tem elle bastante largura, cerca 
de 250 braças, ao depois vai estreitando, conservando o fun- 
do de lO a 12 palmos. Esta cambôa he navegável até o enge- 
nho do mesmo nome, o d'abi para cima pela sua tortuosidade 
pe or quanto he seco nada se pode conseguir. Ha aesta cam.- 
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bòa iim atalho ou braço que a une com o rio Serinbaem, lu- 
gar por onde costumão passar as embarcações de pequena cabo- 
tagem quando descem do Serinbaem, e tem de ficar no ancora- 
douro da povoação da Barra, afim da grande correntesa do rio 
nào os tirar pela a barra fora na occasião em que passão depois do Se- 
rinbaem para o ancoradoro mencionado, o que nào acontece des- 
cendo pelo Trapixe, por ficar o surgidouro d'esle mesmo lado - 
O rio Serinbaem be de muita Navegação e de grande exportação de 
assucares. 

RIO MARACAHIPE 

Desagua este rio no Oceano na direcção NOQntre as pontas 
de Serambi e Maracabípe, próximo porem a esta ultima. Tem na 
foz 20 a 25 braças de largura, alargando pouco mais para den- 
tro alé a distancia de uma légua onde estreita depois rapidamen- 
te. O seu fundo, que na fóz be de 15 palmos, pelo rio aci- 
ma voria entre 10 e 20 palmos: suas margens são de lodo e 
mangue, a excepção de umas 100 braças que na distancia de 
uma légua da fóz e na margem do sul be pedra alterosa. Den- 
tro encontram-se diversas coroas e alem do que em diferentes 
lugares se passa á váu de um para outro lado. Logo depois da 
entrada, na margeu septemtrional está situada a pequena povo- 
ação de Maracahipe, e mais para o interior se destaca ao 04NO 
um pequeno braço denominado Junquinbo com o fundo de 3 a 
4 palmos, que com a extensão' de meia légua seca, indo ao lu- 
gar cbamado — Feiteiras O Maracabipe depois de separar-se dt> 
braço ,acima segue a direção NiNE e n'este e ao quadrante NO 
vai elle com quasi três léguas alé o meio da enseada do Cupe 
ao Porto de Galinhas, passando ao Oeste d'esle na distancia de 
meia légua, existindo depois um pequeno alalho que une este rio 
com o Merepe na Barra do Suápe. Mui pequena be a corrente- 
sa deste rio, o que tem occasionado sem duvida o grande nume- 
ro de coroas e secos que apparece dentro. 
« 

RIO MEREPE. 

Desagua o rio Merepe na Barra do Suape, umas 150 bra- 
ças para dentro do pontal da cambôa. Sua largura be de 100 
braças na fóz, dentro alarga mais até a distancia de 3(4 de lé- 
gua, estreitando muito ao depois. De em sua fóz c)ielo de co- 
roas seccas, as que continuam por. quasi todo o rio ficando o 
leito mais fundo junio a margem do nascente com 10 a 15 pal- 
mos. Suas margens sâo baixas e de mangue pouco serrado , 
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sendo o fundo irregular, areia a meio, e Iodo próximo as mar- 
gens. Com a distancia ( mencionada de 3|4 de légua ) fica na mar- 
gem direita o porto do Jiqúi, distante um quarto de légua, da villa de 
N'* S*. do ()'. Um quarto de légua mais em cima está 
a primeira ponte lançada sobre este rio, não tendo elle então mais de 
20 braças de largura ; e meia légua mais fica a segunda sendo o rio av- 
inda mais estreito. Este continua lurtuoso e estreito até depois 
da ponta do Cupe onde por. um apertado atalho se communica 
(7om o Maracahipe. De nenhuma navegação heeste rio, e só as 
pequenas canoas que carregam lenha são as que o frequetam. 

RIO IPOJUCA 



Fica o rio Ipojuca ao sul de G&bo (pouco mais de légua ^ 
desaguando na enseada do pontal da cambôa ao ONO e próxi- 
mo do rio Merepe. Tem perlo do 200 braças de largura na sua 
fóz, largura qne vai sucecivamente diminuindo No seu fundo, 
que em principio não passa da 8 a 1(^ palmos, enconlrão-se di- 
versas coroas e seccos porem com mais de légua chega a 30 palmos , 
indo ao depois gradualmente r menos Suas margens são em 
alguns lugares de mangue muito alto e compacto, e com distan- 
cia da fóz se observam campinas e extensos canaviáes. ^Na dis- 
tancia de 3|4 de légua da fóz ena direcção NO desagua o ri» 
acho das Mercês, riacho muito estreito e de pouco fundo com a 
extensão de légua e meia — agua doce; tendo sua nascença proxí* 
mo do Engenho do mesmo nome. Sobre o Ipopuca com légua 
e meia da fóz está collocada a ponte do — Salgado— « tendo então 
o lio 10 braças de largo, de onde se observa a Villa de N\ 
S*. do O* na distancia de duas milhas ao SE. Com pouco 
roais de légua acima da ponte fica a povoação do Ipojuca na 
margem esquerda, continuando o rio com ora mais ora menos de 
10 braças. He este rio todo areado, e com 3i4 de légua já 
se encontra agua doce. No verão as marés fazem repreza pou- 
co antes da ponte do Salgado, no inverno porem nenhuma in- 
fluencia produzem na correutesa do rio. 

Nasce o rio Ipojuca na serra dos Cairiris velhos junto o 
nascente do Cápibaribe e correndo por algun tempo parallelamen- 
to, como diz Miiliet de S\ Adolphe, depois de um curso de 
50 léguas nos quadrantes NE e SE se lança no Oceanno no lugar já 
mencionado. O mesmo author afSança que por este rio já so- 
biram Sumacas até o porto da povoação ; quando isso acontecesse 
em época mui remota, hoje não é mais possível por ser elle muito 
estreito e do Salgado para cima de apertadas voltas. 
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Do sul para o norte he o terceiro rio que desagua na bar- 
ra do Suape. pouco menos de meia légua ao sul do Gabo, na peque- 
na bacia formado por este e o pontal N do Suape. Tem na fóz a lar- 
gura de 60 braças alargando para dentro muito mais, havendo lugares 
onde chega a 150 e 290 braças. O seu fundo he geralmente de l5 
a 20 palmos quasi sempre encostado a margem do nascente. Com 
uma légua de exten^ão elle se divide em dois pequenos braços, 
seguindo um por O com o nome de — Braga, terminando 
logo com meia légua de comprimento ; e o outro se dirige ao 
NNO —Taveira— que com mais uma légua fínalisa, sendo ambos 
estreitos e tortuosos. No Tatuóca e na margem do nascente ex- 
xistem duas largas cambòas que estreitão logo e secão; a primeira 
na distancia de uma milha e chamada —Contra Kféstre, e a segun- 
da 600 braças mais acima — denominado Oiteiro.^ — 

BIO SUÂPE. 

O rio do Suape o primeiro que se encontra depois 
de se entrar na barra do mesmo nome, desagua encostado 
ao Cabo de Santo Agostinho. Sua fóz tem perto de 300 braças 
de lai^ura com o fundo de 40 e 35 palmos — areia fina, 
fundo que varia gradualmente diminuindo a ficar na distancia de du- 
as milhas com 8 a 5 palmos, lugar onde elle chega com quasi 100 
braças de largura, estreitando entào com alguma rapidez. Com 
pouco mais de légua fáz este rio três ramificações seguindo uma 
para O com o nome de riacho de Massagano; outra ao N04N 
chamado rio d' Algodoaes ; e o terceiro ao OSO que he uma pequena 
cambôa que pouco depois secca. Estes dous pequenos rios de al- 
guma extensão mas demasiadamente estreitos e de pouco fundo, 
formão o rio do Suape : no de Massagano em baixa mar encontra- 
se agua doce. Nas margens do Suape a terra em alguns lugares he 
baixa e de mangue, em outras he alterosa de continuados oiteiros; 
observando-se qne na margem N a terra alta do Cabo vem até 
o rio 

RIO PIRAPAMA 

Desagua este rio na barra das Jangadas pouco mais de duas 
léguas ao norte do Cabo. Tem sua fóz 60 a 70 braças de lar- 
gura com 20 palmos de fundo. Segue elle a direcção de OSO 
fasendo o seu curso de algumas léguas n'este e no quadrante do 
NO, : depois de légua são suas margens um pouco pedrejadas 
tendo sido até então de lodo e mangue, havendo na margem 
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esquerda n'esla distancia uma lage soUa que descobre na baixa — 
mar; seu fundo he sempre areado, aquando começa ser predejado 
aparece — lama. Gom légua e meia da foz se destaca o riacho do Jun- 
queira que com meia légua de extensão finalisa, seguindo o Pi- 
rapama muito estreito e secco para o interior. He este rio de^ 
alguma correntesa» expcrimentando-se agua doce logo em i^eque- 
no distancia do fóz. 

BIO JABOATÀO 

He o rio Jaboatão, o que com o Pirapama, deéagua na bar 
ra das Jangadas. Tem na sua fóz perto de 140 braças de 
largura, alargando pouco mais em algumas voltas, o seu fundo 
he de 20 a ^5 palmos, fundo que.vai sucessivamente diminuindo. 
Suas margens sáo de mangue e lodo. Gom um quarto de légua 
de distancia da fóz e na margem boreal ha uma lage sempre 
mergulhada, e outro quarto mais acima está construida a ponte 
dos Carvalhos, não havendo aqui mais de 5 a 6 palmos de fundo, 
diminuindo rapidamente a largura desta rio da ponte para 
acima. 

Ha na margem direita do rio Jaboàtão uma cambòa ao lado 
de uma Igreja ( com a invocacçào de Santo António), que vai aos 
alagados das Corcuranas; estes se communicão com os da Boa Viagem 
que passando pela a povoação deste nome se subdivide em dous 
braços, um que vai passar na ponte de Motocolombó, vindo o ou 
tro sahir na ponta do Pina. 

Resta-nos fallar dos rios Capibaribe e Bebiribe que desa- 
guão no porto da Capital ; estes achão se cuidadosamente descriptos 
na memoria de 1848 ja mencionada, onde se poderá colher as 
melhores informações, e igualmente sobre os riacho do Pina, edo 
que passa pela ponte do Motocolombó. 

NOTAS 

As sondas são feitas em baixa mar das mais baixas — marés. 

e notão palmos de dez em braça. 

As longitudes são referidas no meridiano de Greenwich, 
Os rumos d 'agulha são verdadeiros, existindo nas tabeliãs 

juntas as variações bem com as de elevações das mais altas marés. 
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Ponta de S. Bento. . 
Igreja idem .... 

» da Barra Grande 
Ponta dos Antunes . • 
do Gharéo . • 
dos Mangues . 
da Persinunga . 
de S. José • . 
do Gravata • • 
das Ilhetas • . 
Forte de Tamandaré • 
Ponta Idem .... 
a do Manguinho . 
« doGamella - • 
Ilha de Santo Aleixo. 
Ponta de Serínhãem • 
» de Serrambi. > 
» de Maracahipe . 
» de Porto de Galinhas 
» doCupe . . . 
Pontal da Gamboa . • 
Gabo de Santo Agostinho, 
Ponta de Pedras Pretas 
Simão Pinto • 
Pontal das Candeias . 
Convento da Piedade . 
Igreja da Boa- Viagem 
Ponta do Pina . . • 
Pharol do Picào . . . 
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TERiXUi PARTE 



ROTEIRO. 



ipara demandar o» dlfferentes partos e 

Barras. 



POBTO DOS FRANCEZES OU PITIMBU' 

DemanJando-se este ancoradouro fácil he reconhecel-o^ em 
virtude de próximo a praia se levantar um barreira de côr vi- 
va de 50 a 60 palmos d'altura, ao norte da qual se notão ou- 
tras mais baixas, que ficão na fóz do rio — Abià. Navegan- 
do-se quer do N, quer do S, se deve procurar primeiro reconhecer 
a Ponta de Coqueiros ou Guia ( esta ponta tem uma grande 
plantação de coqueiros ), e depois de a ter distinguido, diri- 
gir ã navegação em referencia a ella àté a distancia de 5 a 
6 milhbs da Gosta. 

Nào sendo esta ponta a que fica mais a E , como dizem 
os roteiros, e sim a de Pedras, vindo do sul se deve ter at- 
tençào nos baixos d'esta, que deitão muito fora. 

Guardada pois a distancia, indicada acima, e marcada o 
extremo S do barreira alta ( a quô fica no meio da enseada ) 
ao 04 SO, e as que fícao ao N ao N040, se eaará agua aberta 
com a barra. Navergar-se-a entào ao OSO , e, passando o pi- 
cão do S da barra, deve-se seguir ao SO ; e quando tiver safo 
a picão do N , o que se obtém demorando a Igreja na praia 
ao NO , se andará a este rumo, vindo ancorar a sombra do 
picão ao N com 30 palmos de fundo — lama; mais a terra o fundo 
be areia grossa e próximo ao recife se encontrão algumas, lagese cas- 
caBio, 

BARRA DE GOIANA 

Para se demandar a barra de Goiana, vindo do N, se bus- 
cairá reconhecer a ponta de Coqueiros notável por ser a que sahe 
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.10 mar depois da b&rreira de Pilimbú: vindo do S, a ponta 
de PeJras, ponlo mais oriental da cosia do Brasil. 

Navegando pois do N, tendo reconhecido a ponta de Coque ros, 
se seguirá para o S na distancia de 6 a 7 milhas a descobrir 
o pontal de Guagirú. Este pontal he de fácil conhecimento ^ no 
ta-se elle ao N, areal com coqueiros, e outro mais ao S ( do Mega- 
hó), que se destacão docentrò, que he mangue baixo sem areal. 

Cpnhecido este pontal se continuam a navegação para o S, 
conservando sempre por fora da ponta de Pedras, uma arvore isola- 
da, que existe no oiteiro do Sellèiro, e quando o pontal prin- 
cipiar a descobrir a boca do rio de Goiana, se deverá andar 
ao NNO : o pontal irá novamente fechando a boca do 
rio» e quando com elle fechado demora a Ponta de Pedras por 
25 ^ SP , e o mesmo pontal por 72 ® SO se governará do 
SO^O : asisim se irá passar pelo meio da barra onde se marea 
o pontal do Guajirú por 86** Ne a Ponta de Pedras pro 
13^ SO, e se encontra 18 palmos d'agna em baixa — mar 
d'aguas vivas ; logo para dentro da pedra se acha 25 palmos, e 
mais ao N se pode ancorar em fundo de areia e cascalho. 

Querendo porem vir surgir na fóz do rio Goiana, de- 
ve-se seguir ao OiSO ^ principiando a abrir o rio, ao S041/2S 
e quando demorar a ponta do Guagirú por 45 ^ NO, se dever 
seguir ao O: marcando aquella mesma ponta ao NOl/2 No 
caminho he N4N0,e se irâ dír fundo próximo aquella mesma 
ponta e a sombra da coroa em fundo de 30 palmos — areio 
grossa, fundo que se encontra no canal, excepto na volta daa 
coroa, qot ha 28 palmos. , b 

Navegando-so do S , tendo-se reconhecido a ponta de Pe- 
dras , e montado os seus baixos fora, se navegará para o N até 
divulgar o pontal do Guagirú . Aqui se obterá primeiro o rio 
aberto, e logo que aquelle pontal feichal-o (devendo conservar a 
vista a arvore do Salleiro — ) deve-se observar as marcações como se 
viesse do N. 

Para entrar pela segunda Barrota ao S da barra de Goiana, 
se deve, depois de ter montado a baixa de fora ( o que se con-^ 
segue demorando a ponta de Pedras por 34 ® SO ) navegar ao 
SO, e depois ao S entre ella e recife : demorando o pontal 
do Çruagiru por 70 ® NO , o caminho he ao O , e quando se en- 
cobrir a ponta do PiUar pela ponta de Pedras, e o pontal do 
Guagiru corresponder ao extremo de um oiteiro isolado no interior, 
se estará a meio doesta barrota, onde se marca a ponta de Pedras 
por 1 5 ^ SO , e aquelle pontal por 66 ® NO. Passada a barreta, na 
qual ha palmos se deve dirigir a navegação ao N 1/2 NO com atlen- 
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çâo ao recife ate montar o cabeço da coroa do S da barra ^ 
e depois seguir como íiea dito. 

O oiteiro do-^Selleiro heo que fica por dentro do do Funil 
na barra deCatuama, havendo em cima d*elle uma grande arvo- 
re, que se avista de muito longe. 

BARRETA DE GIRIMUM 

Para se entrar na barrota do Gírimum se deverá primei- 
ramente demandar a barra de Gatuama ( veja-se esta barra ) ; 
depois de ter montado a baixa de fora. se deve andar ao NNE 
entre a baixa e o recife, onde se encontra 50 a 60 palmos; 
n'esla rumo. quando marcar ou corresponder a parte maiselévadsi 
da Ilha de Ilamaracá ao meio da baixado Jaguaribe como uma 
bola e os coqueiros do praia de Gatuama de dentro enfiarem 
os coqueiros do morro do Garrapixo se navegará ao 04NO, 
e se irá passar no meio da barra, onde se marcaa ponta de 
Pedras por 25 ^ NO , e a do Funil por 75 ^ SO : para dentro da 
barra se encontra bom ancoradouro, nâo se podendo en- 
costar muito para o N ou para o S em consequência da res- 
tinga da pedras que abi existe. 

Ha com tudo outro lugar, em que pequenas embarcações podem 
ficar mais perto da costa ; mais he tão estreita a passagem, per 
meios de coroas, que só peritos do lugar as poderão cofiduzír 
ao lugar que chamão— Poço. 

Por detrás da ponta de Pedras nota-se o morro de Almes- 
car isolado; mais para o S está o de Itapessóca com grande quan- 
tidade de coqueiros no extremo N; faz uma grande baixa e apre- 
senta-se o do Garrapixo, que tem elevados nos extremos com coquei- 
rosy e a meio um arvore .isolada. 

BARRA DE GATUAMA 

He a Barra de Gatuama bastante conhecida, porque alem de 
ficar no extremo N da Ilha de Itamaracá, se observão os dòus 
oiteiros Funil e Selleiro, que se destacão do areal com coquei- 
ros, que circunda toda a Ilha. 

Para se demandar esta Barra, quer vindo do N, quer do S, 
se deverá navegar em distancia conveniente a safar dos baixos de 
fora. Aproximando-se a costa até a distancia de 6 milhas, se 
prdfcurará marcar o oiteiro do Funil por 65* NO, e o Pillar por 
SOiO, fasendo-se cor^esponder o morro do Garrapixo á uns co^ 
moros de areia no pontal do-Atapuz, e assim se estará agua a- 
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berla com a barra: eniâo deve-sd governar ao O e 04NO e vtr 
passar um pouco mais ao N do meio da barra, onde se nota 
òs mesmos coqueiros do Carrapixo no meio dos oiieiros do Funil e 
Selleir<>9 6 os de Ilapessóca por cima da ponia do oiteiro de Ca- 
luama de fora. Passada a barra, deve-se ter atenção a pedra 
do Gostoso- para dentro do picão do N, encostando-se roais 
para o S e governar ao 04SO ; a formação das coroas mostra 
facilmente depois o caminho a seguir, sendo que em meia ma- 
ré descobrem iogo. e em marés cheias ariebentao concideravel- 
mente: darse*á fundo na enseada de Gatuama em 40 a 50 
palmos de fundo-areia grossa. O canal da barra ao encoradoro, 
que conserva sempre 30 palmos de fundo, he mais seeo com 25 
palmos quando se enfiar a ponta de Pedras, e o Piliar ao NNE 
-— SSO; este espaço he estreito e fica na voltada coroa. Cum- 
pre lembrar, que ao redor das pontas do Funil e Selleiro, ha um 
esteiro de pedras pequenas cujo proximidade convém evitar. 

BARRA DA ILUA 

Sendo tào conhecida comobe a Ilha de Itamaracá escusado 
será qualquer marca para seu reconhecimento* 

Demandando-se do N esta Ilha se procurará avistar os três 
oiieiros separatjios ao N d^elia, Funil, Selleiro e Gatuama; e nave- 
gando para o 8 (com o oiteiro do Saleiro ipor fora da pon- 
ta de Jaguaribe ) se tratará de reconhecer o oiteiro de Maria Fa- 
rinha, e quando este se separar do oiteiro do— Ramalho — (que fica lo- 
go depois do extremo S da Ilha ) se aproximará então da costa : 
governando assim quando o mesmo oiteiro do Ramalho correspon- 
der a guarita do S das do nassente da Fortaleza, e estiver en 
coberto o oiteiro do Selleiro pelo o do Funil se poderá puchar 
para a barra. 

Yindo-se porem da S, deve-se procurar reconhecer a For- 
talesa da Ilha, a qual d'est6 lado se avista de grande distancia, 
não confundindo-se com o Forte de Páu Amarello mais ao N e 
tai]^m na praia; sobre a Forialesa dístingue-se a Igreja da 
ViUa velha, e no interior um oiteiro alto, a que chamão do Grilo. 
Navegando-se para o N com a conveniente cautela, não se de- 
verá aproximar da Costa em quanto não tiver com a Fortalesa ta- 
pado a entrada do canal ou braço de mar, que separa a lha : 
enião se puchará para terra a fa<;er enfiar os oiteiros com a gua- 
rita já mencionada. Note-se que fechando a Fortalesa o canal, 
o oiteiro do Griio ficará por detraz da povoação do Pitlar. 

I)'âsta posiçlo deve-se governar ao O, vindò-se passar en* 
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We os picões eacostado mais ao do N, oode se marca a Forta-^ 
lesa por 73«S0 e o Pillar por 16* NO. a safar da peqfuena bai- 
xa que tem lo^ depois do picão do S. Passada a barra deve- 
se puchar ao ()S0« ao meio do oiteire do — Ramafte, sendo o 
canal a meio das oorôas, passando este para proiimo ao lado do 
S quando demorar a arvore do— -Selleiro--- ae 04S0. Encobrin- 
do-se a ponta Pau de Amarello, andar -se-á a^ O, aproando-se a 
uma mcíia alta, que existe no mais elevado do morro do inte- 
rior ( Itapurussú ) sempre mais encostada ao lado do S» e e- 
irá dar fundo no portd da liba. 

Ao passar pela ponta da Ilha, onde está a Portalesa, por ser o 
lugar maisseeo do canal deve*^ fundear mais para dentro da- mes- 
ma, ou entào continuar a navegação até roais de légua ( veja-se a des- 
cripcáo do canal. ) 

Depois do picão ao N da barra, querendo-se demandar o pe 
queno surrgidouro em frente da Ilha, deve-se governar ao Nl/*2N0 
entre o recife e outro cordão de pedra que guarnece a coroa do 
macaco ; a qual montado» e navegando-se ao O se estará no fundea- 
douro chamado-**-Poço«--* do Bom Jesus. 

BABRA DE MARU FARINUA 

Só podem demandar esta berreta navios capazes de passar por 
cima da' baixa de íóra, ou que buscando a barra Ilha, depo\s de 
montar a mesma baixa, o que se obtém marcando o coqueiro de 
S. José por 47'SO ( coqueiro isolado junto a Igreja no alto dooitei- 
ro ); naveguem entre ella o re^nfe ao rumo SSO : quando demorar 
o mesmo coqueiro por 46^0 e a Fortalesa da liba por 79*N0 no 
tando^se uma barreira pequena correspondendo a extremidante N 
dos coqueiros da praia« se pucharã ao 04N0 para a barrota. 

Depois d'ella ha fundo de 25 a 30 palmos, pequeno espaço 
e com bastante movimento, sendo que o recife por muito baixo 
pouco quebra o mar : o fundo be areia grossa— cascalha e pedras em 
alguns lagares. 

BARBA DE S. JOSÉ' 

He esta barra mui conhecida pela existência das três Igrejas 
que do largo se avistào mui próximas uma das outras, Conceição, 
na praia ;S. José, no alto do oiteiro próximo a praia ; e a de S. 
Benio, no morro do mesmo nome. A porpoção que se navegar do 
N ou do S se avistará o Forte de Pau Amarello, ou a Fortalesa 
de Itamanacá antes se se reconherem aquellas Igrejas. A maneira 
que se (or navegando, e ellas passarem uma pelas outras, se fará 
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por obter a Igreja da praia no meio das duas, ficando a de S. José 
ao N e a outra ao S ; então se puchará para terra até a distancia de 
4 milhas. Ter-se-bá attençào, quando os coqueiros do mais alto do 
oiteiro do Ramalbo tocarem a Igreja do alto da liba (Villavelba) 
demorando S. José por 82° 80 notando-se igualmente que a serra 
do interior por detrás d'esta Igreja se separa d'ella ; governar-se-á ao 
04S0, devendo-se passar mais próximo do picão do N ficando todas 
as Igrejas do lado do S, Depois se navegará ao OS O e se poderá dar 
fundo em 40 e 30 palmos — ^areia grosa e cascalho, devendo-se ob- 
servar, que não se deve aproximar nem para o N um para o S ; 
aqui o mor dá a conhecer, pela arrebentação em cima das baixas, o 
ancorpdouro; porem ao lado do N passa rápido do fundo para seco, 
eo mesmo acontece para a costa. Neste ancoradouro ba grande, 
agitação, e no tempo de inverno fica a não dar seguro abrigo. 

BARRA DE PAU AMARELLO 

A barra de Pau Amarello torna-se bem conhecida pelo 
Forte collocado na praia, que se avista de grande distancia. 

Buscando-se esta barra, se poderá aproximar da Gosta até a 
distancia de 4 milhas : procurar-se-á marcar o Forte ao OSO, 
e o Convento de São Bento no alto do morro, mais ao N, ao NO ; 
notão-se abi dous boqueirões sem coqueiros de um e outro lado do 
Forte, o Convento acima corresponde no extremo norte do boquei- 
rão do N : cheia estas marcas se governará ao 04SO e se pas- 
sará a meio da barra onde se marca o Forte por 58oSO e o pon- 
tal de Maria Farinha por âSo^O. Passado a barra se devera an- 
dar ao O a se querer ficar no canal, no qual se acha 30 e 25 
palmos, passando a ser secco quando se encobre a ponta de Olin - 
da. Querendo-sé porem ficar mais abrigado, deve-se, depois do 
passar o picão do S, governarão S 112 SE e dar fundo entre o 
recife e a baixa do — Rapa ; be )iecessario aqui amarrar-se o na 
vio ao recife, pois nem espaço ha para virarem ás marés. Entre as 
duas baixas que ha dentro, podem passar navios pequenos com 
vento feito. 

BARRA DE OLINDA 

Estão a barra eo j)orfo da Cidade de Olinda a muito tempo 
abandonados, por ser seu ancoradouro agitado e desabrigado dos 
ventos e mar do largo, em virtude de serem ali os recifes muito baixos. 

Demandando-se esta bara deve-se navegar convenientemente 
em direitura a ponta de Olinda na distancia de 4 milhas até 
marcar o Forte do Picão por 60* SO, o a mesma , ponta de Olin- 
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da por 82® MO. Ahi já se encontrarão pedras sollas com gran- 
des intervallos e com fundo de 40 e SO palmos, que sào os — 
'i abaiacús. Navegar-se-á enlâo a fazer os coqueiros da praia 
que ficào no lugar mais baixo da Costa e em frente de uma casa 
isolada, projectarem -se no Forte que se acha a beira mar 
e quando se observar* quedo alto de bho Venio duas moits gran! 
des e denegridas enfiào o lado doSdo respectivo convento, go. 
vernar-se-á ao NNO, indo passar-se no meio da barra onde se mar. 
íao Forte do Picão por 42<» SO, e a ponta do Rio Doce por 55o 
MO : continuando.se a navegação logo que a Igreja de Sào Â- 
maro se encobrir com a ponta de Olinda, se estará no surgidou- 
ro com 40 e 45 palmos de fundo — areia grossa. 

Sendo o recife que forma a barra de Olinda muito fundo, 
e de lages separadas, mister he cuidado quando se*demandar esta bar- 
ra, attento outro sim a ser ella muito apertada. 

Foi por esta barra que sábio a Curveta Americana James 
Town em Abril do passado anno, quando galgando uma das la- 
ges do recife ao Pi dos baixos seccos de Olinda, ficou por dentro 
dos mesmos. 

Alem das minhas marcações e observações n'esia barra^ me fo- 
rão ministrados pelo o Sr. 1<» Tenente d' Armada Ricardo da Sil- 
va Neves, alguns dados para a entrada da referida barra, que pôde 
colher quando trabalhava com os Práticos da Costa para faser ss- 
hir a mencionada Curveta. 



SUL DA PROVINC3A 

ANCORADOURO DA BARBA GRANDE 

Demandando-se a Barra Grande, quer pelo norte, como pe- 
lo sul, se deve dirigir a navegação a reconhecer a Igreja de Sâo 
Bento (no alto do morro do mesmo nome); então ver-se ha por 3ôo 
NE d^ella a Igrega da Barra Grande n'um pequeno oiteiro som- 
branceiro a praia, havendo entre ambas diversas barreiras de côr 
viva. Reconhecida aquella Igreja (São Bento) pode-se navegar 
até a distancia de 4 a 5 milhas em referencia a Igreja da praia : dis 
tinguir-se-ha ahi pelo o interior das duas ultimas barreiras (do N) 
um oiteiro de um verde-montanha de figura cónica, que a proporção que 
se navega passa oUe para um ou outro lado das barreiras citadas ; 
far-se-á então por obter o oiteiro a meio das duas barreiras o que 
conseguindo se navegará ao NO ; conservando cheia a marca acima 
se passará pelo sul da baixa, e entre ella ao picão po sul do 
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rdcife, deveado^se aproximar mais d'elle qoe d'aquella baixa. 
Passada a barra doas ancoradouros se olierecem ^ se o navio qoi- 
zer ficar no da Barra Grande deverá seguir ao INNO afim de safar do 
secco que existe dentro, não devendo nunca passar para o nor- 
te d'este rumo por existirem pedras próximo do recife. Qirerendo 
porem ficar no Gamelia, devera, depois dtf barra, ptícharaoOSO; 
com este rumo vai encontrando o fundo de 40 e 3ô palmos ate ^5 
já mui perto da povoação do mesmo nome. 

Poder-se-ia apreseniar srlgumas marcaçoefts d^agulhá para ba- 
lizar esta barra, mas havendo aqui três aberturas no recife e estas 
próximas uma das outras, qualquer descuido ou erro na agulha com- 
prometeria o navio. A sabida d 'es ta barra com os ventos geráes he 
má péla suft estreiteza, e sempre a preferem fazer com terral, o qual 
mui(as vezes falia nb meio da barra por ser ella longe da costa. 

A descripção da entrada e do porto da Barra Grande aeha-se 
completamente apresentada pelo Sr Capitão de Fragata Lourenço 
dâ Silva Araújo Amazonas quando Commandante do Brigue Es- 
cuna Legalidade em 26 de Março de 1851, cujo trabalho corre im- 
presso na Revista Marítima Brasileira. 

ANCORADOURO DO CAIXa'0 DE UNA- 

Vindo-se do norte, a terra que parece ser toda igual principia 
abrir uma baixada (q^e corresponde dentro do rio ao lugar dío-Vaú ) 
quando se tem passado o picão do . norte do recife ; então se perce- 
be orna pequena barreira a qual se fará corresponder com a pedra do 
Conde, isto feito s^poeiMni $0f NO : cofty ést^íra\Mgaçào se irá passar 
perto do picão do norte que sempre florê& ; uma vez por terra d'elle 
se poderá ancorar, não se aproximando muito para o norte ; não he es- 
te porem o melhor surgidouro, o qual se obterá continuando a navega- 
ção, e logo que se tenha montado a baixa grande seguir ao SSO ; 
comeste rumo, passando-se a sombra d 'ella, seira demandar o an^ 
coradouro do caixão, por terra do recife com este home, em 30 o 
35 palmos*}ama : não se dev^endo chegar muito para a ponta do 
Gravata. 

A sombra da baixa grande se tem também bom surgidouro, mas 
alem^de ficar longe da fózdo rio Unahe bastante desassocegado por pou^ 
CO descobrir abaixa ; por fora ainda o fundo he limpo e de lama-, 
mas he completamente desabrigado ; deaominão este lugar-lameirão-* 

Este ancoradouro ( do caixão) offerece franca sabida com qual- 
quer vento, e só quando sopra entre N e NNE he má por serem as 
bordadas muito curtas, visto estar o recife muito peno da costa. 

Vindo do sul, como se terá visto arreboitar constantemente o 
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cordáo do recife, deve-se navegar em referencia a Pedra do Conde, e 
marcada ella ao NO fazer por descobrir as marcas mencionadas, ten- 
do-se muito cuidado em nâo confundir esta piedra com as do Porlo 
o queoccasionaria immediato prejuizo. 

BARRA DE TAMANDARE* 

Como fica na primeira parle dito he este ponto da costa mui co- 
nhecido pela collocacào da grande Fortaleza abeira-mar; ao sul desta^ um 
pouco para o interior, se perceba uma barreira vermelha de cor mui 
viva, e na praia um oiteiro oblongo denominado do Brito, com alguns 
coqueiros no alto ao lado de utna casa isolada, e uma mó dos mesmos 
no extremo norte. 

Demandando -se este porto se procurará reconhecer a Fortaleza, 
eaella dirigir a navegação ate a distaáicia de légua pouco mais ou 
menos e se tratará de reconhecer a barreira acima mencionada ; fa- 
zendo ella enfiar ou corresponder com os coqueiros do extremo N 
do oiteiro do Brito se puchará ao NO para a barra ; se virá passar 
etiiva a baixa grande e o picào do sul, e continuando com a mesma 
navegação fazendo por conservar sempre á estebordoa Fortaleza se safa- 
rá da -baixinha- : uma vez montado o picão da Ilha da barra se aproara 
ao N e se terá bom ancoradouro com 30 e 35 palmos. Ao SE da 
Fortaleza se tem também bom surgidouro, mas como a barra he lar- 
ga, o mar entra com alguma impetuosidade e fica muito agitado. A 
sabida deste porto heboa com qualquer vento, todavia cumpre não o 
faser sem pratico do lugar. 

BARRA DQ GAMELLA. 

A barra do Gamella com facilidade se reconhece por fic^^r na 
distancia delegua e meia ao norte ao Forte de Tamandaré e pouco 
ao norte da fóz dorioFormozo. Quem a demanda, vindo do norte, 
logo que tiver montado a Ilha de Si. Aleixo, e as doas baixas quo 
se prolongam d'esta Ilha para a sul, puchará para tnrra em direcção a 
uma grande Gameleira isolada que existe na ponta do Gamella, ten- 
cuidado de não aterrar-se muito em consequência da restinga do re- 
cife que guarnece a fóz do Serinhaem. Com esta navegação notará 
quando o igreja de N." S.* de Guadalupe ( no alto no oiteiro do me5- 
mo nome ) enfia os coqueiros da ponta do GameUa, e então deverá 
seguir ao rumo 40"* SO, e vem passar entre os dous picões da bar- 
ra tendo montado o picão do sul da restinga de fora ; dando então 
resguardo a pedra que espraia, depois dos picões ancorará era frente 
da povoação e ponta do Gamella, cm 30 palmos de fundo-lama-. 

10 
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Vindo*se do sul, como guarnece por fora o recife que denoniínão 
luia, cujo extremo já eslá marcado na segunda parte d'esla descripçào, 
se deverá navegar em referencia a Ilha de St. Aleixo e depois fazer a 
mesma navegação. 

Este ancoradouro he muito acanhado, não permitindo bordqar 
para d*ell6 sahir-se. 

FUNDEADOURO DA ILHA DE SANTO ALEIXO- 

Todas as vezes que se procurar ancorar a sombra da Ilha de St. 
AleixOy quer pelo sul como pelo norte, depois de estar a terra d^ella 
se procurai a reconhecer um oileiro que existe por detraz da povo- 
ação da barra do rio Formozo denomiuado-Cavàlleiro-» e navegando de 
maneira que elle venha quasi tocar a ponta do Gamella se puchará 
conforme vier pelo sul ou pelo norte, ao rumo de 22° NO-SEe se obterá 
o canal fundo de 35 e 40 palmos- lama , onde se poderá surgir, sendo 
o melhor fundeadouro demorando a ponta deSerinhaem por-TO*^ r)Oe 
do Gamella por ?4**S0 correspondendo a de Serranbi por- 20° NE. 

Navios pequenos podem ancorar mui próximos a Ilha, mas 
sendo o fundo pedrejado necessistào Pratico para obterem esse lugar 
Por qualquer dos lados da Ilha a sabida he franca, he sem duvida po- 
rem melhor pelo sul. 



FUNDEADOURO DE MARACAHIPE. 

He no lagB-roar de Maracahipe onde tem fundeado alguns na- 
vios que ali tem procurado abrigo, ancoradouro bastante inquetoe 
desassncegado. 

Reconhecendo-se a ponta de Serranbi se aproximará da costa 
atè a distancia de uma légua, e quando demorar esta ponta por 40 
SO, e a Igreija na ponta do Maracahipe por 55'^ SO se puchará ao 50-; 
passando o picào do recife se andará um pouco ao SSO até ficara 
sombra do mesmo, edar-se-há fundo em 30 e35 palmos, -lama-; ten- 
do-se attençâo em não se chegar para o norte da entrada em virtu- 
de da restinga das Bruchas ao sul do Voxto de Gallinhas, nem encos- 
tar-se muito a ponta de Maracahipe por ahi passar de fundo a seco 
rapidamente; cercando estelaga-mar o cordão dos tacis fora- ha neces- 
sidade de se passar por elles, e assim náo cause espanto quando o pru- 
mo annunciar fundo de pedra-. 

O ancoradouro mesmo a sombra do recife he incommodo, por ser 
a pedra b&ixa que logo com um quarto de enchente alaga, occasionando 
dentro muito movimento. 
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BARRA DO PORTO DE GALINHAS. 

Navegandó-se em demanda deste ancoradouro que fica umas 
três léguas grandes ao sul do Cabo de St. Agostinho se poderá apro - 
ximar da costa até a distancia de 3 milhas, ahi se procurará reconhe- 
cer dous oíteiros redondos pordetraz da povoação do Porto de Gali- 
nhas : dever-se-á dirigir a navegaçáo a fazer com que estes dous oí- 
teiros (que se aviMam claramente) se destaquem dos coqueiros do pon- 
tal N da povoação, fazendo corresponder os do pontal do S á Igreja 
de N' S» dos Oiteirosfno altodo monte ),e então puchar-se-á áoN04- 
N ; com este rumo se irá passar a meio da barra, passada a qual se 
poderá logo ancorar ; ahi se encontra 35 e 30 palmos-lama- e proxrmo 
a praia 20 -areia grossa. 

Este ancoradouro he inqueito por ficar em frente a barra. 

Com ventos do quadrante do NE se poderá entrar pelo N da 
baixa e vir buscar, por ^er mas franco, o ancoradouro; com ventos do sul 
como he preciso bordejar e o espaço he pequeno e alguma couza pedre- 
jado, he preferi irei demandar a barra pelo lugar apontado. 

BARRADO SUAPE. 

Cora quanto me pareça que esta barra não permite entrada a 
grandes embarcaçoens por ser uma pequena interrupção na pedra en- 
costado ao Cabo, todavia não deixarei de apontar algumas marcas 
que pude colher para se estar agua aberta com ella, e se demandal-a 

Sendo a terra do norte da barra ( continuação do Gabo ) altero- 
sa e inçada barreiras, procurar-se-ba distinguir claramente as duas ul- 
timas que se acham quasi unidas, e quando estas se quizerem es- 
conder por detraz do Gabo, obseivando-se ao me&mo tempo pelo o 
sul* que o oiteiro das Mercês emfia ou corresponde ao oiteiro isolado 
no pontal do rio Tatuóca, se puchará ao NO para a barra ; passada 
esta deve-se rapidamente andar ao 5 afim de safar não só de ir to- 
car no Sombreiro ou Tartaruga ao N, como no esteiro de pedras pouco 
ao sul e com pequena distaucia da barra. Ahi, encostada ao recife, 
ter-se-há fundo de 35, 30 e25 palmos-lama-, ou então se procurará 
o canal do rio Suape onde acha até 40 palmos junto ao pontal do mes- 
mo nome. A entrada desta barra he má com quanto muito funda ; 
a sabida he peior, requerendo vento e maré ao mesmo tempo. Com va- 
sante ou enchente se iião deve procurar sahir : no primeiro caso a 
correntesa levará a embarcação de encontro ao Cabo se o vento não 
for a affeição e fresco ; e no segundo qualquer descuido a poria em 
cima do esteiro de pedras : assim sempre a investem pouco antes do 
preamar, para o apanharem na barra. Um Vapor pequeno navegaria 
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melhor n^esta bafra, tendo sempl^e o inconveniente de na entrada» ou na 
saida se prolongar com o focinho do Cabo, onde a menor eventuali- 
dade o arrojaria por ser o /espaço dentro pequeno para fazer sua' 
rotação. 

ANCORADOURO DO GAIBU' 

Ficando este ancoradouro pelo N do Gabo na pequena enseada for- 
mada por este e a ponla das Pedras Pretas, e não tendo fivra recife al- 
gum que o ampare torna se completamente desabrigado do mar e dos 
ventos do SE para o >*; esó quando estes reinaodo S para £ e até NE, 
como o Cabo os recebe, ha n'elle menor movimento. 
He sua entrada muito franca (por ser toda a enseada, ancoradouro) 
e igualmente sua sabida, devendo -se ter tam somente attenção com 
as duas baixas solteiras em seguimento NO - SE com a ponta das Pe- 
dra Pretas cuja posicções ficam ja anteriormente determinadas. 

Tem sido este ancoradouro bem comoos de Maracahipe e Porto de 
Galinhas escolhido pelos traficadores decarne humana para n'elles desem- 
barcarem alguns navios de escravos. 

BARRA DAS CANDEIAS 

Demandando-se esta barra se procurara reconhecer primeiramente a 
Igreja de Nossa 5enhora dos Prazeres (Igreja alta com duas torres que 
sevé para o interior sobre um monte entre as Candeias e Bôa Via- 
gem) : marcada esta, sôdeve em referencia a ella dirigir a navegacção 
até que se perceba o convento de No&sa Senhora da Piedade a beira 
da praia, e fazendo por corresponder estas duas Igrejas se de- 
verá navegar ao 04NO: tratar-se-ha então de reconhecer o morro 
Moguahipe, ja antecedente descripto na segunda parte, e quando elle 
corresponder a uma grande casa de telha isolada na ponta do focinho 
dõ boy, se deverá andar ao NO aproado a esta mesma casa, e vir- 
se-ha passar entre os dous picões, dando-se fundo logo depois d*el- 
les. A sabida he má, e só com terral bé bôa por não haver espaço-^ 
dentro para se bordejar. 

BARRA DO RECIFE • 

Tem sido esta barra minuciosamentte descripta pelos os diferene 

(es roteiros de Pimentel^ Jloussin, í'^urdy, e Costa e Almeida que 

prescendirei de nella tocar, asseverando, que compulsando-se qual 

quer dos mencionados navegadores se terá um conhecimento precizo 

da barra da Capital da Provincia e seos baixios. 
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Resta-nos fallar das barreias de Tejucussu, no fio Pormoáo, e 
as das QuirnaQgas edo Toco, em SeiÍDÍ\8em, as quaes por sua nen- 
huma inportancia, e mesmo so serem frequentadas por embarcações 
de pequena cabotagem, pouca ou nenhuma attenção merecem. 



Arsenal de Marinha de Pernambuco em 3 de Fevereiro de 1855. 



Manoel António Vital de Olíveika, 
P Tenente d* Armada. 
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ABREVIATURAS 



N 


Norte. 


S 


Sul 


JNINE 


Nornordasle 


sso 


itussudoeste 


NE 


Nordeste 


so 


Sudoeste 


ENE 


Lesoordeste 


oso 


Oessudoeste 


E 


L'Kste 





Oeste 


ESE 


Lessiieste 


ONO 


Oesnor oeste 


SE 


Sueste 


NO 


Noroeste 


SSE 


Siissueste 


UNO 


Nomotoeste 



O numero 4 entre as letras de rumo designa quarta. 
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Tliis book should be retumed to 
the Library on or before thelast date 
stamped below. 

A fine of flve cents a day is incurred 
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time. 
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